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As assignaturas do e& Diario Ofãcial » são pagas adeantadas
mente, na Capital Federal, ao thesoureiro da Imprensa Na-
oional e, nos Estados. ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	  24$000
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Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicos da União que a utorizarem o des-
conto mensal de 18500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento

adoentado.
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ANNIINCIOS

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO.
DECRETO N. 1.716—DE 12 DE SETEMBRO DE 1907

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda o credito de 57:399001, papel, para o pagamento devido
ao capitão Josti Cieero Bianchi em virtude de sentença Judi-
ciaria
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraordivario de
57:399001, papel, para oecorrer aa pagamento devido ao capitão
Jose Ciciare Bianchi, ela virtude de sentença judiciaria ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, em 12 de setembro de 1907; 19 , da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Camvista.

Ministcrio da Fazenda o credito extraordinario
para occorrer ao pagamento das dividas de
constantes da seguinte relação
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 	
Ministerio das Relações Exteriores. 	
Ministerio da Marinha 	
Ministerio da Guerra 	
Ministerio da Inditstria, Viação e Obras- Publicas 	
Ministerio da Fazenda 	

Total papel 	  535:8741

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907, 19 0 da Republica.

AFFONS9 AUGUSTO MOREIRA PENNA•

Davi 1 Campista

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.631—DE 5 DE SETEMBR) DE 1907

Concede autorização á «Soe.iété Anonyme Anciens Etablissements
Duchen pour l'alimentation» para funccionar na Republica

O Presidente da Repu'alica dos Estados Unidos do Rrazil, aum.
doado ao quo requereu a Socidtd Anonyme Aveiens Etalgissements
Duchen pear l'alimentation, devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á Socidté Anonyny;
Anciens Etabligsements para funecionar na Republica com os esta-
tutos que aprosentou, mediante as clausulas que a este acompa-
nham, assignadas pelo Ministra de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, e ficando a mesma Sociedade obrigada ao cumpri-
mento das formalidades exigidas pela logislação eni vigor.

Rio do Janeiro, 5 de setembro do 1907, 19° da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Cabia»; da Pin e Almeida.

Clausulas que acompanham o decreto n. 6.634, desta data

A Socidtd An qnyme Anetens Etablissements Duchen pour l'alimen-
tation é obrigada a ter um representante no Brazil com plenos e
illimitados poderes para tratar e definitivam -sate resolver as
questões que se suscitarem quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela
mesma sociedade.

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uniu.
mente ás respectivas leis e regulamantos e á, jurisdicção de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempa
algum, possa a referida sociedade reclamar gualquer excepção fun-
dada em seus estatutos, cujas disposições nao poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução das Obras
ou serviços a que cites se referem.

dextraordinario de 535:875$147 para pagamento de dividas! e .rexercidos findos ,•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil *:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução •
Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
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Fica dependente de antor:zação do Governo qualquer alteração
que a sociedade tenha de fazer nos respecti voe estatutos.

Ser-lhe-ha esssad a autorização para fana:lunar na Republica,
si infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização a dada sem prejuizo do prin-
cipio de achar-se a socielado sujeita ás disposições do direito
nacional que regem as sociedades anonymas.

V

A infracção do qualquer das clausulas para a qual não esteja
eomminada pena esaecial será punida com a multa de 1:000S a
5:000s e, no caso do reincidancia, pela cassação da autorização
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1907.— Miguel Calmon du Pi»
e Almei4a.

Eu, Eugène Jules Jacques Hollender de Jongo, tra Motor e in-
terprete commerelal juramentado da praça de S. Paulo, certifico
que me foi apresentado um documento escripto em francez e a pe-
dido da parte o traduzi litt,eralmente para o idioma nacional: a
respectiva traducção diz o seguinte, a saber

Sello da Republica Franceza em tinta preta com a effigio da
jusúça o os seguintes dizeres: Republique Française, dous decimeis
de accrescimo .eincoenta. centimos.

Sello (em branco da Republica Francesa com os seguintes dize-
res: Registro Sello o Dominios.

Anciens Etablissements Dtechen pour l'Alimentalion, sociedade
anonvnia, com capital de trezentos e cincoenta mil francos, dividido
em tras mil e quinhentas acções do 100 francos cada uma.

Acta da primeira assembléa geral constitutiva em 8 de feve-
reiro de 1907.

No armo de 1907, em 8 de fevereiro, ás 11 horas da manhã,
03 accionistas da sociedade anonyma denominada Anciens Eta-
blissements Duchen pour Colioientation, formada Coln capital de tre-
zentos o cincoenta mil francos, dividido em tres mil e quinhentas
anões de 100 francos cada uma omittidas contra especies.

Reuniram-se em primeira assesibléa geral constitutiva, na sede
social, rua St. Lazare n. 28, em °balei:teia á convocação endere-
çada por carta registrada em 5 de fevereiro, a cada uni dos accio-
nistas das 3.500 acç5es de numeraria por intermedio dos fun-
dadores.

Foi redigida um folha do presença assignada por todos os sub-
scriptores presentes á reunião.

A a.ssenibléa procedo á composição do sua mesa.
E' nomeado presidente o Sr. Auroux (Jermain.
Os srs. Guérin é Cevergno são chamados para apura.dores de

escrutin io.
O Sr. Girod Cla.ude é designado para secretario.
Assim estando composta a mesa, o Sr. presidente verifica, pela

folha de presença, que dos accionistas subscriptores acham-se novo
pros mtes ou representados e possuem a totalidade das acções sub-
scriptas sem numerario.

Verifica, outrosim, a presença do um fundador.
Em vista do representar a sociedade mais de metade do capi-

tal em numerario é declarada regularmente constituas.
O Sr. presidente coloca	 dissosição dos membros da as-

sembléa:
1.0 Uma cópia legalizada dos estatutos da Sociedade Anonyma

denominana Ancieos Elablissenz?ots Duchen pour l'Al f mentation depo-
sitados de accôrdo com o documento recebido por mestre Philippot,
tabellião eni Pariz, em 7 de fevereiro de 1907, documento da depo-
sito contendo declaração, pelos Srs. Auroux e Duchen,fundadores da
sociedade em formação, de que as 3.5 O acções emittidas contra
especies sobre as 3.5SO acções de que aqui se trata foram inteira-
mente subscriptas o que cada subscriptor pagou uma prestação
igual á quarta parto da importancia das acções por elle subscri-
ptas ou saia no total do 87.50a francos que foram depositados com
o Sr. Claude Girod, contador liquida,nte, a cujo flocuinento ficou
annexa, de accordo com a lei, a lista dos subscriptores das referidas
acções com a demonstração dos pagamentos feitos por cada um
delias.

2. 0 O copiador de cartas contendo cópia das cartas de convoca-
ção a cada um subscriptor junt ',mente o )ni o recibo do correio pro-
vando o registro das relatadas eadas.

O Sr. presidente declara que a assembléa acha-se reunida de
aceõrdo com a lei e para o tim de:

1 . s verificar e reconhecer a sineerida.da da citada deelarassIo
lasaliza.das

2 . , nomear um ou mais cosunksaeios encarregados deesfaida-
reei as vantagens estipuladas ias estatatos e cl aLoramu loa rala-
serio a esse respeito e á segunda a azemblea geral eoustitut 	 .

SoEm	 Si. 914ISidellt0 ll'ioeede á 'Citará. da desde a..;; 
do subseripçào e de pagamentwe da lista a ella annexa.

submeti° esta declaração á assembléa coei as peças que a
acom paul iam .

Depois da troca de diversas explicações, o Sr. presidente põe
successivamenteat votos as resoluções seguintes em ordem do dia,:

Primeira resolufflo

A assembléa, geral reconhece, depois do verificação, a since-
ridade e veracidade da declaração do subscripeão o do pagamento
feita pelos Fundadores da sociedade denominada Ancicns Etn)!issc-
»lents Duchen poior l'Alimentation, conforme documento rocebido
por mestra Philippot, tabellião em Pariz, em 7 de fevereiro de 1007,

Esta resolução é approvada por unanimidade.

Se(itenda resoluçt7o

A assembléa geral nomeia o Sr. (final Claude, residente ena
Pari', 6 rua Sauval, c)mmissario enearuga lo do escrever uni
relatorio do aceUrdo com a lei relativamente ás vantagens aspe-
ciaos que podem resultar dos estatutos.

Esta rea)lução é approvada por uaanimidade.
Nada mais havendo na ordem do dia, o Sr. presidente encerra

a SC.3.3ãO Its 12 horas e 25 minutos do dia.
Do todo o acima redigiu-se a presente acta, que 4 assignada

pelo presidente. pelos apuradores (te eserutinia polo secretario,
pelo commissario e pela acceitação de suas funcções.

Extra,ct ) certificado conforme. Pariz, 14 de maio do 1907.— O
administrador, Aaroosa

Observações do traductor
havia uma impressão de carimbo em tinta azul com os seguin-

tes dizeres: inei.,',13 Ettblissentents Durhen 2)our l'Alimentatioa, 14
de maio 1907. Sociedade anonyma, séde social, 28 rua St. Lazaré,
Pariz.

Havia mais a seguinte declaração: Visto por nós maire do nono
districto de Paria para a legalização da assi gnatura do Sr. Auroux
acima collocada. Paria, 16 de maio l007.—Roia'.

Havia mais um sinete CID tinta roxa com os seguintes dizeres :
Republique Française—Maire do Nono District° do Pariz.
Havia mais a seguinte declaração: Visto—para a legalização

da asiignatura. do Sr. Roux, adjunta do Maire do Nono districto de
Pariz, colocada aqui as lado. O prefeito do Seine. Pelo Prefeito,
o conselheiro da Prefeitura delegado C attsonne .

Havia mais uni sinete em tinta roxa com os seguiatcs dizeres:
Prefeitura do Seine—Legalizações—Secretarisdo Geral.

Havia mais a seguinte declaração: O Ministro dos Negoelos
Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura do Sr. Clausonne.

Pariz, 22 de maio de 1907.—Pelo ministro e pelo chefe de
secção, delegado Schneider.

Havia mais um carimbo em tinta encarnada com os se-
guintes dizeres : Ministerio dos Negocios Estrangeiros—Republica
Franceza.

Havia mais um carimba em tinta encarnada com os seguintes
dizeres : Ministerio dos Nogocios Estrangeiros, tiratis.

Havia mais a seguinte declaração : Reconheço verdadeira a
assignatnra supra do Sr.Schneider, do Ministerio dos Estrangeiros,
Consulado dos Estados Unidos do Bra.zil em Paria, 11 de maio de
1907.-0 consul geral, João Belmiro Léoni.

Havia mais uma estampilha consular do valor de cinco mil
réis, devidamonte inutilizada.

Havia mais a seguinte deslaraçãe : Recebi francos 14.20.
Léoni.

Havia mais a sesuinto declaração : Este documento deve Ser
apresentado ou ao Ministerio das Relass3es Exteriores, ou na Alfan-
dega do E•tado onde deve produzir efeito, para a nocessaria
legalização.

Havia mais a seguinte declaraeão : Reconheço verdadeira a
firma retro do cidadão João Belm:co Léoni, consal da Republica
dos Estados Unidos do Drazil eia tez. Alfas:lega de Santo, 1.
de junho de 1907. —O inspector, foi ': rim Perr0n'le:.

O traductor publica, E. Hollen 1,r.
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Nada mais continha ou declarava o dito documento escripto
em france ,. o que bem e fielmente o traduzi do proprio original ao
qual me reporto, e que depois, com este conferido e achado exacto,
tornei a entregar a qu 'm nfo havia apre ;fadado. Em fé do que
passei o preseute, que assignei e soltei nesta cidade de S. Paulo,
aos de julho do a 'mo lo 1907.

EuganeJules •acques Hollender de Jong), traductor publico,
intoeprele commereál juramentado.

O referido é ver,lad. o que juro sob a fé do meu officio. —
E. 1101Pn-ler

S. Paulo, 2 de julli ) de 19)7.— F. Ffo1lcfll r.
Eit,Eugéne Jules Jacques Hollender de Jonge, traductor e

interprete .comm trela' juromienta,do da praça do S. Paulo, certifico
que me foi aprwent ido um documento escripto em francez e a
wdido da parte o traduzi litteralmente para o idioma nacional;
a re.spectiva traducção diz o seguinte, a saber

Boletim annexo ao jornal °Melai da Republica. Franceza. Pri-
Melro anno. N. 4. Segunda-feira, 25 de março de 1967. Havia á pa-
gina 103, primeira columna, a seguinte publicação :

Arciens Etaelissements Duchen your l'Alimenlation, existentes
desde 1807. Sede social: 28, rua St. Lazare, Pariz.

Sociedade anonyma regida pela lei fra.neeza., tendo como obje-
cto a importação e exportação de productos alimenticios, a acqui-
sição das usinas Duchen em S. Paulo e especialmente a fabricação
de biscoutos no Brazil. Duração 50 annos. Capital 350.000 fran-
cos, dividido em 3.500 acções nemimativas subscriptas e inteira-
mente regularizadas quinto a pagamentos. Constituição definitiva
em 18 de fevereiro 1907. Ainda não foi publicado balanço.

Capital-obrigações: 5.000 obrigações 100 francos seis por canto
liquido do todos os ecoupons» em França e no Brazil; juras paga-
vois em metades em 2 de maio e 2 de novembro, na s , de social.—
Garantia movei e immovel sobre todos Os bens da sociodaile.—Ga-
rantia especial do fundador Sr. Pierre Duche: sobre todos os seus
bens moveis e immoveis em França e no Brazil, — Amortização
em doze annos a montar de 1910.—Sorteios em junho na s:ale
reembolso em maio do armo seguinte.

Administradores: Pierre Duelten em S. Paulo, Auronx (Ger .
Mai), administrador delegado. 28 rua St. Lazare, em Pariz.

Plantado (Georges) anti go alumio da Escala Polytechnica, ad-
dido á Secretaria de Agricaltura do Estado de S. Paulo.

Os estatutos proveem a flOMO:i0.0 de uma junta directora. O
conselho de administraç'm tem direito sobre 10 par cento dos lucros
liquido: depois da dedução da reserva, legal e dos juros, conforme
os estatutos; a junta directora terá direito a cinco por conto.

Assembléa ordina,ria em junho, assembléas extraordina.rias em
tres dias. Convocações por cartas registradas.

Não existem acções de pagamento de bens nem quinhões de
fundador. Assim foi declarado.—Auroux.

Observações do traductor:
A citada folha do boletim estava assignada pelo Sr. Berse-

rine,
Havia mais a seguinte declaração:
Visto para a legalizaeão material da assigna.tura do Sr. Ber-

seville.-0 maire do setimo distrieta, Pougy.
Havia uma impressão de carimbo em tinta roxa com a effigie

da Republica e Os seguintes dizeres: Maire do sothno districto,
Pariz.

havia mais a seguinte declaração :
Visto para a legalização da assignatura do Sr. Pougy, adjunto

do mairo do setimo districto colloc ida abaixo. Pariz, 21 de maio
de 1907.-0 prefeito do Seine. —Pelo Prefeito, o conselheiro da Pre-
feitura delegado, Clausonne.

Havia tambem uma impres são de carimbo a tinta roxa com
os seguintes dizeres: Prefeitura do Seine, Legalizações, Secretariado
Geral.

Havia mais a seguinte declaração: O Ministro dos Negocies
Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura, do Sr. de Clau-
Benne. Pariz, 22 de maio de 1907.—Pelo Ministro, pelo chefe de
secção delegado, Schneirier.

Havia mais um sinete a tinta encarnada com os seguintes
dizeres: Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Republica Fran-
ceza

Havia mais uma impressão de sinete a tinta encarnada com os
seguinte: dizeres :Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Gratis.

Havia mais impresso em tia i preta o numero 1.850.
Havia mais a seguinte declaração: Recoalieeo verdadeira a

assignatura do Sr. Schneider, do Ministerio dos Estrangeiros. Con-
sulado dos Estados tinidos do Brazil, em Pariz, 22de maio de 1907.
— O consul geral, .Too Bettniro Leoni.

Havia tambem uma estampilha consular do valor de 53 devi-
damente inutilizada.

Havia mais o seguinte: Recebi Frs. 1.420.— Leoas.

Havia mais a seguinte declaração: Este documento deve ser
apresentado ou no Ministerio das Relaçõe 3 Exteriores ou na Alfan-
nega do Estado onde deve produzir Coito para a necessaria lega-
lização.

Havia mais a s- 'gninte declaração: Reconheço verdad . era a
assignatura do cidadã') João &Unira Leni, consul da Republica
d s Estados Unidos do Retzil, em Pariz. Alfandega de Santos, em
17 de junho de 1907.— O inspector, Jocrjuim Fernandes.

Havia mais dua: estampdhas Cedentes do valor de $000, de-
vidasmento	 liz

O traductor publico, E. Hollender.
Nada mais continha. ou declarava o dito documento escripto

em francez e que bem e memente o traduzi do propr,o original ao
qual inc reporto, e ipie depois com este coaferido e achado exacto
tornei a entregar a quem inc havia apresentado. Em fé de que,
passei o presente que assignei e sellei nesta cidade de S. Paulo
aos 2de julho do anuo de 1907.

Meilen. , fule3 .1,sert ,es lIoltender de Jonac, traductor publico, las
terpete coa-moreia! juramentado.

O referido é verdade o que jura sob a fé do meu officio.-
i E. 1/atender,

Eu, Etigime Mies Jacques Hollender de Jonge, traductor e iii
. terprete commercial .inroinentado da praça de S. Paulo, ce:•tifico
. que me foi apresentado um documento es-aepto em franeez e a po-
dido da parte traduzi litteralmente para o idioma nacional: a res-
pectiva traducção diz o seguinte: a saber:

Sello da 'Republica Franceza cru tinta preta com a effigie da
ju4iça e os seguintes dizeres: Republique Françaiso, dons decimes
de accrescimo una franco.

Solto em bianco da Republica Franceza com os seguintes di
zeros: Registro Solto e Dominios.

Anciepg	Duche,, polo- l'Alienenta!ion.
Sociedade anonyma com capital de 350.000 francos, dividido em

3.500 anões de loa francas cada uma.
Acta da segunda asserald geral constitutiva em 18 de feve-

reiro de 1Y07.
No anno de 1907. em IR de fever)iro, ás onze horas da manhã.
Os accioni,ias da soiedade a.noaynta denornidada

Et ,ehltss?wepts Duc':en ?toar l'Aftmedation formada com capital
de 350.000 francos, dividido em 3.500 acções de 100 francos cada
uma. emir tidas contra especies.

Reuniram-se em segitaila assembléa geral constitutiva na sédo
social em Pariz, rua St. Lazare n. 28, em obediencia, á couve-
cação que lhes foi feita para ass : stirein á presonte n'união, con-
forme cartas registradas; endereea.dal em 10 do corrente moa a
cada um dos subscriptores a seus domicilias, por intermedio dos
fundadores.

Redigiu-se uma folha de presença assignada pelos accionisas
presentes.

A assembléa procede A formação de sua mesa.
E nona ei,do pr)sidente o Sr. Au'entx, os dou: maiores sitb-

seriptor?s presente.3 Srs. Guerin e Levergnes são chamados como
aptirador2s de

O Sr. Ciando Girod é indicado para secretario.
O Sr. presidente verifica, pela folha de presença certificada

verdadeira p ;los membros da mesa, que, dos nove accionistas sub
scriptores, novo acham-se presentes ou representados e retmem a
totalidade das ac	 subscriptas em numerario.

Verifica além disso a presença do fundador Sr. Auroux.
A assemblea repnweltando mais da metade do capital em

numerario o todo o capital social é declarada regularmente
constituida

Em seguida o Sr. presidente apresenta os seguintes documentos
aos membros da assembléa:

1 0 , o amiador de carta : , centeal° cópia das cartas de convo-
cação eudereçadas a cada subscriptor, com o recibo do correio,
provando o registro das referidas cartas

20 , o relatorio do Sr. commisla.rio nomeado pela primeira
aasembliça geral contitutiva de 8 de fevereiro para o estalo das
vantagens especiaea estipuladas nos estatutos, o referido relatorio
escripto em data de 11 do corrente mez.

O Sr. presidente declara que o relatorio que acaba de ser
enunciado foi impresso e offerecido a disposição dos accionistas
subscriptores na sede social, de aecôrdo com que declaram o aviso
e as cartas de convoçação.

Em seguida o Sr. cammissario, a convite do Sr. presidente,
procede á leitura do relatório por elle feito sobre o estudo das
vantagens especiaes estipuladas nos estatutos e que concluo pela
approvação pura esimples deasas vantagens.

Diversas observações são então trocadas entre diversos mem-
bros da assembléa.

Ninguem mais pedindo a palavra o Sr. presidente põe suecos-
Sivamente a votos as seguintes resoluções em ordem do dia :

Primeira re$oluçeto

A assembléa geral, depois de ouvir a leitura do relatorio tio
Sr. Oirod, commissario, adopta as conclusões deste relatorio e ffià
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consequencia approva as vantagens especiaes assim como resultam
dos estatutos.

Esta resoluçã'o é approvada por unanimidade.
•eguitda resoluçao

A assenabléa prolonga de tres para seis annos a duração
das funcçaes dos tres administradores nomeados pelos estatutos.

Esta resolução é approvatia por unanimidade de votos, com
exceação dos .accionistas beneficiarios que não. tomaram parte na
votação.

Estas funcçii is de administradores são acceitas pelo Sr. Auroux,
tanto em sei nome individual como na qualidade de representante
especial dos Srs. Duchen Pierre e Plantado:: Georges Bernard, em
virtude das proctiraçbes leg :lindas com data de 7 de janeiro
de 1907, depasitadas no cartorio de mestre Philippot, tabellião em
Paris.

Terceira resoluçao
A assembléa geral nomea commis-3ario o Sr. Claude Girod,

residente em Paris, 6 rua Sauval, para apresentar um relatorio
á, assembléa geral sobro as contas do primeiro exercício social
e sobre a situação da sociedade e de accôrdo com a lei.

Esta resolução é approvada por unanimidade, declarando o
Sr. Cauda Girod, presente á. assembléa, acceitar as fonações de
commissario.

Quarta resoluçao
A assembléa geral approva os estatutos da sociedade anonyma

Andem Etaldissonents Dv.citen pour Valimentation, taes como foram
estabelecidos no documento depositado no cartorio de mestre Phi-
lippot, tabellião em Pariz, em 7 de fevereiro de 1907 e declara, a
referida sociedade definitivamente constituida, tendo sido cumpri-
das todas as formalidades prescriptas pela lei de 24 de julho
de"1907.

Esta resolução é approvada por unanimidade.
Quinta resoluçtto

A assembléa geral decide que o Sr. Auroux Germain será
administrador delegado e assignará em nome da sociedade tanto
em França como no Brazil.

Será, sua missão especial a direcção technica e commercial
das usinas.

O Sr. Plantado tara por missão especial a fiscalizaçã,o adminis-
trativa e commercial finanéeira em S. Paulo.

Sexta resotuçCto
A assembléa fixa em deus mil e quatrocentos francos por anno

a remuneração a que tem direito o cornmissario, de accia. do com
o art. 30 dos estatutos.

Esta resolução é approvada por unanimidade, com excepção do
accionista beneficiario que não tomou parte na votação.

De tudo acima redigiu-se a presente acta que é assignada pelos
membros da mesa e pelos administradores e pelo commissario,
como prova da acceitação de suas funcções.

Extracto certificado conforme.
Paris, 14 de maio de 1907.-0 administrador, Attroux.
Observações do traductor
Havia uma impressão de carimbo a tinta azul com os seguintes

dizeres: Anciens Eia' lissiments Duches pour l'Alintentation, 14 de maio
de 1907, sociedade anonyma, séde social-28 rua St. Lazare, Pariz.

Havia ao lado impresso a tinta preta o numero 1.848.
Havia mais a seguinte declaração:—Visto por nós, moira do

nono districto de Paris, para a legalização da assignatura do
Sr. Auroux, colocada acima. Pariz, 16 de maio de 1907.—Roux.

Havia mais um sinete em tinta roxa com os seguintes dizeres:
—Republique Fra,nçaise, maire do nono distrieto, Pariz.

Havia mais a seguinte declaraç.ão:—Visto para legalização da
assignatura do Sr. Roux, adjunto do mire do nono districto, colo-
cada acima. Pariz, em 21 de maio de . 1907.-0 Prefeito do Seine,
pelo Prefeito, o conselheiro de Prefeitura delegado, Clausonne.

Havia mais um sinete em tinta roxa com os seguintes dizeres:
—Prefeitura do Seine. Legalizações. Secretariado geral.

Havia mais a seguinte dec1araçÃo:-0 Ministro dos Negocia
Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura do Sr. de Clau-
sonne. Paris, 22 de maio de 1907.—Pelo ministro, pelo chefe de
secção delegado, Schneider.

Havia mais um sinete em tinta encarnada com os seguintes
dizeres:—Ministerio dos Negocias Estrangeiros. Republica Fran-
ceza.

Havia mais um sinete em tinta encarnada com es seguintes
dizeres:—Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Gratis.

Havia mais a seguinte declaração:—Reconheço verdadeira a
as.signatura supra do Sr. Schneider do Ministerio dos Estrangeiros.
tonsulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 22 de maio de
1907.-0 consul geral, lodo Belmiro Leoni.

Havia uma estampilha consular do valor de 5$ devidamente
inutilizada.

Havia mais a seguinte declaração:—Recebi Fre. 1.420.—Leoni.
Havia mais a seguinte declaraçtio:—Reconheço verdadeira a

firma acima do cidadão João Belmiro Leoni, consul da Republica
dos Estados Unidos do Brazil em Paris. Alrindega de santos, em 17
de junho de 1907.-0 inspector, Joaquin Icr.landes.

Havia mais duas estampilhas federaes do valor de .:00
devidamente inutilizadas.-0 traductor publico, E. Bollender.

Nada mais continha ou declarava o dito dociunento escripto
em francez e que bem e linimento o traduzi do proprio original ao
ao qual me reporto, e que depois com este conferido e achado
exacto tornei a entregar a quem mo o havia apresenia,do. Em fú
do que passei o presente que assignei e sellei nesta cidade de São
Paulo a,os 2 de julho do 1907.

Eugdne lides Jacques Hollender de longe, traductor, interprete
com marcial juramentado.

O referido é verdade, o que juro sob a fé do meu officio.—E.!
Hollender.

Eu, Engane Jules Jaccities Holonder de Jonge, traductor e ia-
treprete commercial juramentadado da Praça de S. Paulo, certi-
fico que me fui apresentado um documento escripto em francez e a
pedido da parte o traduzi litteralmente para o idioma nacional : a
respectiva traducção diz o seguinta, a saber:

Seio da Republica Francesa em tinta preta com a afilaria da
justiça e os seguintes dizem,: Republique Française, dons decimos
de aceressimo cincoenta centimos.

Seio em branco da Republica Francesa com cs seguintes dize-
res: Realstro, Sello e Dominios.

Lista de subscriptores.
Anciens Establissiments Duche,, pour l'Alimantation.
Sociedade anonyma com capital de 350.000 francos dividido

em 3.500 acções de 100 francos cada uma.
Duchen Pierre, negociante industrial em 5. Paulo, 1.450 acções,

Auroux Germain, representante,28 rua St. Lazare em Paris, 1.400
acçties, Plantada Georges B., engenheiro em S. Paulo, 275 acções,
Guerin Louis, industrial, 7 rua Rochechouart em Pariz, 25 acções;
Girod Cauda arbitro, 6 rua Sauval em Paris, 25 acçôes, Levergne
Charles, negociante, 108 rua St. HOnoré em Paris, 25 acções,
Mousch Emillo, capitalista, 33 rua dos 2 Ecus em. Paris, 25 acções.
Puig Jeanne, capitaffita, 119 rua Didot em Paris, 250 acções Du-
villard Leopoldo, eseriptor, 179 rua d'Alésia, cm Pariz, 25 acçõesa:
Total 3.500.

Certificado conforme.
O administrador, Auroux.
Observações do traductor:-
Havia urna impressão de carimbo em tinta azul com os seguiu',

tes dizeres: Anciens Etablissinients Duchen polo . l'Alintentation.-
14 de maio de 1907. Sociedade anonyma, séda social, 28 rua Si. La.-
zare Paris.

Havia mais a seguinte declaração: Visto por nós Maire do
Nono Districto da Paris para a legalização da. assignatura do Sr.,
Auroux collocada acima.

Paris, 16 de maio de 1907.—Roux.
Havia um carimbo em tinta roxa com os seguintes dizeres:
Republique Française, Maire do Nono Districto Pariz.
Havia mais a se guinte declaração: Visto para legalização

assignatura do Sr. ioux adjunto do Maire do Nono Districto, collo-
cada em outro logar, Pariz, 21 de maio de 1907.

O prefeito de Seine, pelo prefeito o conselheiro de prefeitura'
delegado, Clausonne

Havia mais uma impressão de carimbo em tinta roxa com os
seguintes dizeres: Prefeitura do Seine—Legalizações—Secretariado
Geral.

Havia mais a seguinte declaração : O Ministro dos Negocios
Estrangeiros certifica verdadeira a assignatura, do Sr.do Clausonno
Paris, 22 de maio de 1907. — Pelo ministro, pelo chefe de secçãO,.
delegado, Schneider.

Haxia um sinete em tinta encarnada com 03 seguintes dizeres:
Ministerio dos Nogocios Estrangeiros—Republica Fra,neeza.

Havia tambem um sinete em tinta encarnada com os seguintes
dizeres: Ministerio dos Negocios Estrangeiros. Gratis.

Havia ao lado, impresso em tinta preta, o numero 1.847.
Havia mais a seguinte declaraçao: Reconheça verdadeira a as-

signatura annexa do Sr. Sehneider do Ministerio dos Estrangeiros.
Consulado dos Estadas Unidos do Brasil em Paris, 22 de maio de
1907.-0 consul geral, Joao Belmiro Leoni.

Havia mais urna estampilha consular do valor de 5$ devidas
mente inutilizada.

Havia mais o seguinte: Recebi fra. 14.20.— Leoni.
Havia mais a seguinte declaração: Este documento deve sei

apresentado ou no Ministerio das Relações Exteriores ou na Alfan-
dega, do Estado onde deve produzir effeito para a necessaria legar
lização.

Havia mais a seguinte declaração: Reconheço verdadeira ti.`
firma acima do cidadão João Belmiro Leoni, consul da Republica
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dos Estados Unidos do Brazil em Paris. Alfandega do Santos, em 17
de junho de 1907.-0 inspector, Joaquim .Fernandes.

Havia mais duas estampilhas federam no valor do 60) réis de-
vidamente inutilizadas.

O traduetor publico,—E. Tro?lender.
Nada mais continha ou declarava o dito documento escripto em

fraucez e que bem e Umente o traduzi do proprio original ao qual
me reporto, e que depois Com este conferido e achado exacto tornei
a entregar a quem nfia havia apreseatado. Em fé do que, pasíei o
presente que asignei e sellei nesta cidade do S. Paulo, aos 2 de
julho do anuo do 1907.

Eugèno Judas Jacques Holleader do Jonge, traductor publico,
interprete commercial juramontado.

O referido é verdade o que juro sob a fé do meu oficio—E'. Hol-
Under.

Eu, Eugène Jules Jacques Holten:ler do Jonge, traductor e inter-
preto commercial juramentado da prasa do S. Paulo, certifico qun
me foi apresentado um docamento escripto em francez o a podido
da parto o traduzi litteralmanto para o idioma nacional ; a respe-
ctiva traducção diz o seguinte, a saber:

Folheto impresso cmn os seguintes dizeres na capa:
Anciens Etahlissements Duchen pour l'Alimentation, sociedade

anonyma, com capital de 350.000 francos, dividido em tres mil e
quinhentas acçães de cem francos cada urna. Sécio social: 28, rue
St. Lazara, Paris. Estatutos depositados no cartorio do mestre
Phillippot, tabellião em Pariz.

Paris, impressores Guerin Domino Louis & Comp.— 7 Rue Ro-
chechouart, 1907.

Anciens Etablissemmts Duch.en pour l'Alimeniation, sociedade
anonyma, com capital de 350.000 frs. dividido em 3.500 acções de
100 fr. cada uma.

—
ESTATUTOS

TITULO I
DENOMINAÇÃO — FINS — SÉDE — DURAÇXO

Artigo 1°. Fica constituida uma sociedade anonyma que
existirá entre os proprietarios dos titulos adento indicados e sara
regida pelas leis de 24 de julho de 1867 e 1 do agosto de de 1893
e pelos presentes estatutos.

Art. 2°. Esta sociedade adopta a denominação da Anciens Eta-
blissement Duchen pour l'Aiimentation.

Art. 4°. ElIa tem por objecto: -
A compra, venda, fabricação, importação e exportação na

França, no Brasil ou em outro qualquer paiz de productos inhe-
rentes a. alimentação, quaesquer emprazas, quaesquer acquisições
de estabelecimentos relativos a industria de que aqui se trata ou
que possam facilitar a propaganda e o desenvolvimento das mesmas.

" A participação directa ou indirecta da sociedade em quesquer
operações çommerciaes ou industriaes que tenham relação ou que
possam vir a ter relação com um dos cita los fins.

Principalmente a compra e exploração das minas de fabricar
biscoutos pertencentes ao Sr. Pierre Duchen, negociante industrial,
residente em S. Paulo, 70, rua da São Bento (Brazil) e situa:das, 19
rua São Lazaro, em S. Paulo.

A compra o exploração das patentes eido, marca aExcelsioro,
pertencentes ao Sr. Pierre Duchen, tiradas em S. Paulo em 27 de
outubro de 1903, pelo prazo de 15 annos a contar desta ultima
data.

A compra e exploração de quaesquer outras patentes e marcas
de fabrica que o Sr. Pierro Duchen aossa, ter obtido ou requerido
no Brasil ou em qualquer outros lagares.

A compra de to lo material servindo a exploração e os proven-
tos de quaesquer convenções que possam ter sido passadas a seu
respeito com terceiros.

A compra dos generos o mercadorias que possam existir em
deposita no momento da assignatura das escriptura s,do accôrdo
com as preseripções o usos em vigor nos Estados Unidos do Brasil.

Resumindo, o exercício pleno e completo do transacçties com-
merciaes ou do com missão sem excepção alguma ou reserva, tendo
os fins sociaes tal corno acima foram mencionados um caracter indi-
cativo e não limitado.

Art. 4.° A sociedade gosma e disporá dos bons e direitos acima
enunciados, e mfonmando-se com as leis e costumes dos paizes em
que se exercerem a exploração e o commercio da referida in-
dustria.

Para tornar effectiva, a transmissão das patentes que resulta-
rem das citadas compras, são concedidos plenos poderes ao porta-
dor de uma cópia legalizada ou de um extracto das presentes.

A sociedade, por cousequencia, poderá ceder, conceder licenças
ou disso& como bem lho parecer das raferidas patentes, marcas de
fábricas etc.

Art. 5.° A sále social é em Pariz 28, rue St . Lazare.

A sécio social p idará, ser transferiria para qu tiquer io da
mesma cidade, par sinales deliberação do e inselsio de administra-
çã ou para cria'quev localidade em lera içr. ein virtude de delibe-
ração da assembléa geral e tomada de acetirdo com o art. 39, aqui
a seguir.

Ari. 6, 0 A duraçao da sociedade é est i pulada em 50 annos, a
contar do daí de sua constituiçãa definitiva s /Ira os casos da dis-
solução antecipada ou de proragaçzi,o, previstos pelos presentes
estatutos.

TITULO II
BENS—FUNDO SOCIAL—A.005ES

Art. 7.° O fundo social é fixado em 350.000 francos e dividido
em 3.500 acções da 100 francos cada uma, que serão subscriptas
pagaveis em numerario.

Art. 8. 0 O capital social poderá ser augmentado em urna ou
mais vezes pela creação de novas acçõ !s, representando bens oxis-
tentes ou contra especies, em virtude de decisão da assembléa
geral de accionistas, adoptada nos termos do art . 39, a seguir,

A assembléa, geral, sob proposta do conselho de administração,
determina as condições dm novas ernissaes.

A assembléa geral pôde t ¡anisem, era virtude de deliberação
tornada como fica dito no art. 39, decidir em que condições d ter-
mina a redueção do capital social, por meio da compra do acções,
da troca por novos titulos de numero equivalente ou menor, re-
presentando o mesmo capital ou menor, ou de qualquer outro
modo, com ou sem saldo a pagar ou a receber.

Art. 9.° A importancia das 3.500 acções a subscrever em nu-
merario é pagavel a saber:

Urna quarta parto no acto da subscripção.
O excedente, á medida das necessid ides da sociedade em épo-

cas e proporções que serão determinada pelo conselho de admi-
nistraçãen

As chamadas de capital são levadas ao conhecimento dos
accionistas por um aviso inserido, pelo menos um mez antes da
época mareada para cada prestação, em um jornal de publicações
legaes de Paris.

Os titulares, concessionarios intermediarios e aubscriptores são
solidariamente responsaveis pelo valor da acção.

Todo subscriptor ou accionista que t/ /ilha cedido seu titulo
cessa, deus annos depois da cessão, de ser responsaval pelas chama-
das ainda não annunciadas.

Art. 10. Na falta de pagamento sobro as acções nas epocas
determinadas de accôrdo com o art. 9°, o juro devi/1 para cada dia
de atrazo será de 6 0/° ao anno, sem que sej necossario requeral-o
em juizo.

A sociedade poderá mandar vender as anões cuja entradas
estejam em atrazo.

Para esse fim os numeros das acções serão publicados em uni
jornal de publicações legaes de lairiz.

Quinze dias de pois desta publicação, a sociedade, sem adiamento
nem outra formalidade, tem o direito de mandar yen& r as acções
em coanncto ou separadamente, mesmo sue essivamente o por
conta dos retardatarios, por um agente de cambio na bolsa de Paria
si as acções tiverem cotação; o, em caso contrario, em hasta pu-
blica,por intermedio de um tabellião.

As cautelas de acções assim vendidas tornam--' surtias do
pleno direito e aos adquirentes são fornecidas novas sa,utelas com
os mesmos numeres de nações.

Por consequencia, toda acção que não co ativer a de./laraçã.o
regular das chamadas exigiveis deixa de ser segociavel.

Nenhum dividendo lhe será pago.
O producto liquido das referidas acções dedus-se, nos termos do

direito, do que for devido á sociedade pelo accionista desculpo sacio,
ficando este devedor da differ ença para menos ou credor do
excedente.

A sociedade pôde igualmento exercer a acção pessoal ou do
direito commum contra o accionista e seus fialores,quer seja antes,
depois ou ao mesmo tempo da 7enda das acções.

Art. 11. A primeira prestação é certificada por um recibo
nominativo, que será trocado por um titulo provisorio de acção
igualmente nominativo no mez da constituição da sociedade.

Todas as prestações ulteriores, monos a ultima, serão mencio-
nadas neste titulo provisorio.

A ultima prestação é effeetuada contra entrega do titulo defi-
nitivo.

Os titules de acções integralizadas ficarão sendo nominativos.
Art. 12. Os títulos provisorios r,u deanitivo.s são extrahidos de

um talão, provido de num ro de ardem, do carimbo da &sociedade e
da assignatura de um 'Administrador.

Art. 13. A cessão dos títulos nominativos effectua-se de accôado
com o art. 36 do Codigo do Commercio, por uma declaração de
transferencia assignada pelo cedente o pelo cassionarro ou seus
mandatarios e escripturada em registro da sociedade,
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A sociedade pôde exigir que a assignatura e a idoneidade das
partes se„am certificadas por um agente de cambio ou por um
tabellião.

Art. 14. As acções são indivisiveis relativamente á socie lade,
que só reconhece um proprietario para cada acção.

Os proprietarios indivisos deverão fazer-se represeetar perante
a sociedade por um só:neste de entre cites considerado por elle
como unico proprietario.

Art. 15. Cada uma acção dá o direito de propriedade no activo
social a uma parte proporcional ao numero de :seções emittidas.

Elia dá o direito, outrosim, a uma parte nos lucros, conforme
seacha estipulada n gs art. 44 e 47 a seguir.

, Art. 16. Os accionistas só são responsaveis até a importancia
das acções que possuirem; dahi por deante é prohibida toda cha-
mada de capital.

Art. 17. Os direitos e obrigações inherentes á acção acom-
panham o titulo em quaesquer mãos em que se ache. A possessão
de uma acção importa, de pleno. direito, na adhesão aos estatutos
da sociedade e ás resoluções adoptadas em assembléia geral.

Herdeiros ou credores de um accionista não podem, sob pre-
texto algum, requerer a imposição dos sellos da Justiça sobre os
bens ou titules da sociedade, nem immiscuir-se de modo algum nos
actos de sua administração ; deverão, para fazer valer seus direitos,
prevalecerem-se dos inventaries sociaes e das decisões da assembléa
geral,

TITULO II!
ADMINISTRAÇLJ . DA SOCIEDADE

Art. 18. A sociedade será administrada por um conselho com-
posto de tres membros, no mini/no, e nove, no maximo, escolhidos
de entre os associados o nomeados pela assembléa geral dos accio-
nistas.	 •

Serão, entretanto, os primeiros administradores, os senhores
Duchen, Pierre, negociante industrial residente á rua de

S. Bento em S. Paulo ;
Plantade, Bsrnard, engenheiro ex-alumno da Escola Polyte-

chnica de França, domiciliado em S. Paulo, 70 Alameda do
Triunipho;

Auroux, Germain, representante, residente em Pariz, 28 rue
SI. Lazare.

Estes troe primeiros administradores funccionarão - durante
troe annos e sua nomeação não será submettida á approvação da
assemblea geral.	 . .

Entretanto, terá a assembléa geral constituinte o direito de
prolongar a seis annos a duração das funcções do primeiro con-
aelho.

Art. 19. Os administradores deverão possuir (-39 acções cada
um, durante o periodo de suas funcções.

Estas acções representam cru 'totalidade uma garantia aos
actos da administração, ainda mesmo dos actos que forem exclusi-
vamente pessoaes a um dos administradores ; ellas são nominati-
ras, inalienaveis, carimbadas com dizeres indicando sua inaliena-

' pilidade e depositadas na caixa social.
' Art. 20. A duração das funcções dos administradores é de seis
annos, salvo o caso de renovamento parcial, do qual se tratará mais
adeante e salvo o que fica estipulado no art. 18.

O conselho se renova á razão de um ou dous. membros em
cada anno, ou todos os deus annos, alternativamente, si houver
opportunidade, de modo que o renovamento seja completo em
çada periodo de seis annos e se effectue quanto possivel em igual-
dade de condições, de accórilo com o numero de membros.

A sorte indicara a ordem de sahida para as primeiras eppli-
cações desta dispoáição ; uma vez estabelecida a corrente, o reno-
famento terá togar por antiguidade de nomeação.

Todo. o membro que sahe é reelegivel.-
Art. • 21. Compondo-se o conselho de - menos de nove membros,

teem os administradores a faculdade de o completar, si isso fel' de
utilidade para o serviço e de interesae para a sociedade.
- Neste caso serão as nomeações feitas, a titulo provisorio, pelo
conselho, sub.nettidas á confirmação da assembléa geral em sua
primeira reunião e esta determinará a duração do primeiro man-
dato.
• Igualmente, no caso de vagar um legar de administrador no
intervallo de duas assembléas gerae3 poderão os administradores
em funcçã,o prover momentaneamente . o preenchimento; a pri-
meira a,ssembléa, geral seguinte fará a eleição definitiva. O admia
nistrador, nomeado em substituição de outro, conservará suas fun-
cçties sómente durante o tempo que faltava ao seu predecessor para
completar o seu exercido.

Art. 22. O conselho nomeia todos os anus uns presidente
dentre seus membros, podendo este sempre ser reeleito.

Em caso de ausencia do presidente, designará o conselho, para
gWia sessão, aquelle de seus membros que deverá cumprir essas

O conselho designa tambem a pessoa que deverá exercer as

air
ões de secretario e que poderá mesmo ser estranha: ao con-

d.

Art. 23. O conselho de administração reunir-se-ha por con-
vocação do esc:lande ou de metade do numero de seus membros,
tantas vezes quantas o exigirem os intere-ses da sociedade e por
direito -pelo menos uma vez por .mez em Paris ou S. Paulo.

E' necessaria a presença, no minimo, da metade dos membros
que corem:si o conselho, para que tenham validade ás suas deli-
berações.

As deliberações são tomadas por maioria dos membros pre-
sentes. Em caso de empate será preponderante o voto do presi-
dente.

Ninguem poderá votar por procuração no seio do conselho.
Art. 24. As deliberações do conselho constarão de actas in-

scriptas em registro especial e as .:ignada.s pelo presidente e pelo
secretario. Estas actas serão escriptas em duplicata na séde social,
em S. Paulo.

As cópias ou extractos destas actas, que tenham de ser apre-
sentadas em juizo ou algures, serão assignadas por dons admi-
nistradores.
• Art. 25. O conselho de administração tem os mais amplos por
deres para agir em nome da sociedaie e effectuar ou autoriza-
todos os aetos e operações relativos aos seus fins.

Tem principalmente os seguintes poderes que são enunciativos
e não limitados:

Representar a sociedade permite terceiros,
Estabelecer os regulamentos da sociedade.
Nomear e demittir todos os agentes e empregados da socie-

dade, determinar os seus honorarios. salarios, commissões e grati,
ticações, assim como as outras condições para sua admissão e re-
tirada.

Determinar as despesas geraes de administração, regular os
supprimentos do toda especie.

Receber as importanclas devidas á sociedade é pagar as que
esta dever.

Subscrever, endossar, acceitar, , e dar quitação de quaesquer
effeitos de commercio.

Estatuir sobre quaesguer contractos e transacções que se rela-
cionem com os fins da sociedade. -

Autorizar quaesquer acquisieões, vendas, trocas, locação de bens
moveisou immoveis, assim como as retiradas, transferencias, alie-
nações de rendimentos e outros valores pertencentes á sociedade.

Determinar a collocação de fundos disponiveis e regular o em-
prego do fundo de reserva.

.Contractar quaesquer emprestimos com ou sem hypotheca. OU

outras garantias sobre os bens sociaes, por abertura de credito ou
de outro modo.

Autorizar quaesquer acOes judiciaes, quer demandando, quer
defendeu lo.

Autorizar quaesquer contractos, transacções, compromissos,
qua-esquer acquiescencias, desistencias, assim Como quaesquer im-
pedimentos a penhores, inscripções, opposições e outros direitos
antes ou depois de pa nono.

Suspender as demonstrações de situação, os inventaries e • as
contas que daverão ser submettidas á assemb:éa geral dos accio-
nistas; estatuir sobre todas as propostas que lhe deverão ser feitas
e suspender a ordem do dia.

O conselho de administração fica investido por estas do direito
de contrahir emprestimos, em uma ou mais vezes por conta da
sociedade, com ou sem hypotheca dos immoveis sociaes, por emis-
são de obrigações;ou de outro modo até o limite de importancia
que não exceda do duplo do capital social.

Art. 26. O conselho de administração polerá delegar parte de
seus poderes a urna commissão de tres membros, constituid apor
um ou .bus administradoras designados pelo conselho e de uma ou
duas outras pessoas associadas ou estranhas á sociedade.

, Esta ficará encarregada da execução das decisões do conselho e
das operações'de serviço commum.

Prepara e faz executar, depois de as fazer approvar pelo con-
selho, todas as disposições e todas as ordens relativas aos diversos
serviços da exploração.

Dirige os trabalhos dos esiriptorios e dos diversos' serviços
nomeia e demitte quaesquer agentes : assigna a correspondencia ;
estabelece quiesquer contas de exploração.

Concluo os negocies autorizados pálo conselho ; effectua todas
as compras de generos, e occupa-se das receitas e despezas da so-
ciedade.

Acompanha as acções judiciaes, quer demandando, quer defen-
dendo.

Executa quaesquer actos conservatorios.
Os membros da junta directira teem o direito a uma remu-

neração especial, cuja importancia é det.?rminada pela assembléa
geral e isto independentemente, bern entendido, da parte que limes
pertence dos lucros claterminados pelo art. 44.

O conselho de administração e a junta directora podem outro-
sim delegar parte de seus poderes a um ou mais de seus membros,
OU mesmo a pessoas estranl: as á socielade, por meio de um MU-
dato especial e para fins determinados.
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• Art. 27. Todos os actos relativos á sociedade decididos pelo con-

- sélho, assim como as retiradas de fundos e valores, os titules sobro
banqueiros devedores e depositarios e as subscripções, endossos,
acceites ou quitações de efreitos do commercio serão assignados psr
dons administradores, exceptuando-se a delegação especial do con-
selho a um só administrador ou a qualquer outro mandatario.	 •
• Art. 28. Os administradores não contenham, por causa dos ua
gestão, obrigação algitnis pesssal ou solidaria relativamente aos
compromissos da sociedade. Só são ressonsaveis pela execução do
mandato que acceitaram.

Art. 29. Os administradores teem direito a honorarios cuja
importancia será determinada pela as.sembléa, geral. Tem • direito
além disso a certa parte nos lucros da sociedade conforme marca
o art. 44.

TiTO11 O IV.
COMMISsARIOS

Art. 30. A assembléa geral nomeia todos os annos um ou mais
commissaries, associados ou não, encarregados do elaborar um re-
latorio ti assembléa geral do anuo seguinte sobre a situação da
sociedade, sobre o balanço e as contas apresentadas pelo • conselho
de administração..

São reelegiveis. 	 •
Durante o trimestre que precedo a época fixada para a

reunião da assernbléa geral, toem es commissarios o direito, todas
as vezes que julgarem de interesse para a soledade, de tirarem In-
formaçSes dos livros o examinar as op -rações da sociedade.

• .	 Melão em caso de urgencia convocar a assembléa, geral.
Teem alies direito a uma remuneração que será determinada

, pela assembléa geral..
MULO V

AESz.vB1).5 GERAE3

Art. 31. Os accionistas reunem-se todos os annos em assembléa
geral, antes do fim do mez de junho, em dia,hora e legar designados
no aviso de convocação.

Poderão ser convocadas assembléas extraordinar ias, seja pelos
• administradores, soja pelos . commissarios em caso de urgencia.

As convocaç5es tis assembléas gemes ordinarias serão feitas
com antecipação de, pelo menos, 15 dias, por cartas pessoaes regis-
tradas ou por aviss inserido em um dos jorna,es designados para as
publicações legaes em Pariz.

Para as assembleas gemes extraordinarias, esto prazo poderá
ser reduzido a tres dias. .

Elles deverão mencionar summariamente os fins da reunião.
.	 Art. 32. A assembléa , geral compõe-se dos accionistas pos-
suidores de pelo menos dez acções (salvo o estipulado no art. 39). •

Entretanto, os possuidores de menos de dez acções poderão reu-
nir-se para formarem esse numero e fazerem-se representar por
um delleb ou por um membro da assembléa.

Todos os proprietarios de acções que, não tendo o numero ne-
ce,ssario desejarem usar o direito de reunião acima declarado de-
verão depositar os seus titules e Fe deres na sede social ou nas
caixas designadas pelo conselho do administração, cinco dias antes
da reunião, para terem o direito de assistir á assembléa geral.

Será entregue a cada depositante um cartão de ingresso nomi-
nativo.
- Os titulares de acções nominativas ou de certificados do depo-

sito de dez acções ou mais, datando de cinco dias, pelo menos,
antes da reunião, toem o direito do assistir á assembléa geral( ou de
ahi se fazerem representar por mandatarios.

Ninguem poderá representar accionista algum na assembléa, se
não for por sua vez membro desta assembléa ou representante
legal de algum membro da assemblea.

A fôrma das procurações é determinada pelo conselho de
administração.

Art. 33. A tissembléa, geral, regularmente convocada e consti-
tuida representa a universalidade dos accionistas.

Art. 34. A assembléa, será presidida pelo presidente do con-
selho de administração ou, em falta deste, por um administrador
delegado pelo conselho..

As funcções de vogaes são preenchidas pelos dous maiores acci-
onistas e recusando-se estes, pelos immediatos que acceitarem.

A mesa designa o secretario.
Redigir-se-ha urna acta. Esta conterá os nomes e domicilies

dos accionistas presentes e representados, e o numero do acções
possuidas de cada um. Esta acta, será assignada pela mesa, será
depositada na sede social e communicada a todo. requerente.

A.rt. 35. A ordem do dia é mareada pelo conselho do admi-
nistração. Não será apresentado á deliberação objecto algum não
contido na ordem do dia.
• Art. 36. As assembléas que tiverem de deliberar em outros
casos aos previstos nos artigos 39 e 40 a seguir, deverão 'ser Con-
stituidas por accionistas representando pelo menos a quarta parte
do capital social. 	 •

Se esta condição não for preenchida, deverá a assemblea, ser
do novo convencia de accôrdo com as formalidades prescriptas
no artigo 31. Nesta segunda reunião, as deliberações são validas
qualquer que seja o numero de acções representadas; não pCderão;
entretanto, referir-se senão aos fins declarados na ordem do dia
da primeira reunião.

Art. 37. As deliberações são tomadas por maioria de votos
dos membros presentes; em caso de empate é preponderante o
voto do presidente.

Cada um membro da assembléa tem tantos votos quantas
vezes representar dez acções, sem que possa, entretanto, quer em
seu nome proprio ou como maadata,rio reunir mais de vinte
votos.

• Art. 33. A assemblé&t geral inteira-se quanto ao relatorio doe
administradores sobro os negocios sociaes ; igualmente, sobro o
relatorio dos cornmissarios, quanto á * situação da sociedade, sobre
o balanço e sobro as contas apresentadas pelos administradores.
• Discute, approva ou corrige as contas, determina os dividas;

dos a distribuir.
Nomeia os administradores e os commissarios.
Determina os honorarios devidos ao conselho do administr-

ção e aos commissarios.
- Autoriza quaesquer emprestimos hypothecarios ou outros por.

meio de emissão de obrigações.
Delibera sobra todas outras proposições incluid.as na ordeni.

do dia.
Pronuncia-se soberanamente relativamente a todos 03 interes.

ses da sociedade e confere ao conselho as necsssarias autorizações
para os casos em que os poderes que lhe tenham sido conferidos
forem insufficientes. 	 -

A deliberação contendo a approvação do balanço e das cot:
deverá ser precedida do relatorio dos commissarios sob pena .nto
nullidade.

Art. 39 A assembla, geral convocada extraordinariamente p6.
de por iniciativa do conselho do administração modificar os estatu-
tos se nisso houver utilidade.

Pôde decidir principalmente
O augmento ou reducção do capital social.
A amortização total ou parcial deste capital por meio de transfe-

rencia dos lucros.
'	 A prorogaçã,o, redacção do prazo ou dissolução antecipada da
sociedade.	 •

A fusão total ou parcial ou a participação do sociedade com
outras sociedades constituidas ou por constituir. 	 •	 -

A transferencia ou venda a quaesquee terceiros ou a incorpo-
ração em outra sociedade' da todos ou partes dos bens, direitos (1
obrigações da sociedade.

As modificações poderão mesmo abranger os fins da sociedade
sem poderem porém mudal-os completamente ou alteral-os em sua
essencia.

Nos casos previstos no presente artigo a as zembléa geral, po-
derá deliberar validamente sómente no caso do reunir accionistas
representando no minirno a metade do capital social.

A assembléa é constituida • e delibera como fica estipulado nos,
arts. 32 e 37.

Entretanto, se, a urna primeira convocação a assembléa, geral
não pôde regularmente ser constituida do accôrdo com as esti.
pulações que precedem, poderá se convocar um segunda assembléa
geral á qual, em contrario do que estatuo o are 32, são chamados
todos os accionistas.

A segunda assembléa, não será por sua vez regularmente cons
tituida senão no ciso de representarem os accionistas reunidos
pelos menos a metade do capital social.

Neste caso especial, cada um accionista tem direito pe'o menos
a um voto o tantos votos quantas vezes possuir ou representar dez
anões, sem poder em caso algum reunir mais de vinte votos.

Art. 40. As deliberações da assernb.éa g ,ral são authenticadas
em actas es,eripturaslas em um registro especial e assignadas pelos
membros componentes da mesa.

As cópias ou extractos destas actas, que tiverem de produzir
effeito em Juizo, deverão ser assignadas pelo presidente do conselho
ou, em sua ausencia, por dous admtnistradores.

Art. 41. As deliberações tomadas de accôrdo com a lei e
com os estatutos obrigam todos os accionistas, inclusive os au-,
sentes e os dissidentes. .

TITULO VI
BALANCETES SEMESTRES INVENTARIO — FUNDOS DE RESERVA -tw.

DisTraRuIÇÃO Dàs LUCROS
-

Art. 42. O anuo social principia em.! de janeiro e termina.
em 31 de dezembro. 	 •

Por excepção o primeiro exercicio • comprehonde o tempo
decorrido desde a constituição da sociedade •ate 31 de dezembro
de 1907.

Art. 43. Extrahe-se em cada semestre um balancete resumido
da situação do activo e passivo da sociedade. Este balancete fica 4,
disposição dos commiSSarlbs.:
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Todos os annos faz-se um inventario. do acceirdo com o art. 9 0 ,	 Todo accionista qus presender provocar uma contestação desta

-qo codigo do enumerei° contendo a exposição do activo e•do pas- natureza deverá communicar sua resolução com antecedencia'de,
•eivo da sociedade. 	 pelo menos, 20 dias ao presidente - do Conselho de A Iminstra,ção,

.0 invoatario, o balanço e a conta de oiero .s e perdas ficam á que tem o dever de incluir á proposta na ordem do dia dessa as-
- dis osição dos commissarios no quadragesano dia, o mais tardar, sembléa,.

-	 Si a proposta for rejeitada, nenhum accionista poderá repro-
duzil-a em ustiça, em interesse particular ; si ella for acceita a
assombléa geral designará um ou mais commissarios para acompa-
nharem a contestaçao. -

As citações a que dá lugar a acção 	 unicamente
aos coima is arios.

'TITULO IX
CONSTITUN-A0 DA SOCIEDADE•

Art. 5'). A pressnte Sociedade sa estará definitivamente con-
stituida depais de

1°. Todas as acções de nurnera,rio terem sido subssriptas e que
tenha sido paga a quarta parte do valer de cada urna ao Sr. Clau-
dio Girod, G, rue Salivai, Pariz, designado pela maioria dos accio-
nistas para recolher as prestações, o que será csrtiacado por uma
declaração legalizada por tabellião, feita pelo fundador. da socieda-
de e á qual será annexa uma lista de subscripção e d3 pagamento
contendo as declarações fmaes;

2. Uma assembléa geral ter reconhecido a sinceridade da
declaração de subscripcão e pagamento.

Nomeados os piem iras administra-lares, com excepção dos no-
meados por estes estatutos, o ou 03 commissarios das contas e con-
statada sua acceitação,

Estatuido sobro as vantagens concedidas aos Administradores e .
á Junta Directora e fixados os emolumentos do ou dos commis-
sarias.

Esta OSSOMbiél S3rá constituida e suas deliberações serão to- .
martas da accôrdo com as prescripções da lei.

Cada pessoa assistente a esta assembléa terá, pelo menos, um
voto e tantos votos quantas vezes rearesentar dez acções, som en-
tretanto puder ter mais de vinte votos, tanto em seu nome, indivi-
dual como na qualidade de mandat•ario.

Por excepção esta assemblea poderá ser convocada com ante-
calcula de tres dias por cartas registradas, endereçadas aos ac-
cioni sias .	 •

Art. 51. Para mandar publicar os presentes estatutos e todos
os documentos e actas relativos á constituição da sociedade, são
c needides plsnos poderes ao portador de uma copia legalizada ou
de um extracto destes documentos.

Por achar conforme certifico etc.1
Oberuações do Tra-luctor

Havia uma impre ¡são de carimboa tinta azul com os seguin-
tes dizeres: Anciens Etablissernents Duslien pour Falimentation, 14
de maio de 1907.Sociedade Anonyma,Séde Social: 28 ruo St. Laza•re,
Parir.

Havia mais os seguintes dizeres: Certificado conforme. Parir,
14 de maso do 190i . — O administrador, Auroux.

Havia mais os seguintes dizeres em tinta róxa: Visto por nós,
madre da nono districto d Parir, para a legalização da assigna-
tura do Sr. Auroux collocada acima. Pariz, 16 de maio de 1907.
— Roux.

Havia mais um sinete em tinta roxa com os seguintes dizeres:
Republica Franceza. )ilaire do nono districto, Pa,riz.

Havia mais a seguinte declaração: Visto, para legalização da
assignatura do Sc. Roux, adjunto do maara do nono districto, collo-
cada aqui ao lado. Parir, 21 de maio, 1907.-0 prefeito do Seine,
pelo prefeito o conselheiro de Prefeitura. Delegado (assigna.tura
illegi vel) .

TITULO VIII
CONTESTAÇÕES

Art. 48. quaesquer contestaçies que possam surgir durante a
existencia da sociedade ou do sua liquid uri°, se s a entre os accionis-
tas e a so3iedad.e seja entre os proprios accionistas relativamente
aos negocios sacia res, são jul salas de acca. rdo com a lei e Sob a ju-
risdicça) dos tribunaes comaetentes de Pariz..

Para esse fim, em caso de contestação, deverão os accionistas
eleger domicilio em Parir o todas as citações e requerimentos serão
regularmente entregues a darnicilio.

Em falta de ei eiçã ide ser-io as citações requeri-
Mentos validamente feitos na .aadiencia do Sr. Procurador da Re-
publica, junto do Tribunal Civil de Pariz.

Art. 49. As cont-staç3es que itefeetarem o interesse geral e
collectivo da sociedade não poderão) ser dirigidas contra o Conselho
aeA.dministração ou um dos seus momSros, sinão em nome da tota-
lidade dos accionistas e em -virtude de deliberação da assembléa
geral.

an • es da assemblSa geral.
Elles serão presentes a esta. assembléa.

• Quinze dias antes da assembléa geral, poderá qualquer accio-
nista informar-se relativamente ao inventario e á lista de accionis-
tas e obter á sua custa, urna cópia do balanço resumindo o inven-

	

tario e do relatorio dos commissarios.. 	 •
Art. 44. Os prodactos liquidas da sociedade constantes do in-

ventario animal depois de deduzidas as despezas gemes o contri-
buiçõe:S sociaes (comprehendendo principalmente as amortizações e

' reservas industriaes e impostos existentes tanto em França como
io Brazil sobre as acções) constituem os lucros liquides.

• Sobre estes lucros liquidos deduz-se:
Is 5 0/, para constituir o fundo de reserva prescripto pela

lei. Esta deducção deixa de ser obrigatoria logo que o fundo de
reserva attingir uma somma igual á decima parte cio capital

-- Recomeçará a vigorar si as reservas forem desfalcadas ;
• 20, a somma naco :sarja para pagar aos accionistas a titulo de

primeiro dividendo, G sis das impartancias cujas acções estiverem
integraliza,das e não amortizadas, sem que, si os lucros de um armo
igto comportarem esse pagamento os accionistas o possam exigir
nos annos subsequentes.

O saldo é repartido corno segue:
5 0/0 á junta:directora ; 	 •
10 0/0 aos membros do conselho de adminlstração
O saldo aos accionistas.
Entretanto tem a assembléa geral o direito de decidir sobre a

deducção deste srt'do dos lucros de uma somma, destinada á creação
de . um fundo de providencia.

Art. 45. O pagamento dos dividendos effectua-se manual-'
mente em época e nos legares designados pelo conselho de admi-
nistração.

Os dividendos de toda acção nominativa são validamente pagos
ao portador do titulo ou do coupon.

Os não reclamados nos cinco annos de exigibilidade ficam,
prescriptos em beneficio da sociedade.

TITULO VII
D'SSOLUÇÃO—LIQUIDAÇÃO

Art. Ca Em caso de perda da metade do capital social os
administradores São obrigados a provocar a reunião da assemblOa
'geral de todos os accionistas para o fim de estatnir-se a opnortu-

nidade de contiauar a sociedade ou de pronunciar sua diss)lução.
' A assembléia geral deverá, para poder deliberar, reunir as
condições estipuladas no art. 39.

Art. 47. A' expiração do prazo da sociedade ou em caso de
dissolução antecipada, a assembléa geral regula, sob proposta dos
administradores, o modo de liquidação e nomeia uns ou mais ligai-
dantes e determina os poderes destes.

Os liquidantes poderão, em virtude de deliberação de assembléa
geral, promover a incorporação em uma outra sacie ! ade ou a
cessão a outra sociedade ou a qualquer outra pessoa, de todos ou
parte dos ben direitos e obrigações da sociedade dissolvida.

A assembléa geral, regul.trm ente, constitnida,conserva durante
o tempo da liquidação, as mesmas attribuições como durante a
vida normal da socied de, tendo principalmente o poder de appro-
var a cont is da liquidação e dar quitação.

A' aspiração da sociedade e depois de regulados seus comaro-
Snissos o prod acto liquido da liquidação será emprazado, primeira-
mente em am mli ar completa nente o capital das acções, se esta
amortização ainda não tiver sido feita, -o saldo será repartido em
sua totalidade pelas acções. • .

Havia mais um sinete em tinta' roxa com os seguintes dizeres:
Prefei:ura do Seine. Legalizações. 'Sesretar'ado Geral.

Havia mais 1.4 seguinte deslaração: O Ministro das Relações
Exteriores ceeti tica a'rerdadeira a:'assiznatura do Sr. Clausonne.
Pariz, 22, de maio de 1907.—Pelo ministro, pelo chefe de secção
d Aegado, Schnei-lor .

Havia mais um sinete em tinta encarnada, com os seguintes
dizeres: aliaisterio das Relações . Extrangeiras. Republica Fran-
ceza.

havia mais um sinete em tinta encarnada com os seguintes
dizeres: alinisterio das lelações Extrangeira,s—Gratis.

Havia mais a sezuinte declaraçtio: Reconheço verdadeira a
assigaatura pg. 12 do Sr. Schneider, do Ministerio dos Estrangei-
ros. Consolado dos Estados Unidos do Brazil em Parir, 22 de maio
de 19a7.-0 °ousai geral, foco Reluzire Leoiii.

Havia mais u na estampilha cOnsular da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil. do -valor de cinco mil réis, devidamente in-
utilizada.

Havia mais a seguinte declaração: Recebi frs. l4.20.—Leoni.
Havia mais a seguinte declaração: Este documento deve sor

apresentado ou no Ministerio das Relações Exteriores ou na Al-
fandega do Estado, onde devo produzir effeito para a neeessa.ria
legalização.	 -

havia mais a seguinte declaração: Reconheço verdadeira a
assi gnatura do cidadão João Belmira Leoni, consta da Republica

sãs) dirigidas
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fios Estados Unidos do Brazil em Pariz. Alfandega do Santos, em 17
de junho do 1907.-0 inspector, Joaquim Pernandes.

Havia mais duas esta,mpillias federaes do. valor de 600 réis,
*devidamente inutilizadas.
• O traductor publico,. E. Hollencler

Nada mais continha ou declarava o dito documento escripto em
francez e que bem e fielmente o traduzi do proprio ori-
ginal ao qual me reporto, e que depois com esto conferido o achado
exacto tornei a entregar a quem m'o havia apresentado. Em fé do
que passei a'presente que assignei e sanei nesta cidade de São
Paulo, aos 2 de Julho do anno de 1907.

Eugene Jubas Jacques Hollender ,Yonge. traductor publico, in-
terprete commercial juramentado.

O referido é verdade o que juro sob a fé do meu officio. —E . Hol-
lender .

DECRETO N. 6.635 7- DE 12 DE SETEMBRO DE 1907
'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de

s35:875$147 para pagamento de dividas de exercicios findos
O Presidente da Republica. dos Estados Unidos- do Brazil,

rizando da autorização contida no decreto legislativo n. 1.717, desta
data:

Resolve abrir ao Ministro da Fazenda o credito de 535:874147
para occorrer ao pagamento do dividas de exercicios findos perten-
'gentes aos seguintes Ministerios

• Justiça e Negoeios Interioras
Relações Exteriores 	
Marinha 	
Guerra 	

DECRETO N. 6.636, DE 12 DE SETEMBRO DE 1907
Abre ao Ministerio da Fazenda os creditos de 152:080044,

supplementar á verba—Alfanclegas—e de 11:234544, supple-
montar á verba—Mesas de Rendas—do orçamento vigente.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização cantida no art. 70 do decreto legislativo
n: 1.662, de 27 de junho ultimo
• Re golve abrir ao Ministerio da Fazenda os credito3 de
152:084644, papel, supplementar á verba — Alfandegas —e de
11:234544, papel, supplementax á verba—Mesas de Rendas— do
orçamento vigente, afim do °acorrer á despeza resultante da
execução do art. 6° do mesmo decreto, que augmentou de 20 0/0
os vencimentos das forças das guardas daquellas repartições.

Rio do Janeiro , em 12 de setembro de 1907, 19' da Republica
AFFONS0 AUGUSTO MOREIRA PENNA

David Campista.
••••n••n

DECRETO N. 6.639—DE 12 DE SETEMBRO DE 1907
Cria mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

comarca da capital do Estado da Bahia -
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para

execução do decreto n. 431, do 14 de dezembro de" 1896, decreta:
Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca da •

capi,tal do Estado da Bahia mais uma brigada de infantaria, com
a designação de 155a, a qual se constituirá de tras batalhões do
serviço activo, ns. 463°, 464 0 e 405°, e um do da reserva, sob n. 153°,
que se organizarão com os guardas qualificados nos districto3 da,
referida comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1937, 19° da Republica.
AFFONSO AUGUS PO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.•
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Industria, Viação e Obras Publicas.	 35•16a 7a0
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535:875$147

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907, 19° da Republica.'
AFFONSO AUGUSTO MORE/RA PENNA

David Cano pista.

MEN:..+AGENS

' Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
;vendo sanceionado a resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordi-
parlo de 57:394001, papel, para occorrer ao
pagamento devido ao capitão Joso' Cicero
Bianchi, em virtude de sentença judiciaria,
inclusos vos restituo dons dos autographos
Rue acompanharam a vossa alensagm n. 93,
de 4 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907,
190 da Republica.

AFFONS10 AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

Ministerio da Fazenda—N. 20—Em 14 de
ietembro de 1907.
- Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de enviar a V. Ex. a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á • resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
•Ministerio da Fazenda o credito de 57:304001,
.papel, para o pagamento devido ao capitão
Jos& Cicero Bianchi, em virtude de sentença

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
tlistincta consideração.—David C.tmpista.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
'aido por mim sancc:onada a resolução do
Congresso Nacional que autoriza o Governo
a abrir ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordinarió de 535:874147, para paga-

'mento do dividas de exercicios findos, • n-
Casos vos restituo dous dos autographos que
Acompanharam a vossa mensagem n. 95, de
5 cio corrente mez.
• Rio de .Janeiro, 12 de setembro . de 1907,
19° da Republica,.	 /penso Augusto Moreira
Pearia.	 .

alinisterio da Fazenda—n. 27—Rio de Ja-
neiro, 14 de setembro de 1907. Sr. 1° se-
cretario do Senado Federal:

Tenho a• honra de enviar a V. Ex. a in-
clusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernento á resolução do Congresso
Nacional que autoriza o Governo a abrir ao
Ministerio da Fazenda o credito extraordia
na.rio de 535:874147, para pagamento de
dividas de exarámos findos.

Reitero a V. Ex. os meus sentimentos de
mais elevada e-etima e mui distincta conside-
ração. —David Campista.

•
Srs. Membros do Coigresso Nacional —

Transmittinclo-vos a inclu ia carta-prentoria
expedida pelo Juizo Federal da 2a Vara no
District° Federal, em 22 do mez proximo
findo, para • pagamento á Companhia Norte
Mineira, da quantia de 30:514703, principal
e custas a que foi coaderanada a União por
sentença judiciaria, rogo vos digneis auto-
rizar o Governo á abrir ao alinisterio
.Fazenda o credito daquella quantia, afim de
occorrer á despeza com o pagamento de-
precado. •

Sr. 1° Secretario da Camara, doo Depu-
tados — Tenho a honra de enviar a V. Ex.,
para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, so-
licitando • autorização para abrir a este Mi-
nisterio o credito de 30:514700; para oc-
correr ao pagamento devido á Companhia
Norte Mineira, em virtude de sentença ju-
diciaria.'

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
03 ' protestos da- minha alta estima o mui
distincta, considoração. — David Campista •

Ministerio da Justiça e Negocio3
.	 Interiores

por decretos de 12 dó • corrente raez,
foram nomeados ,para- a guarda nacioaal :

ESTADO DA BAIIIA.

Comarca da Capital

y a brigada de inlautaria

Estado-maior—Capitães-a,ssistentes, Anto-
nio da Silva Ling o' João dos Santos No-
gueira;

Capitães-ajudantes de ordens, Francisco
Clandiarto Ferreira de Andrade e Manoel dos
Reis.

-	 10 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Euzebio Josa dos Santos Molhado.
2° batalhão de infantaria,

Estado-maior — Tenente-secretario, Pedro
Antonio Calmon.-	 •

3° companhia — Alferes, C Lrlos Pompilio
de Abreu e João Agrippino Alves.

• 30 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-secretario, João

Baptista, de Souza;	 •
Tenente quartel-mestre, Marinho Reme-

• e brigada de infantaria
10° batalhão

l a companhia — Capitão, Firmo Rocha.
Fraga. .

3° comPanhia — Capitão, Pedro do Castro
Rabello.	 •

. 11° batalhão
Estado-malor—gajor-fiscal, FranciSpo Cas-

tro Guimarães: •

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1907,
190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.
—

alinisterio da Fazenda — N. 48 — Rio de
Janeiro, 14 de setembro de 1C07.

ter io do Sacrameato.
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155° brigada de infantaria
Coronel commandante, Antonio Agostinho

da Silva Lopes.
Estado-maior—. Capitães-assistentes, João

Manoel de Freitas o Augusto Pedro de No -
vaes:

Capitães-ajudantes de ordens,Ernesto Gon-
çalves Martins e Carlos da Silva Lopes ;

Major-cirurgião, Dr. Vietorino Arthur
Pereira.

4630 batalhão de infantaria
Estado-melor—Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Antonio Alves Pereira Rocha
Major-fiscal, João Bernardino FrancoLima;
Capitão-ajudante, Manoel Joaquim de Mei-

relles ;
Tenente-secretario, Saturnino do Abreu

Bastos;
Tenente quartel-mestre, Francisco Corrêa

Cardim ;
Capito-ciruegião, o pharma.ceutico Sa-

bino Jose de Aragão.
1° companhia — Capitão, Bento Pereira

Gonçalves;
Tenente. Antonio Celso da Fonseca ;
Alferes, Deodato José de Brito e David

José Gonçalves.
2, companhia — Capitão, Alfredo Jacintho

Filgueiras ;
Tenente, Domingos Corrêa Moreira ;
Alferes, João Francisco Santiago.
3° companhia—Capitão, Alfredo Torres;
Tenenie Irineu Cardoso de Miranda ;
Alferes, &Ivan° de Viterbo e Eustachio

Manoel de Assumpção.
4° companhia — Capitão, Carlos Augusto

Rodrigues ;
Tenente, o alferes Salvador dos Santos

Figueiredo;
Alferes, João Ferreira dos Santos e Gal-

dino Bispo Ribeiro. -
464° batalhão de intentaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dente, Dr. Antonio Ladisláo de Figueiredo
Seixas;

Mejor-fiscal, Trinou Corrêa Cardim ;
Capitão-ajudante, Antonio Christovao da

SilvaLopes;	 -
Tenente secretario, Manoel Maria de Oli

veira;
Tenente quartel•mestre. -752enancio Gonçal-

ves Cal ;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Arnal-

do Cardoso Costa.	 •
la companhia—Capitão, Antonio Corrêa

Moreira;
Tenente, João Zenon da Fonseca;
Alferes, Emalo José de Carvalho e Dama-

sio Ubaldo da Silva.
2' companhia—Capitão, Hermillo Joaquim

de Freitas;
Tenente, Mano Sebastiã.o de Sant'Anna;
Alferes, João Ribeiro Villas Boas e Manoel

Cyrillo da Rocha.
• 3° companhia —Capitão, Pedro Leal Car-
doso

Tenente, o alferes Braz de Oliveira Cas-
tro

Alferes, Felix Custodio dos Santos e Lino
José Brazão.

4° companhia—Capitão, Alberto Herudino
Gaecia;

Tenente, Eduardo Corrêa Coutinho ;
Alferes, Amorico Athenodorio Nepomu-

ene e João Ca,ncio Coelho.

465° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o major Constantino Vieira Machado ;
Major-fiscal, Acilio de Barros ;
Capitão-ajudante, Verissimo José Leito

Sampaio ;
Tenente-secretario, Heraclito Alves Santa

Sé ;
Tenente quartel-mestre, João Bernardino

de Franco Lima Junior ;
Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Oscar

Innocencio de Araujo Costa.
P. companhia—Capitão, Raul Mauricio do

Sonsa;
Tenente, Josó Joaquim da Costa Ferreira

Boile ;
Alferes, Virgilio José de Moura e Antonio

de Abreu Bastos.
2° companhia — Capitão, Pereilio Alves

Guimarães;
Tenente; José Leoncio Ferreira ;
Alferes, João Bernardo Gondim e Manoel

Servulo do Espirito Santo.
3° companhia—Capitão, Manoel da Paixão

Ferreira;
Tenente, Pompilio Ferreira de Mesquita ;
Alferes, Valdomiro Luiz de SanteAnna e

Manoel Eustaehio dos Santos.
4° companhia—Capitão, Domingos Pereira

de Gusmão ;
Tenente, Henrique Werber ;
Alferes, Antonio Lopes da Silva e Cyro

Paes Coelho.
155° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel cornman-
dante.Elesbão Agra;

Major-fiscal, Julio Gentil
Capitão-ajudante, João de Deus Gonçalves

da Silva ;
Tenente-secretario, Henrique Mattos Mo-

reira;
Tenente quartel-mostre, Antonio Amancio

de Araujo Costa ;
Capitão-cir urgião,opharrna,ceutico Antonio

Fernandes dos Santos.
1° companhia— Capitão, João Junqueira

Lopes
Tenente, Jonas Junqueira Meirelles

. Alferes, Antonio Pereira da Luz o Acilino
Moreira da Costa.

2' companhia— Capitão, Manoel Luiz de
Medeiros •;

Tenente, Braulio da Silva Carneiro ;
Alferes, Januario Manoel de Jesus e Fe-

lippe Rodrigues Bandeira.
3° companhia—Capitão, Alfredo Leal Car-

doso;
Tenente, Alcino Eulalio da Silva
Afferes, Manoel Felippe de Almeida e

José Rodrigues de Menezes.
4° companhia— Capitão, o tenente Alci-

biades Lucio de Carvalho;•
Tenente, o alferes Euiz corra da Prança
Alferes, Felix Cuetodio dos Passos e João

Pompilio Ferreira Lopes.

SECRETARIAS DE ESTADO

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. Pedro de Al-
meida Magalhães, lente da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, 30 dias de lie
.cença, em prorogação, para tratar de sua
mude .

— Declarou-se:
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bebia, attendendo ao que requereu a par-
teira Dra. Francisca, Proguer Frees e em
additemento ao telegramma de 29 de agosto
ultimo, que a sol tição do mesmo telogramma
deve ser applicada á referida parteira.

Ao director do Internato do Gymna,sio
Nacional, em additamento ao aviso de 19 do
marçe ultimo, que este alinisterio resolveu
permittir que o lente Dr. Fortunato da Fon-
seca Duarte continee por mais dois meses,
nas mesmas condiçTes, na commissão em.
que se acha.

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Externato do Gymnasio Memiro, attendendo
ao que requer.-Tam Sylvio das Neves Ma-
riso Renato. Sueleow de Lima, alumnos do
dito estabelecimento, que ao primeiro ó per-
mittido prestar na 2° época, exame do algee
brao geometria do 3, atino, o ao segundo o
de algebra, geometria e trigonometria do 4°,
em que foram reprovados em 1° época, vis-
to que taes meterias, de accordo com o pro-
gramma de ensino do Gymnasio Nacional,
são estudadas em uma cadeira sé e consti-
tuem um exame nos referidos annos, conforme
a doutrina dos avisos de 13 e 19 de fevereiro.
de 1901.

Ao cotnmissario fiscal dos exames prepaei
ratorios na Bailia, em referencia ao tele-
gramma de 3 do corrente, que a organiza-
ção das mesas para os exames, de accordo
com o art. 30, segunda parte, do decreto
n. 1.307, de 26 do dezembro de 1904, cabe á
congregação do instituto official lá existente,
eauiparado ao Gymuasio Nacional; caso não*
seja observado o art. 17 daS instrucções de
1901, por que deverão reger os exames, deve'
communicar a esto Ministerio.

—Recommeadou-se aos delegados fiscaes
do Governo:

Junto ao Externato do Gyrnnasio de Lavras,'
reiterando o aviso de 24 de agosto do 1906,:
providencie afim de serem feitas no regula-
mento do dito externato as alteraçOes con-
tentes do avie') de 12 de julho do dito anno
e do ser o mesmo regulamento, depois de.
alterado, publicado na folha official do Es--
tado de Minas Geram, da qual rernetterá um
exemplar a esto Ministerio.

Junto ao Collegio Abluo, ene referencia ao
office do 2 de agosto ultimo, providencie afim
do que, de accordo com os arts. 364 e 369,
n. 5, do codigo de ensino, sejam remettidos
a este secreta-ia os documentos necessarios
para comprovar que o predio que constitue
o patrimonio do dito estabelecimento esta
livre de quaesquer hypotheeas, quites de
impostos e seguro contra os riscos de incen-
dio ; outrosim que informe, tendo em vista o
aviso de 26 de maio de 1906, si foram orga-
nizados na secção filial em Nitheroy os gabi-
netes e laboratorios.

Requerimentos despachados

Caetano Laehetti, pedindo naturalização.'
—Indeferido.

Nicoláo Soriano, idem idem.
Ionocencio Montanho, por seu procurador

João Antonio Rodrigues, pedindo naturali-
zação. — O requerini .nto, documentado, foi
remettido, com o officio da presente data, á.
Delegacia Fiscal do Thesouro Vederal no
Estado de Matto Grosso, para os fins de que
trata o art. 50, do decreto n. 3.564, de 22
de janeiro de 1900.

João de Oliveira Brandão, ouvinte do curso
annexo á Academia de Commercio de Juiz
de Fora, pedindo permis eão para prestar
exames na le época.—Indeferido, á vista do
art. 159„do eodigo do ensino.

12° batalhão
11, companhia — Capitão, Dionysio Fran-

cisco dos Santos.
2° companhia — Capitão, José Julio Jam-

beiro.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 9 de setembro de 1907
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Expediente de 12 de setembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDaDE	 . .

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral: •

De 1:537$633, gratificações que competem
aos inspectores sanitarios e 30 oficial inte-
rinos da Directoria Geral de Saude Publica,
em julho e agosto unimos

De7:215$695, diarias e salarios que com-
petem ao pessoal e penitenciaalos da Casa
do Correcção;

Do 3:376$85S, fornecimentos feitos ao Hos-
pital de S. .Sebastião, em julho ultimo ;

Do 3:645$, folha do pessoal subalterno da
Casa de Detenção em agosto findo ;

De 3:168$, annuaes, ao Dr. Fausto Bar-
reto, lente do Gymnasio Nacional por ter
completado 25 annos do serviço effectivo no
magisterio ;

De 72$, mensaes, ao 1° sargento da força
policial João Pereira da Cruz, por ter sido
reformado com o soldo por inteiro :

De 63$, ao cabo do mesma força Rottern-
berg Glaciano da Silva, por , ter sido refor-
abado com o soldo por inteiro ; • 	 •

-Solicitou-se concessão dos seguintes pa-
gamentos:

De 1:519$, ao thesoureiro da -Repartição
da Policia, para occorrer ao paga,mento,re-
louvo a agosto findo, do . pessoal sem no-
meação da Colonia Correccional dos Dous
Rios ;

De 590$, ao thesoureiro do Corpo de Bom-
beiros, para pagamento das gratificações
que competem, em agosto findo, ás praças
que trabalharam na construcção de casas
para a moradia do ofilcia,es do mesmo
'corpo.

- Transmittiram-3e ao Tribunal de Con-
tas, cópia dos decretos

N. 6.638, que abro a este Ministerio o
credito do 4:200$, ouro, para pagamento do
premio de viagem, concedido ao Dr. João

•Ribeiro •de Souza Vianna ; 	 .
N. 6.638, que .abre a este Ministerio o

credito do 18:864$504, supplementar á verba
n. 33, para oaorrar ao pagamento da des-
peza, resultante da execução do decreto
legislativo n. 1.666 , do 10 do julho ul-
•imo.

mun.=

Expédiente de 13 de setembro de 1907

' DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao 30 procurador da Repu-
blica na secção do District° Foderal, em
resposta ao officio de 4 do corrento mez,
Éolicitandr'informações que o habiiitem a
aorender os intéreases da União na acção
proposta pelo bacharel Ra,ymundo de Peri=
nafort Calnas, que o mesmo bacharel foi
nomeado pretor da 3a 'preteria "a 2 de
setembro de 1898, por tempo do quatro
annos, assumindo o exercicio a 3 daquelle
rnez e anuo e que, terminado o seu qua-
triennio em 1902, o Governo, tendo em
-vista o disposto no art. 17 do decreto n.
1.030, de 14 de novembro de 1890, nomeou
outro juiz, não sendo; por isso, obrigado a
reconduzil-o ou renome.bl-o.

-Transmittiram-se:
Ao presidente do Suprem.° Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior. e
ultima, instancia, o processo instaurado
contra o soldado da Força Policial João Tho-
'maz Rodrigues

Ao general cot-mandante da Força Po-
licial, para os fins conveaientes, o processo
julgaclo pelo Supremo Tribunal Militar re-
lativa ao soldado Manoel José Pimenta,

Expediente de 13 de setembro do 1907

D:RECTORIA GERAL DE.SAUDE

tomMunicn-s3 ao engenheiro fiscal do
Governo junto á Companhia, Rioide Janeiro
City Improvements que o dono da casa de
pasto á praia de S. Christovão n. 109 já foi
intimado pela 70 Delegacia deSaude a instai-
lar nos encanameitos de exgotto da mesma
casa itma caixa de captação do gorduras.

- Solicitaram-se providencias
*Ao director geral de contabilidade deste

ministerio, afim de ser dada quitação ao
Dr. Luiz Tavares de Macedo Junior, ex-
chefe da Commissão &tiritaria em Campos,
da importando, de 6:000$, que recebera para
°ocorrer ás despezas da mesma commissã.o ;
importancia,.kessa da qual houve o saldo de
3:207$144, já recolhido ao Thesouro ;

Ao Dr, director do Laboratorio Nacional
do Analyses, afim de . serem analysadas
naquelle estabelecime.nto as amostras de
cervejas branca e peta, marca «Colombo»,
e de vinho dado corno do Porto, apprehen-
(lidas, as primeiras, na fabrica á praia de
Botafogo n. 246, de Manoel Torres Martins,
e a segunda, no armazem á rua do Rosario
n. 96, de Joaquim Fernandes & Comp.

- Remetteram-sn
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio, as contas relacionadas c em du-
plicata, nas importancias de 2:080$ e 776$760,
esta, proveniente do fornecimentos feitos ás
delegacias de saude, o aquella, de alugneis
do casas para as mesmas delegacias sendo
ambas relativas ao mez de agosto ultimo

Ao procurador dos Fetos da Saude Pu-
blica, os autos de infracção do Regulamento
Sanitario, pelos quaes foram multados :

Ern125$, • José M. Dias Ferreira •
Em 50$, Vadentim do Nascimento ;
Em 200$, Casemiro Pereira Cotta ;

.Em 125$, Edwin E. lime ii Manoel Silva
Monteiro ;	 •

Em 125$, Alberto Landsberg ;
Em 125$, Dr. José Joaquim Silva Freire ;
Em 200„ Manoel Pinheiro Marques Ca-

narro;
Em 200$, José, Gonçalves Ferraz ;
Em 50$, José Moraes
Em 200$, João Militão Ilenriques Soares ;
Em 125$, Francisco A. da Costa ; • . .
Em 125$, Manoel Gonçalves Fernandes ;t
Em 250$, Francisco Germano Barreiro;
Em 125,', Antonio Joaquim do Moraes ; •
Em '125$, Domingos Lourenço Dias Cha-

ves
Em 125$, Porcino de Freitas Braga ;
Em 125, Antonio Ferreira da Costa;
Em 200w, José Pereira Soares
Em 200,, Amorico Ro -si
Em 125, Rodolpho e Amorico Rossi •
Em 125$, Machado Guimarães, horta.

Santos & Comp.
Em 59$, Gabriella Ferreira França ; ,
Em 50$, Antonio M. Teixeira Coelho ;
Em 50$, o mesmo ; • 	 . .Em 125$, Elisa Capello ;	 :	 •

- Em 125„ João Francisco de Oliveira ;
Em 125$, o mesmo ;
Em 125$, Manoel Coelho Bruto; , .
Em 50$, (minimo da multa). Anselmo Sa-

raiva Vaz ;
Era 50$, (minimo da multa), Manoel Joa-

quim Brandão dos Santos
Em 50$, (minimo da multa), Demetrio

Monteiro;
Em 125$, -Francisco de Almeida Santos;
Em 125$, Antonio Luiz Desla,ndes ;
Em 125$, Raul Moitinho Dona ; • •
Em 125$, Manoel Joaquim Henriques;
Em 125$, Domingos Bonifacio ; - •

•Em 125 , José Joaquim Henriques ; • •
Em 125$, Duarte José Teixeira.

ApperISOS aos respectivos autos seguiram
os recursos interpostos pelos 21 unimos
fractores supra mencionados:

Requerimentos despachados

P. S. Nicolson & com - Será relevada
a multa si dentro de 45 dias exhibirern o
documento a que se referem.

Ferdinando da Silveira (50 districto).-
Certi fi que-se .

José P. Portella (3 0 districto).- Serão
concedidos 59 dias.

Luiz Rodrigues Teixeira (8 0 districto).-
Queira provar o que allega.

Manoel P. de Barros Liii-ot (6° diad-ricto).-
Será levantado o interdicto para execução
dos melhoramentos.

Antonio ,P.ereira de Miranda (60 districto),
- Deferido.

Manoel Pere:ra Goulart (2° districto).-
Serão concedidos 60 dias.. 	 .

Vieira; Mattos & Comp. (3' distiicto).-
Serão concedidos 60 dias improrogaveis.

Dr. Eduardo A twosto M. da Silva (7 a dis-
tricto).-- O pretio- poderá ser habitado, de-
vendo, porém, a impermeabilização estar
concluida dentro de 90 dias.

.1. de Souza.-Restitua.m-se mediaote re-
cibo.

Cypr:ano José Mondes (7 0 districto).- Se-
rão con .cedidos 60 dias. 	 •	 .. • -

•,ovino • de Carvalho Vieira (8° districto).
-Não podo Ser «Atendido.

Albino Lopes Furtado (6' districto).- Não
poio ser attendi lo.

Miguel A. Saraiva de Araujo (: 0 districto),
- Ao proprietario compete requerer.

Valer:ano Burlier (7 0 disi,r,clo).	 Serão
concedidos 40 dias.

Concepcion Porto de Rebellon (8, (lis,
tricto).-Será attendida nos termos da
formação.

Jacintho Baldessarini (7° districto)-Serãe
concedidos 40 dias.

Bernardino F. da C.ista Pires (7° dis
tricto).- Serão concedidos 90 dias. . • .

Julião Francisco Go:noives (7°.districto).
- Serão concedidos 90 dias:

Dr. Raymundo José Vieira da Silva (7° dis-
tricto).-Serão concedidos 90 dias.

Visconde de Meraes (60 districto).- Defe-
rido.	 •

'•José Marcelino.dos Santos (7°.districto).-
Só poderá 'ser attendido nos termos da.ins
formação.

Antonio Maximino M. Cardoso.- Certi•
fique-se.

Ministerio , da Fazenda
Por titules de 13 do corrente foram no-

meados collectores das rendas federaes
Hildebrando Dias de Araujo, em Caruarii,
Estado de Pernambuco e José Pedro Gomes,
em S. Caetano da Vargem Grande, Estado
de Minas Geraes.

Directoria do Expediente do ThesourO
Federal

EXPEDIENTE DO SR_ iniNISTRO

Aciddainento ao do dia 13 de setemlnai
de 1907

Sr. presidente do Tribunal da Contas:
N. 92-Transmitto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso decreto n. 6.626, de 5
do corrente moz, abrindo a este Ministerio o
credito especial de 68:574576 para cumpri-
mento da carta-precatoria expedida pelo
Juizo Federal da l" Vara deste District° on;1
31 de janeiro, ultimo a fo, for de Norberto de
Azeredo Coutinho.

I 	 • 	 em	 I U 1,	 11	 111	 11111	 1
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Dia 14 .

Sr. Ministro da Guerra:
N. 15)-Para que se possa providenciar,

conformo solicitou V. Ex. no aviso n. 702,
de 26 de agosto proximo findo, sobre o paga-
mento de divala de exercicios findos, na
importancia do 3:824516 a D. Adelaide
Amélia do Almeida Reis, viuvo. do major
reformado do exercito , letulio Simões dos
Reis, rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim de que sk,a declarado, no processo que
incluso devolvo a V.Ex. qual a iniportancia
que, a titulo do imposto sobre vencimentos,
deverá ser descontada da do 3:824$516,
acima mencionada.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração. . .

-Sr. Ministro da Industria,Viação o Obras
Publicas:
• N. 259-Peço a V. Ex. se digne de provi-
denciar no sentido de serem reparados os
damnos causados no edificio da Caixa de
Amortização pelo pessoal encarregado da
coilocação de um para-raio, e do que já
tratou este Ministerio em aviso n. 234, de
10 de agosto ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar a V.. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui
distincta consideração.

- Sr. Ministro da Marinha
N. 109-Não tendo acompanhado o aviso

desso ministerio, n. 935, de 23 de 'agosto
proximo findo, a demonstração referente ao
augmento do credito da importancia de
l:780$550 á verba-21. Munições navaes-
que deve ser concedida á Delegacia Fiscal no
Estado da Parahyba, do Norte. rogo a V. Ex.
se digne providenciar a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui diz-
tineta considertição.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 93-Communico-vos, para os fins con-

venientes, o em resposta ao FOSSO officio
n. 551, de 22 do agosto proximo findo, que
não podem ser enviados a asso -tribunal os
processos de meio soldo do D. Josepha Ribas
Cadaval e Adelaide de Carvalho Rôhe;
vista do que foi resolvido por despacho de
20 do junho ultimo, quanto á remessa a esse
tribunal de processos julgados.

N. 94-Junto vos envio, para os devidos
fins, o decreto n. 6.636 de 12 do corrente,
mez, abrindo a este ministerio os creditas de
152:080.1644, siippleraentar á verba-Alfan-
degas e de 11:230$544, supplementar á verba
Mesas de Relidas do orçamento vigente.

Reitero a V. Ex os meus sentimentos da
mais alta estima e mui distincta conside-
ração.

-Sr. Presidente do Tribunal de Contas
N. 95-Remetto-vos, para. os devidos fins,

o decreto n. 6.635, de 12 do corrente, abrindo
ao Ministerio da Fazenda o credito extraor-
dinario de 535875$147, para o pagamento
de dividas de exercidos findos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

AdOitamento ao do dia 13 de ' setembro
de 1907

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 253-Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro
do 31 de maio ultimo, que acha-se deposi-
tada na thesouraria geral do Thesouro a
apolice da divida publica de D. 1.178, do
valor nominal de 500$, de propriedade do
tenente-coronel José Raynaundo Soares Filho
e por este dada como caução á gestão de
Carlos Alberto Lopes,nologar de escrivão da
Collectoria Federal nos municipios de São
João Marcos, Mangaratiba e Rio Claro, no
Estado do Rio do Janeiro.

-- Sr. director das Rondas Publicas do
Thesoure Fe feral :

N. 44-Declaro-vos, para os devidos fins,
de accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
do 31 de maio ultimo, que o Tribunal do
Contas, segundo . communicou em officio
n. 591. de 10 do corrente, julgoa boa a
fiança do escrivão da Collectoria Federal
nos municipios do S. João Marcos, Manga-
ratiba e Rio Claro, no Estado do Rio de Ja-
neiro. Carlos Alberto Lopes. prestada pelo
tenente-coronel José Raymundo Soares Filho,
em garantia da reqsonsabilidade daquilo e
de seus prepostos e constituida por uma
apolice da divida publica do valor nominal
de-500$, de propriedade do dito fiador.

• Dia 14

-Sr. inspector da Alfande0. do Rio 'de
Janeiro:

N. 760-Conimunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atiendendo ao
que requereu a Companhia Commercio e
Navegação, resolveu. por acto de 13 ,do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos. nos termos do art. 16 do dec. n. 5.897,
de 13 de fevereiro de 1906. do material con-
stante da inclusa relação e destinado aos
vapores da requerente

-Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 254-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso talão da cautela substitu-
tiva' da apolice da divida • publica, extra-
viada, de n. 214.010, averbada nessa repar-
tição em nome de Olympio de Andrade Guer-
ra. conformo consta d3 processo encami-
nhado com o vosso officio n. 166, de 31 de
maio ul timo. •

N. 255 - Em observancia, ao despacho do
Sr. Ministro, de 11 do corrente, incluso' vos
devolvo o proessso transmittido com o vosso
officio n. 247, de 27 de agosto Ultimo, afim
de que providencieis no sentido de serem
publicados outros editaes contendo a decla-
ração do -valor nominal das apolices da di-
vida publica averbadas em nome do Dr. João
Benedicto de Aran'o, -as quaes se extra-
viaram,

• - Sr. director da Casa da Moeda:
N. 154 - De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 10 do corrente, exarado no
officio da Caixa da Amortização n. 248, de
27 de agosto ultimo, peço-vos providencieis
no sentido de serem impressas messe estabe-
lecimento as cautelas substitutivas das apo-
lices da divida publica. extraviadas, do
na. 51.630 e 51.631, da emissão de 1860, e
244.451 da de 1876, todas do juro de 5 % e
do valor nominal do 1:000$, pertencentes á
D. Maria Fenda dos Santos.

N. 155 - Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 'do corrente, exarado no
oficio da Caixa do Amortização n. 263, de
4 do mesmo mez, peço-vos providencieis no
sentido de serem impressas nesse estabele-
cimento as cautelas substitutivas das apos
lices da divida publica, extraviadas, de
ns. 667 a 630, do valor nominal de 600$ cada
uma, e a do n.. 3.365, do de 500$i do em-
prestimo de 1895, emittidas em virtude de
decreto n. 825, do 9 de outubro do 1890, e
averbadas na referida, caixa como perten-
centes ao Recolhimento de Santa Thereza de
Jesus, de S. Paulo.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :
• N. 103-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 24 do mez proximo passado, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, •resolveu negar provi-
mento ao recurso, a que se refereo vosso
oficio n. de 15 de julho ultimo, inter-
posto por João Baptista de Castro Junior, do
vosso acto exigindo o pagamento do imposto
de herança relativo ao predio da rua Mini-

cipal n. 14.que coube a Cornelio Baptista da
Costa no inventario de D. Maria Isabel Cor-
nelio da Costa, visto não haver o recorrente
provado que o mesmo imposto fosse satis-
feito na Collectoria de Rendas Federaes era
Petropolis, onde foi processado o inventario.
• - Sr. inspector de seguros :
N. 232 - Em cumprimento do despacho •

do Sr. Ministro, de hoje datado, junto vos
remedo, devidamente assignada pelo mesmo
Sr. Ministro, a carta patente expedida por
casa inspectoria á Albrigia Versieherings
tiengesellschaff, com o requerimento e col
nhecimento que acompanba.ram o vosso offi- -
cio n. 445, de 10 do corrente mez.

- Sr. delegado fiscal na Balla :
N. 191 - Restituindo-vos o incluso roque

rimento transmittido com o vosso officio
n. 144, de 13 de agosto proximo findo, e em
que o juiz de direito em disponibilidade,
bacharel Quintino Ferreira da Silva, pede
pagamento de vencimentos que lho compe-
tem, declaro-vos, para os devidos fins o do
accôrdo com o despacho do Sr. Ministro, do
31 do dito mez, bue o credito para esse pa-
-gamento deve ser .sslicitado ao Ministerio
da Justiça o • Negocios Interiores, visto traa .
tar-se de des peza a elle pertencente.

N. 192 - Decl - ro-vos, para os devidos a-
feitos. que•o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o governador desse Estado no °In!,
cio transmittido com o dessa Delegacia
n. 151, de 19 de agosto ultimo, resolveu,
por acto de 9 do corrente, autorizar o dess
pacho, livre de direitos, nos termos dó
art 30, alinea XIII, n. 12, da vigente lei or.
çamentaria da receita, do material con-
stante da inclusa relação, destinado ao ser-
viço da Emereza de Viação do Rio S. Fran-
cisco e já despachado e mediante termo de
responsabilidade, que deverá ser cancellado,

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 123-Declaro-vos, para, os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o officio dessa delegacia n. 139. do 5 do
agosto ultimo, encaminhando a petição em -
que Daniel Luz de Araujo .Cesa,r, continuo
dessa delegacia, solicita sua nomeação para
emprego do primeira entrncia, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, que o reque-
rente aguardo opportunidade., -

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 71-Declaro-vos, para Os devidos offel-''

tos, que por acto de 6, exarado no aviso do
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, n. 216, de 4 do corrente, resolveu o -
Sr. Ministro, autorizar-vos a providenciar
para que,no porto de Cabedello,sejam despes'
chados, livres de direitos, e descarregados
em batellões da eommissão de melhora-
mentos do porto desse Estado, os materiaes
que ahi devem chegar destinados á mesma
commissão o fornecidos pela casa Oscar
Taves & Comp., desta capital.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 273 - Declaro-vos, para os devidos

etreitos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro do 9 do corrente, e em resposta a -
consulta da Inspectoria, da Alfandega desse
Estado, constante do officio n. 856, de 5 de
julho ultimo, transrnittida com o dessa de-
legacia fiscal n. 218, do 16 do mesmo mez, •
que deve ser classificada como sendo de seda
e borracha, da taxa de 30$ por kilogrammo -
a mercadoria constante da amostra que
acompanhou a alludida consulta.
•N. 274-Declaro-vos, para os devidos errei- -

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 31
do mez proximo passado, proferido em SCSSão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com
parecer do mesmo conselho, resolveu negar
provimento ao recurso sa que se refere o
vosso officio n. 302, do 4 de dezembro de
'1906, interposto por Francisco Lauria da de-
cisão da Alfandega desse Estado, ma,ndanda.
classificar como-adereços de celluloide do
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art. 1.033 da Tarifa a mercadoria despe-
chada pela i a addicção da nota de impor-
tação n. 30.895, de 31 de agosto daquelle
anno e para a qual o recorrente pedira clas-
sificação prévia.

N. 275 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho

- de 31 do mez proximo passado, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
tomar conhecimento do recurso 'de Albino
Silva & Comp., a que se re'ere o vosso
oficio n. 173 do 13 de junho ultimo, para o
fim de mandar classificar como —.obra não
classificada do ferro batida estanhado —
a mercadoria despachada por aquela firma
pela nota do importação n. 14.050, de 18 de
abril do corrente anno e que foi pala al-
fandega desse Estado classificada como obras
de folha de Flandres, pintada.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul.

N. 339 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso tramsmittido com o vosso officio
n. 127, de 27 de março proximo .findo, e
interposto par Feltscher & Comp. do acto
pelo qual a Alfe,ndega dessa cidanle, homo-
logando o parecer dos arbitras por parte da
fazenda, na commissão arbitra!, mandou
classificar como galão de algo ião da taxa de
8$, por kilogramma, do art. 439, da tarifa,
a mercadoria que os recorrentes submette-
ram a despacho pela nota de importação
n. 17.684, do dezembro do anuo proximo
passado o que por occasião da sabida pre-
tenderam fosse classificada no art. 414 como
simples cadarço de algodão da taxa de 24300,
por kilogramma, resolveu por desp sedo de
31 do agosto ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accinelo com o pa-
recer do mesmo conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 536 — Tendo o Sr. Ministro, por des-

pacho de 4 do corrente, deferido o regae-
rimento transmittido com o vosso- oficio
n. 506, de 24 de agosto proximo findo, em
que o collector das rendas federaes em Slogy-
mirim Custodio de Paula, Queiroz, palio pro-
rogação por 30 dias do prazo que lhe foi
marcado para reforçar a respectiva fiança,
assim vol-o communico para os fins conve-
nientes.

N. 537 — Declaro-vos, para os devidos
eireitos, que o Sr. Ministro, tendo presentes
as petições de Antonio Jose de Souza e Leo-
poldo de Moura Hommel, collector e escrivão
das rendas federaes em Araraquara, trans-
rnittidas com o oficio dessa delegacia n. 509,
do 24 desagosto ultimo, resolveu, por des-
pacho de 4 do corrente, prorogar por ses-
senta dias, o prazo marcado aos requerentes
para completarem as respectivas fianças.

N, 538— Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio

246, de 27 de abri/ ultimo, o interposto
por Weijflog Irmãos & Comp. da decisão da
Alfandega, de Santos, que mandou classificar
como —empei para embrulho, tinto», da
taxa de 50') reis por kilo, a mercadoria que

• os recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 53.789, do outubro

• do anuo passado e para a qual pediram clas-
sificação prévia, resolveu, por despacho do
31 do mez findo, proferido em sessão do
Conselho do Fazenda, de accôrdo com o p ),-
roeu deste, dar provimento ao alludido ret.
curso, para o fim de que a mercadoria em
questão, seja classificada como papel para
embrulho, aspero dos dous lados, da taxa de
200 reis por kilo.

N. 539—Declaro-vos; para os devidos et-
feitos, que o Sr a Ministro, attendendo ao que
solicitou José Moreira Leite, escriva,o das

rendas federaes em Guaratinguetá„ na pe-
tição transmittide com o oficio dessa dele-
gacia, n. 507, de 24 de agosto ultimo, re-
solveu, por despacho de 4 do corrente, pra-
rogar, por 60 dias, o prazo marcado ao re-
querente para completar a respectiva fian-
ça.

Conselho da Faxenda

ACTA, DA SESSÁ-.0 DE 31 DE AGOSTO DE 1907

Aos 31 dias do mez de agosto do anna de
1907, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presideacia do Exm. Sr. Dr. David Moretzsohn
Cam pista, Ministro da Fazenda, estalido
presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira Soares,
director do Contencioso, Francisco Ferreira
da Costa Junior, director da Contabilidade,
Alfredo Rezai° Valletaro, director do Ex-
pediente e Inspecção de Fazenda, e Dr. An-
tonio Frederico Csriloso de Menezes e Souza,
director interino das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da sessão de 24
de agosto, passou o Co iselho a examinar e
resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos:

Requerimento de Nunes Sá & Comp., en-
caminhado com o oficio n. 399, de 4 de
maio ultimo, da Alfandega do Rio de Janei-
ro, alludin lo a varios actos da inspectoria
dess repartição pelos quaes lhes foram im-
postas multas de direitos em dobro em im-
portancia superior a 20:001$, e pedindo que
sejam suspensos os effeitos dessas decisões e
encaminhados os recursos que opportuna-
mente interpuzeram para a instancia supe-
rior. O Conselho é de parecer que pele ser
deferida a petição, de accôrdo com o que
opina a Directoria do Coatencioso. O Sr. Mi-
nistro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Officio n. 58, de 18. de junho ultimo,. do
collector fe feral cru Nova Friburgo, em
que esse funccionario consulta si a resti-
tuição maralada effectuar ao coronel Antonio'
Fernandes da Costa, pela ordem da Directo-
ria do Expediente n. se, de 31 de maio an-
terior, relativa á importancia de sello inde-
vidamente paga em dous 'contractos fir-
mados com a Camara, Municipal, deve ser
applicacla a doutrina da decisão n. 157, de 22
de Julho de -1839, mandada vigorar pela cir-
cular n. 17, de 25 de maio ultime). —O Con-
se'ho é de parecer que se deve responder á
consulta no sentido de ser feita a restituição,
com a competente delucção da porcenta-
gem. O Sr. Ministro resolve de accôrdo com
o parecer do Conselho.

Recurso de Geo oge Wachtel, encaminhado
com o oficio n. 382, do 9 do julho ultimo,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul e
interposto da decisão da Alfandega, da cidade
do ISio Grande, responsabilizando o com-
mandante do vapor Theodor .Wille pelo ex-
travio do conte ido da caixa marca Z. A,
n. 224, procedente do Antuerpia, e ahi dos-
caareg kda na viagem de 25 de Janeiro ante-
rior. — O Consola() é de parecer que se devo
negar provimento ao recuso. O Sr. Ministro
resolve do acarido .com o parecer do Con-
seiho.
• Recurso da The Great Weslern ol Brasil
Railway, encaminhado com o oficio n. 152,
de 21 de maio ultimo, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco e interposto do acto dá
Alfandega do Recife, sujeitando ao paga-
mento da taxa de 2 0/,, , ouro, destinada ás
obras de melhoramentos do porto, as merca-
dorias importadas, com isenção de direitos,
pela recorrente.— O Conselho é de p trecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa--
recer do Conselho. •	 -	 ,

Rncurso de Francisco Lauria, encaminhado
com o oficio n. 302, de 4 de dezembro de
1906, da Delegacia Fiscal em Pernambuco e'
interposto do acto da inspectoria da Alfan-
dega do Recife, sujeitando á taxa do laa por
kilo, do art. L033 da Tarifa, corno adereços
de celluloide, a mercadoria soinnettida a
despacho pela nota n. 30.845, de 29 de agosto
anterior, para a qual solicitara .classifi-
cação' prévia.-0 Cossellio é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr,' Ministro resolve de accôrdo com .o pa-
recer do Conselho.

Recurso de Machado & Silva, encaminha-
do com o oficio n. 91, de 15 de junho deste
anno,da Delegacia Fiscal no atada da Bahia
e interposto da decisão da Alfa,ndega desse
Estado, mandando classificar no art. 473,
como tecido de pha,ntasia, d ) algodão, com
a so aetaxa de 90 % da nota 55, por ser bor-
dado, a mercadoria submettida a despacho
pela nota 2.070, de 26 de fevereiro. ante-
rior, como lavrado da toaa do 5a do refe-
rido art. 473.-0. Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. '0
Sr. Ministro resolve de acdirdo com o pa-
recer do Conselho.

Oficio r, 130, de 6 de maio ultimo, da
Deleitada Fiscal em Pernambuco; encami-
nhando o deu. 614, de 11 do mesmo mez, da.
Alfandega do Recife, em que o respecalva
inspector subinette á approvação do The-
souro a classificação adoptada para o tecido,
que incluso como brim de alaodão, proprio
para roupa de menino, sujeito .á taxa de
2$ do art. 474 da Tarifa. — O Conselhá
é de parecer que deve ser approvada a clas-
sificação. O Sr. Ministro rosolve de accôra
do com o parner do Conselho. •

Recurso de José Bento de Souza, encami-
nhado com o oficio n. 250, de 29 de abril
ultimo, da Delegacit Fiscal em S. Paulo e
interposto dedecisão da Alfandesa de Santos,
mandando cobrar em separado os direitos
das , latas contando vaselina branca, propos-
tas a despacho a peso bruto pela nota n.155,
de 2 dejaneiro anterior. — O Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao
curso, de accôrdo com a Alfandega do Rio de.
Janeiro. O Sr. M.nistro resolve de accôrde
com o parecer do Conselho.

Requerimento de Alves Freitas Irmãos,
encaminhado com o officio n. 209, de 27 de
junho. ultimo, da Delegacia Fiscal em Per;
nambuco, pedindo reconsideração do despa-
cho- do Exm. Sr Ministro, profgrido eni
SEWa j do Coas :lho de Fazenda de 4 do maio
anterior e pelo qual lhes foi imposta a multa
de 3:000$ por infracçã ) do regulamento a.st
nexo ao decreto n. 5.690, de 10 de fevereiad
de 1906.-0 Conselho é de parecer que deve
ser mantida a decisão anterior. O Sr. Mi-
nistro resolve de amarelo bom o parecer de
Conselho. --

Oficio n. 135, de 24 de dezembro de 1906,
do inspector da Airada Ia do Rio Grande do
Sul, subrnettendo á apreciação do Exm.
Sr.alinistro a classificação dada pela Com-
missão de Tarifa o posteriormente reformada
pela, de arbitres, aos ayentaes constantes dg
amostra, classificação ossa que homologou,
por ter sido unanime, mas que entende não
sar applicavel á mercadoria em questão.-0
Conselho é de Parecer que se deve declarai.
á Alfandega offisiante que á mercadoria deve
ser classificada de accôrdo com o que opina
a Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Mini*.
tro resolve de acairelo com o parecer de
Conselho.

Recurso de Costa Gaspar &Comp., encas
minhado com o officio n. 680; de 26 de ju-,- -
lho ultimo, da Alfandega do Rio de Janeira
e interposto da decisão da inspecaoria dessa
Alfandega, mandando prevalecer para a mor-

Ir
	 Il...., ...g	 .".• 1 '1•1.1,11111511111111	 111	 11111	 1111 11111111M ni1111.1111.11111,111/ 	 111	 II	 1 II	 im	 1	 1! II



0810 Domingo i 5
	 DIARIO OFFICIAL	 Setembro -7.1907

deste anno, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo e interposto do acto da in;pectoria
da Alfandega de Santos, mandando classi-
ficar no art. 473 da Tara, como tecido de
algodão lavrado, para pagar a taxa de 4$000
a more miopia submettida a despacho peta
'Mal de importação n. 10.151, de 15 de fe-
vereiro anterior,e para a qual pediram clas-
sificação prévia.— O Conselho é do parecer
que se deve tomar conhecimento do resurso,
para m cias aficar a mercadoria do
accôrds com a Alfaadega do Rio de Janeiro.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso do Mathias Bohn & Comp., enca-
minhada com o officio n. 41, de '27 de março
deste anno, da Delegacia Fiscal no Estado
do Parana o interposto do acto da inspecto-
ria da Alfandega de Paranaguá, mandando
elassificir no art. 612 da Tarifa, para pagar
a taxa de 200 réis por kilo, a mercadoria
submettida a despacho pe l a nota de impor-
tação n. 318, de 24 de janeiro de 1907. corno
papel para impressão de jornaes, saleita
taxa de 10 réis do mesmo art. 612 da alta-
dida Tarifa. —. O Conselho é de parecer que
se deve nana provimento ao •recurso, O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.
• Recurso de Andrade Lopes & Comp., en-
caminhado CM o officio n. 111, de 22 de
abril deste anno, da • Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco e interposto da acto da
inspectoria da Alfandega do Recife, man-
dando classificar no art. 473 da Tarifa, para
pagar a taxa correspondente e sobretaxa de
40 %, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importaçãs n. 9.609, de O do
março anterior, para a qual pediram classi-
ficação prévia e que entendem estar sujeita
apenas á taxa simples do mesmo artigo.—
O Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso; de accôrdo com a Alfan-
dega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer. do Con-
selho.

Recurso de Rodrigo Carvalho & Comp.,
encaminhado com o officio n. 112, de 25
abril deste anno, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco e interposto do acto da
inspectoria, da, Alfandega do Recife, man-
dando classificar no art. 473 da Tarifa, corno
tecido de algodão bordado, para pagar a taxa
correspondente e sobre taxa de 40 ca , a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota de
importação n. 8.031, de 23 de fevereiro de
1907, para a qual pedira classificação prévia
e entendem estar sujeita á taxa de 5$ do dito
art. 473, como tecido simples de fantasia.—
O Conselho é de parecei' que s s deve dar
provimento ao recurso, de aceôrdo com a
Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso -de Weizflog Irmãos & Comp.,
encaminhado com o officio n. 246, de 27 de
abril deste annoa da Delegacia Fiscal no Es-
tado de S. Paulo e intsnaisto do acto da
inspectoria, da Alfandega de Santos, man-
daado classificar no art. 612 da Tarifa, como
papel para embrulho, para pagar a taxa de
500 réis por kilo, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n. 3.789,
de 31 de outubro de 1906, para a qual pe-
diram classificação prévia.— O C msellio é
de parecer que se deve dar provimento ao
recurso de accôrdo com a Alfandega do Rio
de Janeiro. O Sr. Ministro resolve de aecôrdo
com o Parecer do Conselho.

Recurso de F. Mancha" encaminhado
com o oficio n. 297, de 15 de junho deste
anno, da Delegacia Fiscal do Estado do Rio
Grande do Sul e interposto do acto da in-
spectoria da Alfandega de Porto Alegre, man-
dando, classificar, no. art. 533 da Tarifa,
como alcatifas de côco, para pagar a taxa de

2$,a mercadoria submettida a despacho pela
nata de importação n. 5.839, de 15 de abril
anterior, como capachos lie palha do Oco
simple 3,SIli eitos á taxa do 500 réis do art .420
da referida Taxi-aia—O Consellioéde parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministso resolve de accôrdo com o
parecer de C inselho.

Recurso de King Ferreira & Comp., en-
caminhado com o oficio n. 411,de 7 de maio
deste anno, da Alfandega do Rio do Janeiro
e intorposto do acto da inspectoria, mandan-
do classificar na ultima parte do art. 165
da Tarifa, como esmalte de ouro,para pagar
a taxa de la par kilo, a mercadoria snamet-
tida a despacho pela nota de importação
n. 6.061,de 12(10 março anterior, que que-
riam pagar direitos separadamente, isto é,
os pós, o verniz e os pinceis.— O Conselho é
de parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Se Ministro resolve do •accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso de José Bento de Souza, encama
nhado com o oficio n. 396 , de 12 do junho
deste anno da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo o interposto do acto da inspectoria
da Alfandega do Santos, mandando classifi-
car no art. 473 da Tarifa, como tecido de al-
godão lavrado, para pagar a taxa de 4$, a
mercadoria assim submettida a despacho
pela nota de importação n. 20.497, de 27 de
março anterior, mas • que entendem ser te-
cido da base de 10 x10, sujeita á taxa cor-
respondente do art. 472 da mesma Tarifa.
— O Conselho éde parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro N.-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Fernandes & Comp., en sami-
nhado com o oficio n. 188, de 7 de junho de
1907. da Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco, e interposto do acto da inspecto-
ria da Alfandega do Recife. mandando clas-
sificar no art. 612 da Tarifa, combinado
com o art. la n.1, lettra R, da leio. 1.452,
de 30 de dezembro de 1905, como papel para
embrulho, da taxa de 500 réis, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
tação n. 17.28a, de 4 de maio anterior, para
solicitarem classificação prévia. — O Con-
selho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso da Companhia Carris Electricos,
encaminhado com o oficio n. 97, de 22 de
junho deste anno, da Delegacia Fiscal no Es-
tado da Bahia e interposto do acto da inspe-
ctoria da Alfandega desse Estado, mandando
classificar no art. 440 da Tarifa, como alca-
tifa de algodão, para pagar a taxa de 2$ por
kilo, a mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 1.108, de 10(10
abril anterior, como panno de algodão alo-
nado, sujeito á taxa do 4200 do art. 474 da
mesma Tarifa.— O Conselho é de parecer
que se deve tomar conhecimento do recusa
para mandar classificar a mercadoria de
accôrdo com a opinião' do Sr. inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. 'Minis-
tro resolvo sde a,ccôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Andrade Lopes & Comp.-
'
 en-

caminhado com o oficio n. 109, de 19 de
abril de 1907, da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco o interposto do acto da in-
spectoria da Alfandega do Recife, mandando
classificar no art. 473 da Tarifa, para pagar
a taxa correspondente e sobre taxa de 40 %,
a mero aloria submettida a despacho pela
"nota de importação n. 6.699, do 14 de feve-
reiro anterior, para a qual pediram classifi-
cação previa, e entendem estar sujeita ape-
nas á taxa . simples do mesmo art. 473 da
Tarifa.--0 'Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, de accôrdo
com a Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr.
Ministro resolve do accôrdo com o 'parecer
do Conselho.

cadoria despachada pela nota n. 4.917, de
maio antarior, como antipyrina o mesmo
valor arb i trado para o producto de origem
alterna 1 . ilorni noslo pyram i do n —O Conselho
é de párocer que não se deve tornar conhe-
cimento do recurso por haver sido internosto
por pessoa incompetente. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Conse-
lho.

Requerimento do Lloyd Brazileiro, pe-
dindo que se permitta ao agente da empraza
em Porto Alegre a assignatura do termo de
responsabilidade da importancia da multa
imposta pela Alfandega, daquella cidade,
afim de podar intentar recurso.-0 Conselho
é de par scor que pôde ser admittido o re-
curso mediante fiança idonea., nos termos do
art. - 600 da Con,olidação.Essa fiança,porérn,
deverá ser prestada por outrem que não
o representante da companhia. O Sr. Mi-
nistro resolve de accórdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Singer S.ewing Machine &
Comp., encaminhado com o officio n. 30,
de 10 de julho deste anno,da Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Norte o interposto da
decisão da Alfandega de Natal, negando res-
aituiçãoala importancia que ella prrtendia
lkver pago a mais pela nota n. 42, de 19 do
aoril anterior. allegando ter servido de
base ao calculo dos direitos o peso bruto da
mercadoria manifestada o não o real —O
Conselho é do parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Fratelli Martinelli,. encami-
nhado com o officio n. 390, de 10 de junho
deste nono, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo o interposto do acto da inspectoria,
da Alfandega de Santos. mandanlo classifi-
dar no art. 473 da Tarifa, como setineta do
algodão, para pagar a taxa de 4$, a merca-
doria submettida a despacho pelas notas de
Importação n. 23.632 e 23.637, do 11 de
abril anterior, como tecido de algodão liso
da base de 10x 10 fios, sujeita á taxa cor-
iespondente do art. 472 da referida Tarifa.
a--Ci Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. Ministra re-
aolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Teltscher & Comp., encami-
nado com o officio n. 127, de 27 de março
igtimo, da Delegacia Fiscal no Estado do Rio
Grande,do Sul e interposto do acto da in-
apeotoria da A!fandega de Porto Alegre,
anandando classificar no art. 439, da Tarifa,
00M0 galão de algodão,para pagar a taxa de
8$, a mercadoria assim submettida a despa

p pela nota de importação n. 17.634, de
d.e dezembro de 1906, mas que por occasião

da conferencia de sahida entenderam estar
a mercadoria sujeita á taxa de 2$ do art.444
da mesma Tarifa.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de Leuzinger Dietiker & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 216, de 8 de
julho deste anno, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Pernambuco e interposto do acto da
inspectoria da Alfandega do Recife, man-
dando classificar no art. 473 da Tarifa, para
pagar a taxa que competir e mais 40 0/0,
mercadoria sieumettida a despacho pela
nota de importação n. 20.421, de 31 de maio
anterior, como tecido de phantasia, sujeito á
aaxa, simples do referido artigo 473.-0 Con-
;olho é de parecer que se deve negar provi-
itento ao recurso. O Sr. Ministro resolvo de
accôrdo como parecer do Conselho. -

Recurso de Fratelli Martinelli, encami-
nhado com o officio n. 221, de 15 de abril
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Recurso de Albino Silva & Comp., enca-
minhado com o officio n. 173, de 13 de junho
de 1906, da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco e interposto do acto da inspe-
etoria da Alfandega do Recife, mandando
classificar no art. 743 da Tarifa, paa.a pagar
a taxa do 2$por kilo as panellas submettidas
a despacho pela nota de import tção n.14.050,
de 18 de abril anterior como obras não elas-
sificailas de ferro fundido, simples, sujeitas
á taxa de 300 réis do art. 757 da mesma
Tarifa.-0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conheAmento do recurso.para mandar
classificar a mercadoria de accordo com a
Alfandega do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
re,olve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Borlido Muniz & Comp., enca-
minhado com o officio n. 566, do 23 de julho
deste anno, da Alfandega do Rio de Janeiro,
mandando classificar no art. 1.033 da Tari-
fa, como obras de celluloide não classificadas,
para pagar a taxa do 50 o/ valorem,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n. 1.364, de 3 maio an-
terior, como papel mata-borrão, su eito.
taxa de 300 réis do art. 612 da referida Ta-
rifa.-0 Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso, do accôrdo com
a Directoria das Rendas. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Requerimento de José Carlos Paz, pedindo
isenção de imposto de consumo para o pro-
dueto de sua invenção denominado Necta-
rina, para o qual obteve a carta patente
n. 4.347, allegando ser esse producto o mes-
mo Hydroinel, de seu fabrico, que já gosa
desso favor.-0 Conselho é de parecer que a
bebida Nectarina„ está isenta do imposto
de consumo, do accôrdo com os pareceres. O
Sr. Ministro resilve de accôrdo com o pare-
cer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta que eu, Acyrino Rufino de
Mattos Junior, secretario do Conselho,escrevi.
— David Campista.— Pedro Teixeira Soares.
—Francisco Perreira da Costa Junior.—Alfre-
do Regulo VaIdetaro.—Antonio Frederico Car-
doso de Menezes e Souza.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 14 de setembro de 1907

aliranda Carvalho & Comp. — Encami"
nho se.

Duarte José Ferreira. — Proceda-se nos
termos do parecer.

Luiza Pereira de Almeida.—Pago o debito
accusado, transfira-se.

Gomos & Araujo.—Satisfaçam a exigencia.
Manoel Joaquim Domingos Souto.—Idem.
Raphaela Cupello.—Idem.
José Vieira de Souza. — Sondo improce-

dente a denuncia, porquanto o predio é abas-
tecido com tres pennas de agua, archive-se.

José de Oliveira Fernandes. — Officie-se
nos termos propostos.

Agostinho Manoel Alves. — Pago o debito
acamado, transfira-se.

Henrique A. Baadeira.—Satisfaça a exi-
gemia.

Francisco Leite de Faria.— Cumpra a
pri aleira parte, de 12 de agosto prexirao
findo, que exigia do requerente o pagamento
do impusto que continua em debito. •

Julio Rosa Lopes.—Transfira-se.
Ro u Cecilia .—Idem .
Manoel de Cor valho.—Idem,
José S. Diniz.—Idem.
Sebastião José de Oliveira.-1dem.
Agripino & Gonçalves.—Idem.

M. de Miranda.—Idem.
Jesuino de Abranches.—.-Idem.
Christovão C. de Araujo.—fdem.
Manoel M. dos Passos.—Idem.
Neves Pinto & Comp.—Idem.
Jacob Ozon Peres.—Idem.
Mathias Villalonga.—Idem.
Moreira & Guimarães.—Idem.
Carlos Nunes Teixeira.—Idem.
Antonio da Silva Moreira.—liem.
Manoel E. da Cunha.—Idem.
João Marques de Paiva.-0fficie-se á In-

specção Geral das Obras Pnblicas.
Manoel Cardoso Gaspar.—Proceda-se de

amolai() com o parecer, eliminando-se uma
penna, do agua do predio n. 32.

Augusto D. Fecheira.—Satisfaça a exi-
gencia.

Dr. João de Albuquerque Serejo.—Indefe-
rido. O accórdão a que se refere a certidão
junta não annullou a venda, semente man-
dou excluir os predios do processo de fallen-
cia pelas razões nolle expostas e por só po-
derem os direitos de dminio e posse invo-
cados ser discutidos e julgados em processo
distincto.

Rosa Cecilia.—Transfira-se.
Galdino José Borges.—Em vista dos pare-

ceres, não ha restituição a operar-se.
Manoel de Souza. Marques.—Proceda-se

de accôrdo com o parecer.
José Daniel do Oliveira Martins.—Trans-

fira-se.
José da Silva Figueiredo.—Tranáfira?se.
Jovenila R. de Miranda Valverde.—Idem.
Custodio da Costa Braga.—Idem.
José de Fontes Portella.—Idem .
Adolpho S. da SIva.—Idem.
Alexandre Eugenio de A. Carnisão.—Idem.
Manoel B. Cavanollas.—Annulle-se a di-

vida constante da inclusa contra-fé e oficio-
so á Directoria do Contencioso.

Irmandade da Cruz dos Militares.—Idem.
Manoel 13. Cavanellas.—Idem.
Coelho Duarte & Comp.—Officie-se á Dire-

ctoria do Contencioso, nos termos propostos.

Maria Lucia Lucquet.—Pago o debito
aceusado, transfira-se.

Tavares & Silva.—Completem com reva-

	

lidação o sello do documento de fls. 2. 	 .
João Manoel Fernandes.— Idem o de fl. /

e pague o imposto em debito.
Francisco José Moreira.-0fficie-se á, Ins-

peção Geral das Obras Publi .as.
Manoel Borges de Miranda.—Satisfaça a

exigencia.
Banco Cdnstructor do Brasil.—Averbe-se

a mudança.
Ribeiro & Pinho.—Traesfira-se.
Manoel José de Araujo.—Anntillerse a di-

vida constante da contra fe junta; officie-A
á Directoria do Contencioso.

Albino José M. do Andrade..—Idem.
Antonio José Gonçalves Soares...-.-Idem.
Manoel Joaquim Terras. —Prove melhor

o allegado.
A. de Mattos.—Já estando . inscripta a

nova firma, na , la ha que 'der rir, are.hive-se.
Francisco Marques Lopes .—Pague o

posto em debito.
Bragança Cid & Comp.—Satisfaça, a exi-

gencia.

	

Costa Pereira, Irmão & Maia.—Idem. 	 •-•
Alcino Antonio. —Transfira-se.
Olympio Rosas de Gouvea. —Proceda-se

nos termos do parecer.
Antonio Rodrigues de Bittencourt—Tran?

sfira-se.
Amorico Vaz & Comp.—Imponho a multa

de 10$000, nos termos d.o art. 68 do decretb
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.

Marcos Fernandes.. — Transfira-se. Impo-
nho a multa de 2 ,$000, nos termos do arda
go 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Elydio Condido Tinoco.— Proceda-se de
accôrdo com o parecer.

José Gonçalves Soares.—In gme-se a vir
requerer a transferencia,dentro do prazo de
oito dias, findo os gimes não sendo atteadida
a intimação, volte o processo.

Joaquim Cotta.—Idem.
Antonio Joaquim C. Cunha.—Idem.
J. Campos & Almei ia.— tdeni.
Mulhens Antonio & Coinp.---Ideni,



VALORES

Existia em circulação em

QUANTIDADE
DE NOTAS

30 de julho de 1907 	 	

900 	
1$000 	

7.113.794
13.901.346

3.556:89W000
13.901:346S i00

661.035:167000

2000 	 12,011.125 1/2 24.022:251000
5.000 	 4:929.917 24.649:585000

10030 	 5.488.596 54.885:960000
20$000 	 2.820.142 1/2 56.402:850000
3i1000 	 	 • • • • 1.526 1/2 45:795000
5(4000 	 1,568.458 1/2 78.422:925000

100$000, 	
200$000.. 	  

644.640
840.815 1/2

64.464:000000
168.163:100á000

50%000 	 344.051 172.025:500$000 660.540:209$000

49.664.410 5/2
11.•~•-

Diferença para monos de 	 	 494:958000
Esta diferença provém do:

Resgate do papel-moeda 	 	 -
Troco de nickel 	 	 99:995A00
Desconto de notas 	 	 32:035000
Moeda subsidiaria 	  •	 •••0	 ......	 • :s500
Troco de prata 	 362:92",$500	 494:958:=J500

Nota,
Existia em circulação em 31 de agosto de 1898 	 	 788.364:614500
A	 importancia	 retirada	 da circulação	 até	 31 de agosto de

1007 é de 	 127.824:405$50)

Em circulação em 31 de agosto de 1007 	  	 .. 660.540:200ís009

Senão do Papel-Moeda, 6 de setembro de 1907. - O chefe, Joio Pamphilo de L.
Ferreira. - O eseripturario, D. Guinem-des.

N. 1.17-1-Tendo na presente data dererido
o requerimsnto em que o contra mestre da
°Moina de con s trucção naval desse arsenal,
Manoel Fanstino da Silva pede permissão para
assignar-se Maruel E:vestia° de 'Mello, visto
ser este seu verdadeiro nome, assim vos de-
claro para os devidos efeitos e em re-
sposta a vaso officio n. 78, de 9 do mez pro-
ximo passado.

-Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. Recommeado-vos que provi-
dencieis afim de que sejam dedacados para
a Escola Naval um operario de cada uma
das officinar.4 de torneiros, limadores, ferrei-
ros e elect deidade desse Arsenal.

-Sr. almirante chefe do Estado Maior
da Armada:

N. 1.15S-Tenho a honra de enviar-vos,
de ordem do Sr. Ministro, o incluso mappa
do Estado da Bahia.

-Sr.L 	governador do Estado da Bahia:
N. 1.170-Agradeço-vos a remessa que

me fizestes, em sitiei° de 2 do corrente. do
um mappa desse s:stado, conforme vos so-
licitei, em 23 do aposto proxime passado.

- Sr. chefe de -senão da Repartição da
Carta Maritima.

N. 1.103-Tendo approvado o termo la-
vrado na Ca Uaná. do Rio Grande do Norte,
em 3 do mez- proximo passado, para isentar
O patrãs-mor Augusto Lebre da Silva da
res-onsabilidade de duas boias e respectivas
amsrrações que asssoalavam os pontos de-
nominados «Baixinha» e «Coroa das Velhas»
e pordecam-se por haverem garrado, assim
vos declaro para os devidos efeitos e em
resposta ao vosso officio n. 287 de 24 do re-
riso mez.

- Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha.

N. 1.164-0 Sr. Ministro manda trans-
mittir .vos, para os devidos efeitos, a inclusa
copia do termo de despezl devidamente
approvado e que foi lavrado na Capitania
do Porto do Estalo do Rio Grande do Norte
em 3 do meL proximo passado.

Reinerimentos despachados

Dia 4 de setembro de 1007
Manoel José Tavares. pedindo pagamento

de vencimentos.-Indeferido.
Manoel Pinto Machado.-Compareça á Di-

rectoria de Expediente.

Mmisterio da Industria, Viação e
Ohms Pliblicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 12 de setembro de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

Do marcos 10.003,000 ou 14:934$, ao cam-
bio de 786 réis por marco, a Herm Stoltz &
Comp., de fornecimento á Estrada de Ferro
Central fio Brazil, em maio ultimo (aviso
n. 3.163) ;

De francos 2.987,50 ou 1:900$050 ao cam-
de 636 réis por franco, a E. Lambert, idem
á mesma estrada, em maio ultimo (aviso
n. 3.161);

De liras 665-6-0 ou I0611$638 ao cambio
de 15 3/64 a Socictè Anonyme, Usines de Draine
le Conde, idem á, mesma estrada, em maio
ultimo (aviso n. 3.165);

De libras 20-8-0 ou 3255333 ao mesmo
cambio, a Wilson, Sons & "Comp., idemat
mesma estrada, em junho ultimo (aviso
n. 3.106);
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Quadro demonstrativo dos valores,
dado das nota,s de papel-moeda
çalio em 31 de agosto de 1007'

importancia e canana- / Pernambuco, visto ter deferido o requeri-
existente em circula- mento do mesmo pedindo ser cassada a refe-

rida licença.
-Sr. inspector do Arsenal de Marinha do

Estado de Matto Grosso.

Ministerio da Marinha
DIRECTORIA DE EXPEDIENTE

Repediente de 13 de setembro de 1907

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.175- Em relação ao aviso que me

dirigistes em 15 de junho proximo passado,
sob n. 74, cabp-me declarar-vos que o predil
situado no mor o da barra da Laguna, no
Estado de Santa Catharina, não pôde, nas
condições em que se acha, ser aproveitado
para quP 'quer serviço deste ministerb,,
sendo mais propilo para o da praticagem
da alludida barra.

N. 1.155-Rogo-vos providencias no sen-
tido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Amazonas
com o credito de 2:854, á conta da verba
«Material de Construcção Naval> do orça-
mento em vigor, para attender aos con-
certos das machiais da canhoneira «Acres.

N. 1.148-Solicito-vos expedição de ordens
para que seja paga, no Thesouro Federal, á
conta do credito aberto pelo decreto n. 6.353,
de 7 de fevereiro do coerente armo, a Vicente
dos Santos C Lneco, a quantia de 4:790is,99,
correspondente á terceira e ultima prestação
da construção de um escalei' de 12 remos,
um dito de oito e uma-baleeira de quatro re-
nais conforme consta da factura annexa, á
inclusa folha n. 98.

- Sr. prefeitci do Districto Federal :
N. 1.107 - Satisfazendo ao que solicitas-

tas em officio n. 145, de 13 de junho do cor-
rente anno, da 1 9. secção da Directoria Geral

IMPORTANCIA
POR

VALORES

do Patrimonio dessa Prefeitura transmitto-
vos a inclusa cópia do afloro n. 279, de
do corrente mez, em que a Inspectoria, de
Portos e Costas presta informações sobre o
aforamento do terreno de marinhas a praia
das Palmeiras il. 1.

Junto vos restituo o processo de afora-
mento do alludido terreno que acompanhou
o vosso supracitado officio.

-Sr. Ministro da Justiça e Negoeios Inte-
riores:	 •

N. 1.106-Para os efeitos do disposto no
decreto n. 9.86, de 7 de março de 1838,
transmitto-vos a inclusa cópia do termo de
obito lavrado a bordo do paquete Olinda. do
Lloyd Bras leiro, em 16 do mez proximo
passado, referente ao passageiro de 1 4 classe
José Ferreira Nunes.

N. I. 101-Trazendo certos inconvenientes
á administração e disciplina do corpo de in-
fantaria de marinha a reclusão no presidio
dá ilha das Cobras de presos civis, rogo-vos
providencias afim de serem os mesmos dalli
retirados com a missiva' brevidade.

-Sr. Ministro das Relações Exteriores:
N. 1.160 - Accuso recebido vosso aviso

n. 6, de 19 de agosto ultimo e, em resposta,
tenho a honra de vos declarar que ora
mando dar conhecimento aos addidos na-
vaes no estran geiro das observaçõe.s conti-
das no mesmo aviso.

-Sr. inspector de marinha.
N. 1.176- Autorizo-vos a providenciar no

sentido de ser novamente recolhido aõ Asylo
de Invalidos da Patria 'o invalido marinheiro
nacional de l a alasse Julio Pereira Silva, que
se acha com licença para residir no Estado de

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO
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De libras 204-0-0 ou 3253$831 ao mesmo 1 pho unico, letra a, art. 11 e seus paraera-cambio, idem á, mesma estrada, em maio e phrs e art. 12 do regulamento approvado
junho tüta'araas (aviso n. 3,167).	 1 pelo decreto n. 6.453, da 18 de abril do cor-

oa..	 rente anno,a scientificar aos capitães de por-
Requerimetos despa

Dia 14 d• setembro do 1907
D. Cecilia Werneck Garcoz, pedindo os

favores do montepio, como viuvo do contri-
buinte João Antonio de Magalhães Garcez,
amanuense da Administração dos Cerrados
do District° Federal.— Deferido.

D. Giiilhermina Angelica de Almeida Nas-
cimento, idem, como viuvo do contribuinte
Fiorentino Josá do Nascimento, 2 s oficial da
Administração dos Correios da Bahia — A
filha do contrilatinte, de nome Loura, que é
de maior idade, deve fazer-se representar
no processo.

D. Olivia Monteiro Continha idem, como
viuvo do contribuinte João de Araujo Cou-
tinho, carteiro do j a classe da Administração
dos Correios do Estado de S. Paulo.— De-
ferido.

D Francisca de Castro e Silva Granewald
e outras, idem, como viuve, e filhas do con-
talais ; rito engenheiro Jorge Rademaker Grila
newold, .ubalirector aposentado da Estrada
de Ferro Central do Brasil. — Apresente
certi !es do casamento do contribuinte ; do
caseira en to de Maria Alzira e Georgi n a ; do
nascimento de Anna Paulina e Elisa; e a
justificaoão de que trata o decreto n. 360.
de 10 de fevereiro de 18 ;a

D. M Lriana Rosa de Jesus Machado, idem,
- domo viuvo do contribuinte Cypriano 13a-
rata da Silva Machado, auxiliar aposentado
da extinta Inspectoria das Terras e Coloni-
zação.— Prove que o filho do contribuinte,
de nome Aldemar é o me smo Waldemar
que contrahiu matrimonio a 23 de fevereiro
de 1905. e qual o estado civil da sua filha
Rosa, que, por ser maior, deve requerer a
parte da pensão que lhe cabe ; prove tom-
bem se o contribuinte era funccionario das
Obras Publicas ou das Terras e Colonização,
por haver divergencia neste ponto entre os
diversos documeatos apresentados.

Alfredo Lopes. fazendo declarações para os
effeitos do montepio.— Faça de ttecordo com
a lei.

•	 tos, inclusive o do Rio de Janeiro,que de-

asessoates da ta,bella de vencimentos, que
acompanha o citado regulamento.

—Enviou-se
Ao Dr. Antonio °lantim dos Santos Pires,

para que se digne de informar a respeito o
reauerimento em que Araujo & Comp., pro-
prietarios da jazida do ardas de crystal. no
municiolo de Ardas, Estado de S. Paulo,
propõem o fornecimento, ao preço de 40a a
tonelaaa, da quantidade que se tornar ne-
coss iria ás ruas e passagens da area da Ex.
posição, a realizar-se nesta Capital, em 1908;

Ao director geral da directoria geral do
Interior da Secretaria de Estado da Justiça
e Nes: raios Interior 3S, o aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, acomnanhado de
varies documento 4 relativos ao 14° Conaresso
Internacional de hy 'iene e dernographia,
que se reunirá em Berlim, no corrente anno.

—Ao inspector geral de Navegação, foi
recommendado. em r3sposta ao seu oficio
n. 93, de 8 de agosto ultimo, a que acom-
panhou a informação do capitão do porto de
Paranaguá, sobre as irregularidades obser-
vadas no vapor nacional Mas, por °ocasião
da fiscalização a que procedeu, que provi-
dencie no sustido de qus, pelo respectivo
proprietario uarlos Haeoeek Junior, sejam
tomadas as necessarias medidas de modo a
cessarem as irregularidades apontadas.

—Enviou se:
Ao director da Academia do Commercio,

de accôrdo com art. la § kia do decreto
n. 1.33à, de 9 de janeiro de 1905, para que
se digne de emittir a respeito seu parecer,
o aviso do Ministorio das Relaaides Exte-
riores, a que acompanhou, por cemia, a cor-
respondencia trocada, entre aquele Minis-
terio e a Legação do Brasil em Bruxellas,
no mentido de saber que a medida pôde ou
deve ser tomada para se combater a pratica
seguida pelos retalhadores na Europa de
molificarem as denominações dos cafés bra-
sileiros;

Ao director da Directoria Geral de Esta-
tistica, p Lra os devidos fins, o officio em que
o Prefeito do Districto Federal solicita a
remessa á Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa, archivo e estatistica da mesma
Prefeitura de uma colecção, tanto quanto
possivel completa, dos relatorios e demais
trabalhos sechnicos ou não, já publicadas e
por publicar.

— Foram solicitadas providencias ao Minis-
toai° da Guerra no sentido de serem resti-
tuidas ao Observatorio do Rio de Janeiro os
instrumentos cedidos, por emprestimo, em
1903, ao mesmo ministerio e destinados á
commissão do levantamento da carta geral
da Republica.

—Em resposta ao seu oficio n. 1.092, de
20 de agosto ultimo, significou-se ao juiz
fsderal da la Vara do District° Federal
que a lei n. 3.129, do 1.4 de outubro de
18 2, A .5 estabelece a suspensão dos effeitos
da patente e o uso ou emprego da invenção,
art. 5°, § 3°, quando iniciada a acção de
nullidado nos casos - clo art. 1°, § 2°, lis. 1,
2 e 3 da mesma lei.

—Agradeceu-se á Sociedade Nacional de
Agricultura o voto do congratulações, ap-
provado em sessão de directoria de 11 d.o
mez proximo findo, pelos serviços prestados
por este ministerio á agricultura e ao desen-
volvimento eoonomico do Brasil.

—Foi autorizada a commis,ão central -do
recenseamento do Districto Federal a louvar,
em nome deste ministerio, os funceionarios
a que se referiu o officio da mesma com-
missão de 17 do mez proximo findo.

—Sobre a importancia industrial de fii-•
vento para que pediram garantia proviso-
ria José Antonio ds Silva Forrester e o en-
genheiro civil Celestino da Gama Lobo, re-
lativo a novo systems de fechamento de
malas dos cortaios, applicavel tombem a
carros de bagagem d.o estradas de ferro,
foi solicitada a informação do director geral
dos Correios.

Dia 14 de setembro de 1907
Regue rimentos despachados	 •

aSs-ndicato Industrial e Agricola da Ba
— Syndica,to Industrial e Agricola

União Fabril Norte do Brasil», — &arada
cato Industrial Agricola União Fabril do
Brasil», — Syndicato Inlustrial o Aari-
cola União Fabril do Sul do Brasil» — e
Syndicato Indastrial e Agricola União Fabril
Centro Norte do Brazils, por seu represen-
tante Augusta Cambraia, pedindo permissão
para explorar fibras testis, relativas a sua
patente de privilegio, em terrenos do ma-
rinha e nos devolutos da União, situados nos.
Estados indicados nos seus pedidos.—Os ter-
renos de marinha estão a cargo do Minis te-
rio da Fazenda. As terras devolutas, salvo
a excepção constitucional, pertencem aos
Estados. Não ha, pois, que deferir.

Rubiin Marques Casepa, pai seu procura-
dor Dr. João Raymundo Pereira da Silva,
pedindo para fins judiciaes que sejam corta
lic idos os motivos que determinaram a re-
validação da patente de privilegio n. 1.559,
de 17 de ianeiro de 1893, de qu3 é concos-
sionario Antonio Borges de Oliveira, para a
fabricação de tigellas para receber o leite
das seringueiras, feitas de uma só lamina e
sem solda.—Deferido.

--
ADMINISTRAa0 DOS CORREIOS DO DISTRICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Foram concedidos quinze dias de licença
para tratamento de saude ao carteiro de
la classe, Francisco Lucio Fiuza de Lima.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro
feriu despacho de registro, em 14 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente desta tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Directoria Geral da Industrie,

Por portaria de 14 do moz corronte, foi
concedida a Georg Lu lwig laterber,allemão,
negociante, domiciliado em S. Paulo, capital
do Estado do mesmo nome, e representado
pelos seus proeuradores Moura &Wilson,braa
zileires, agentes de privilegies e domiciliados
nesta capital, garantia provisoria, pelo
prazo de tros annos, contados do 2 do agosto
proximo lindo, soare a propriedasle da sua
invenção de «aperfeiçoamentos empes de ca-
Oiro e moveis semelhantes,»

Expediente de 13 de setembro de 1907

Remetteu-se ao Dr. Afranio Peixoto, para
os fins convenientes, o officio, por cópia, do
governador do Estado do Santa Catharina,
acompanhado de varies elementos sobre a
demogra,phia sanitaria desse Estado.

— Comm uni cou-se
Ao vice-presidente da Sociedade de Agri-

cultura, em Therezina, em resposta ao seu
aelegrainma do 5 de agosto ultimo, relativo
á suspensão do trafego no porto de Tutoya,
flue o Sr. Ministro, por despacho de 28 de
Julho proximo findo, indeferiu o requeri-
Mento om que o LI )yd Brasileiro pedia a
sunpressão "da escala dos seus vapores pelo
referido porto;

Ao • inspector geral de navegação, em
resposta á consulta feita em seu olficio n.90,
de 5 do corrente mez, que o Sr. Ministro o
autoriza, de accôrdo com o art. 4 paragra-

vem fiscalizar as linhas que correm pelas
respectivas capitanias, gosando as vantagens

Avisos :
N. 3.040, de 5 de setembro, pagamento de.

10:260$ 1302, a Behrond, Schmidit & Comp.,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil no mez de dezembro ;

N. 2.939, de 2 do corrente, idem de
10:128$730, a diversos, idem, idem, nos
mezes de abril e maio unimos;

N. 3.125, de 11 do corrente, idem de
2:866$936, das ferias do pessoal empregado,
em agosto ultimo, nos serviços de conser-
vação de represas, aqueductos e reserva-
torios, a cargo da Inspecção das Obras Pu-
blicas;

N. 3.126, de 11 do corrente, idem do
1:201$50) idem. idem, em. reparos de pro-
prios nacionaes, a cargo da mesma inspe-
cção ;

N. 3.133, de 12 do corrente, idem de
1:279W10, idem, idem, nos serviços de vi-
sitas domiciliares ;

N. 3.135, da mesma data, idem da quan-
tia de 5:911$, idem, idem, em serviço, con-
cernentes ao oroseguimento da rêde de dis-
tribuição d'agua;

N. 3.132, da mesma data, idem, ' de
6:234400, idem, idem, em serviços de es-
gotos das aguas pluviaes ;
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IV', 3.136, da mesma data, idem de 7'71$90a,
idem, idem, trabaleos fdra de horas regi-
mentaes;

N. 3.134, da ateRma. data, ideia da quere
de 35:61 -1$400, idem, idem, tios serviço; de
sonservaçao e custeio da rêde de distribui-
ção de agua;

N. 3.121, de 11 do corrente, idem de
3:9847'100, idem, idem, nos serviços de em-
servação das florestas-

'N. 3.137,. de 12 do corrente, idem de
8:22 $150, idem, idem, em serviços concer-
nentes á revisão da rêde, nova canalisação,
etc.

N. 2.949, de 2 do corrente, idern de
17:953.4194 a Laport, Irmão as Comp.. de
fornecimentos á Estrala de Ferro Central do
Brazil, em dezembro do mino proximo pas-
sado;
• N. 3.138, de 12 do corrente, idem de 2e04,
da féria de transportes a que foram obri-
gados, por motivo de serviço, em agasto ui-
timo. os eu ardas ror les e estafetas da In-

- specção Geral das Obras Publicas;
N. 3.139, da mesma, data, idem de 90a,

'alem, idem, os encarregados de visites do-
miciliares, a cargo da mesma inspecção:

N. 2.919, de 31 de agosto crédito de 100$ á
Delegacia Fiscal no coa á, para oceorcer,
por meio da requisição do administrador dos
Correies do referido Estado, ao pagamento
de destrezas da verba 3a, art. 34 da vigente
lei do orçamento;

N. 2.938, de 2 do corrente, pagamento de
99<100, a diversos,de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Bruta nos mexes de
março a; maio unimos;

N. 3.032, de 5 do corrente, idem de
600$ a Manoel de Carvalho, de trabalhos
executados para a Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em unho ultimo ;

— Minieterio da Justiça e Negocies tine-
riores:

Avisos:
N. 4.1 ,87, de 11 do corrente, pagamento de

7:942-901 a diversos, de material 'dedq drido
pela Casa de Correcção, no mez de julho
ultimo •

N. 3:635, de 6 do corrente, idem de 350,$,
da folha das quebras que competem ao escri-
vão do Interneto do Gymnasio Nacional, aa-
latlaiel Firmino Gonçalves e de auxi io para
aluguel de casa, que corrente ao director do
mesmo internato, no moa de agosto ulti no ;

N. 3.520, ue 31 de agosto, idem de 2:48$,
da despeza feita pela repartição da pode a,
na Empreza Funeraria, Com enterramento
de cadavere.s de pessoas desconhecidas, dir-

• reate o 1° semestre deste anno
N. 3.584, de 4 do corrente, idem de

•1:505$, da folha relativa a. mas de agosto
ultimo, de gratidcação e salarios do pes oal

• de nomeação do dii ectot do Instituto Ben-
jamin Constant ;

N. 3.590, de 4 do Corrente, idem de 100$,
da folha de gratificação que compete, em
agoat,o findo, ao auxiliar de escript h da

: Junta dos Corretoree, Oswaldo Joppert
Silva;

N. 3.505, de 3 do corrente, idem de 50$,
ao porteiro do srchivo Publico Nacional,
'Francisco de Gnoma', Castedó Branco, para
aluguel de casa em agosto ultimo ;

N. 3.478s de '28 de agoste idem de
2:9 3$916, a diversos, de fornecimentos.;
Colorira 0,orre-cional dos Deus RINS, este asno.

N. 3.527. de 31 de , agosto, ide.n de 80 .$,
ao Regimento de Cavallaria, de uma pa•
3elha de muares fornecida . 4i, Casa de Cor-
recção;
: N. 3.563, de 3 do corrente, idem de 301,
ao direetor do Externato do Gemeras:ia Na-
cioled, Dr. João Antonio Caqueiro, para alu-
guel de casa em agosto ultimo;

N. 3.493, de e9 de agostoddeni de 16/$110
ao director da Casa de Correcção Dr. João

Pires Farinha, de despenas mludas peie elle
pagas, no moa de juin° ultimo ;

N . 33e8 , de 21 de agosto. credito de
1:500$ao Thesouro Federal. para pagamento
das ajudas de custo, relativa aos annos de
mio a 18e4, a que tene direito o Dr. libais
dia° Fontoura, na qualidade de Se/redes. pelo
Estado do Paraná ;

N. 3.550, de 2 do corrente.idem de 20:000$
á D 'legacia Fiscal na Bahia, para -e eis e-
mento da subvenção concedida á Escola Com-
mereial da Bahia ;

N. 3. 0380. de 11 do corrente, pagamento
de 5:000$ ao Dr. Herinane Fleins, presa
dent do Insatnto Commereial, de subvenção
relativa ao 30 trimestre do corrente asno;

N. 3.339, de 20 de a gosto, adianta mento de
400$ ao porteiro da Escola Nacional de Bodas
Artes. José Luiz Travasses, para occorrer
despesas de ar mpto pattamento no segundo
semestre do corrente anno ;

N. 3.5: 11, do 30 de anato, credito de
626$400 á Delegac a Fiscal em Per :lambiam,
pira pagame ito de publicaçans eleitoraes,
feitas no jornal Dicrio da Pernambuco; -

N. 1,315, de 8 de agosto, peeamento de
15:840$ a Jcee de Mattos, da compra pela
rrean, do predio n. 50 da rua Evaristo da
Veiga;

N. 3.651, de 9 do corrente, gratificaaão
ao pessoal decano da Fm:ri:Ude de Medicina
do Rio de Janpieo, que serviu em substi-
tnieão. em agosto findo na importancia de
8000)0;

N. 3.660, de 10, pagamento a Jose da
Silva Grilo, de concertos feitos na lancha
Dr. Velley, em agosto ultimo, na importas-
eia de 211:500$00a ;

N. 3.630. de 6 do corrente. na.gamento de
400$, das folhas da gratificação elle com-
pete ao professor de desenho do 1 0 asno do
curso fundamental da Escola Polytechnica,
bacharel Alcino José Chavantes, pela dire-
cção da 2' turma de alumnos da aula re-
speetiva, e do auxilio para aluguel de casa
que como te ao porteiro da mesma escola,
Cervino José dos Santos, no mez de agosto
ultimo :

N. 3.5'12, de 3 do corrente, idem de 20$ a
D. C/meneia Segurado do Amaral Pinto, da
gratificação que compete a seu filho menor
Jayme, peto serviço de extracção d e cedidas
no 20 Tribunal do Jure, em aeosto findo ;

N. 2.591, de 4 do corrente, idem de 20$,
á D. Rasaana de Lima Cardoso, idem á me-
nor Dornelina, pelo serviço de extracção de
cedulas no 1° Tribunal do Jure", em agosto
ultimo;

N. 3.976, de 11 do corrente idem de
I 590a, da folha do pessoal extraordinario
da Direi-teria Geral de Saude Publica, em
agosto ultimo ;

N. 3.585. de 4 do corrente, idem de
1:166a666 a Lopes Gemes & Comp., do alu-
guel do predio "medo pela Directoria
Geral de Saude Publica, em agosto ultimo :

N. 3.544, de 2 do corrente, idem de
1380$,- das folhas, relativas aos meses de
maio e junho ultimas, das diarias dos me-
dicas destacados tiara o serviço de prenhe-
laxia do impaludismo, juntos á coduniseão
que está exeeutando -as obras ('e captação
das aguas dos rios Xerem e Mantiqu ara •

N.'3.561, de 3 do corrente, idem de 1:5&1$
da folha do aluguel do predi9, onde tune-
ciona a Inspeetoria do .Se .viço co Prophyla-
aia da Febre Arnarella. em julho ultimo •

N. 3.564, de 3 decorrente, idem de 7$203$
á Imprensa Nacional, de fornecimento á
Carta de Appellação' , em agosto ultimo ;

—Ministerie da Fazenda:
• Officios:
:. N. 152 do Serviço de Retatistica Commer-
ciai, de 13 de agosto, credito de 1:435$483 á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, para
pagamento de vencimentos do delegado do

serviço de estatistica, no penedo de 9
julho a 31 de dezembro do coi .rendee amo.

lio juiz municipal de Veaença , pagamento
df 3241 63 a ddl.:':aCio Alves Gemes, juros ae
caP ital,7em Cofre doi orphã, s.

Do juiz de direito da la Vara de brphlos,
idem de 597$258 ais menores, filhos de Ma-
noel Ladi Lousio, juros de capital em cofre
dos orpliãos.

N. 70, da Delegacia Fissal do Rio Grande
do Norte, de 5 do julho,credito de 4:99R72,
asp.:elle delegacia, para pag Lmento de gra-
tificação ao inspector da Alaandega, durante •
o corcente anuo.

—Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 1.004, de 30 de agosto. pagamento de

11:000$ a Augusto Xavier Caeneiro da Cu-
nha, da la prestaTio da constricção de uma
casa para o 3° pharoleiro do pharol de Santa
Anua e de um quartel para quatro rema-
dores.

Ministerio da Guerra
Avisos :
N. 771, de 12 do corrente, pagamento do

li :022$823 a diversos, de fornecimentos feitos
no actual me cicio, a varies estabelecimentos
pertencentes ao minieter i o ;

Ns. 478 e 38, de 4 de .:Itho e 4 de setena.
bro coe-ente, idem de 1:39 4$852 á Domingos
Joaquim da Silva &Comp., de fornecimentos
ao Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mi-
litar

N. 725, de 29 de agosto, idem de
D. Ernestina Robinson Leitão, do alugue/ da.
casa á rua Jockey Club n. 24 que, em julho
ultimo, esteve occupada, pelo almoxarife do
Hospital Central do Exercito ;

N. 741, de 3 do corrente. idem de 610$600
aos jornaes O Pais e Jornal do ~mord"
do gr 5l:criei:5es no corrente anuo.

MARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
56.° sessão em li de setembro sa,

de 1907

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida
Ao meio-dia abriu-se a sessão. achando Se

presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do F.soirito Santa, Ribeiro
de Alm sida, Manoel Murtinho, André Cavale
canta Epitiacio Pessoa, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Cardoso de Castro, Amaro
Cavalcanti e Manoel Es-oinola.

Deixaram de comparecer og Srs. ministres
Luci° de Mendonça. deão Pedro e Alberto
Torres, por se acharem em vs.) de licença.

Foi lida e approvaila a acta da sessão ante-
rior o despacha lo todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS
Aggrato de petipilo

N. 968—Capital Federal — Relator, O SP:,
Maneei Mtirtinho ; agravante, a. Compa-
nhia Mereurio ; aggravado Domingos Pinto
& Comp.— Deu-se provimento ao agegravo
para mandar que o juiz a que, reformando
o despacho aggravado, remeda os embar-
gos opostos á pree.atoria eitatoria ao juiz
deprecante para delles conhecer, unanime-
mente.

Não votaram os Srs. Herminio do Espie
tate Cento e Guimarães Natal, por terem
retirado.
• Appellações eiveis 	 •
N. 1.312— Capital Federal— Relato?, et

Sr. Amaro Cavalcanti; revisores, os SrS:
Manoel Espinola e Pinda.hiba de Matton;
appeliante, a União Federal ; appeltades;
oão Baptista Barthe e outros.—Converteu-se



•
511—Minas . .Geraes— Recorrente, Joa-

quim Carvalho de Oliveira e Silva , ;' recor-
ridos, Duarte, Oliveira &, Comp.—Ao Sr:
ministro Guimarães Natal.

512—Santa ^ Cat hari na—Re corrente; o
,proCurador geral do-Estados recorridos, -Dr:
Solvi() de Sá Gonzaga' e-ontros. •^

Recursos extraordinarios
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• o-julgamento em diligencia para que se

junte procuração que contra poderes • ao
advog ',dogue propoz a acção. contra o voto
do Sr. Herminio do Espirito-Santo que an-
nullava o processo.
• Impedidos os • Srs •Epitacio Pessoa e Gui-

.marãe; Natal.	 •
„	 Sobre embargós •

• N. 1.294—Capital Federal—Relator, o Sr.
Amara Cavalcanti; revisores, os Srs. Manoel
Espinola o Pindithiba de Mattos ; appellante
embarg,ante, J059 Baptista Rombo ; appella-
dos embar .,,aclo, a União Federal e 'outros.
—Foram recebidos os embargos para refor-
mando o accerdam embargado e a sentença
de l a instancia judgar procedente a acção,
contra Os votos dos Srs. Epitacio Pessoa,
Manoel Murtinho e Ribeiro de Almeida.
• Impedido o Sr. Guimarães Natal.

N. 1.049—Caaltal Federal—Relator o Sr.
Ribeiro d.e Almeida; revisores os Srs. Manoel
Muriinlui o André Cavalcanti; • appollanto
(embargante) a Sociedade Anonyma do Gaz
do Rio de Janeiro; appellatia (embargada)
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.
' 'Foram" desprezados os embargos, unani-
piemento.
•• Impedido o Sr. Epitacio Pessoa. •

N. 1.279—Capital' Federal--;Relaaor o Sr.
Pindahyba do Mattos; revisores os Srs. Ri-
bOiro ft0 Almeida e Manoel Murtinho; ap-
pellante'(embargante) a Companhia de Segu
ros Maritimos e Terrestres dadomni zadora;
appellados (embargados) Gustavo Elysio &
Comp.
• Foram desprezados os embargos, unani-
memente. •

1 " N. 1. 0 ,17—B thia—Relator o Sr. Pindahlba,
de Mattos; rovissres os Srs. Ribeiro•de Al-
meida. e Manoel Murtinho; appellante, An-
dreas Trava' lsen; appellados, -Wilson Sons
& Comp.—Foi coafirmada a sentença
lada; unanimemente..

N.. 1.022—Rio Grande do Sul—Relator o
Sr. - IIerminio do Espirite Santo; revisores os
Srs. Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
appellantes, Brasch Nieckele & Comp.; ap-
penada a Fazenda Nacional.

Foram desprezados, unanimemente.
Impedido o Sr. Epitacio Pessoa.

, N. 1:167 — Capital Federal — Relator, o
Sr.. Pindahida • de Mattos; revisores, os Srs.

. Ribeiro do Almeida o Herminio do Espirito
cSanto ; appellante, Francisco de Paula Dias
:Negrão.*, appellada, a-União Federal.— Foi
,reformada a sentença para reconhecer o
•autor com direto a seus vencimentos só-
mente da data de sua demissão até a da lei

cm;„428, de 10 do dezembro de 1896, • contra os
votos dos Srs. Herminio do Espirito Santo e
.Amaro Cavalcante, que reformavam a soa-
ctença para julgar procedente a acção.

N". 1.228 — Capital Federal,— Redator, o
,Sr. Epitacio Pessoa ; revisores, os Srs. Gui-
Jmarães Natal e Cardoso de Castro ; appel-
Aantes, A. Avonier & Comp., appellados, C.

Walker & Comp.—Foi confirmada a sen-
tença apodia-ia, unanimemente. Não votou
o Sr. Horminio . do Espirito Santo, por ter se

, retirado, .	 -
• -	 .DisTRIBUMES

• Appellação crime

N • 286—Capital Fe leral—Appollante, Jose.„	 . .
,Baptista  de Freitas ; appellada, a justiça fe-
'- dera1.72Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

• N. 512—Capital Federal—Recorrente, José
de Campo; Martins; recorrido, a Fazenda
Municipal.—A0 Sr. minitro Amaro Caval-
canti.	 • 	 •	 •

PASSAGENS '

• Con/lieto ,de .i1crisdicção

• - N. 183 —Ao Sr. ministro Herminio doEs-
pirite Santo.

Aggravo de petição
N. 910— Ao Sr. -ministro Cardoso de Cas-

tro.
Appellação _crime

N. 282— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
mui( a.

AppalaçSes eiveis

Ns. 1.247, 1.202, • 1.317 e 1.340. Ao Sr.
Ministro Ribeiro de Almeida,.

.N..1..310. Ao Sr. ministro Manoel Mur-
ti nho.

• ,Ns. 1.3 1 3 e 1.40,7—Ao lSr. "ministro André
Cavalcanti.	 •
• N. 871—Ao Sr. ministro Herminio 'do Es-

pirito-Santo.
N. 1.311—Ao Sr. ,ministro Eoitacio Pes-soa.
N. 1.413—Ao Sr. ministro Pindahyba 'de

Mattos
N. 1.402—Ao Sr. ministro Manoel Espi-

nola..
Recursos extraordinarios •

•N. 400—Ao Sr. ministro Her minto do
pinto Santo.

Ns. 417 e 467—Ao Sr. ministro Ribeiro de
• Almeida.

• N. 491—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
Homologações de ssn;enças esirJngeiras

N. 532—Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
meida.

N. 544 — Ao Sr. ministro André Caval-
canti	 '	 ••	 .

Revisei° crime..	 •
N. 1.182 --,Ao Sr. ministro Cardoso de

Castro.
COM DIA .

	

.	 Appellações civis

Ns. 1.262, 1.3 6, 1.330 e 1.339—Relator, o
Sr. Manoel.Espinola. •

N. 1.152 — Redator, o Sr. Piada hyba, do
Mattos..	 .	 ;
• N. 1.000 —• Redator, o :Sr. -André .Caval-
canti.

Recursos ,extraordinarios

• Ns. 418'e 472 — Redator, o Sr..Andre Ca-
valcanti.

Revisão crime

. N. 1.201 — Relator, o Sr.' Manoel Espi-
nola.	 •

CAUSAS PARA JULGAMENTO

• Na proxima , SOS3ãO serão julgadas as se-
causas,alem da,quelles que toem pre-

-ferencia legal.
• • Denuncia

• N. 34 — Denunciado, o Dr. Alcides de
Aquino Braga, juiz substituto de Matto
Grosso.

Appellações eiveis

Ns. 931, 1.125, 1.146 e 1.177 — Redator, o
Sr. Pindahyba, de Mattos. .

Ns. 1.077, 1.1370 1.243 —Relator, o Si'.
Herminio do Espirito Santo, .

N. 1.333 — Reator, o Sr. Ribeiro do
•meida.	 •

N. 955 — Redator, o Sr. Manoel.; Mur-
Unho. .	 •

N. 1.257 — Redator, o Sr. Cardoso do
Castro.
• N. 979— Redator, o Sr. Guimarães Natal.

1.3050 1:340 —Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti.-

Recursos .extraordinarios
Os mesmos já annunciados anteriormente.

•.Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
—O secretario, Jou) Pedreira dó . Coutto
Ferras. ,.

Procuradoria Geral da Republica, em 14 •
de setembro de 1907

AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO'PRU
CURADOR GERAL .DA REPUBLICA, DR. OU/
VEIRA RIBEIRO

Conflicto de jurisdicçãó

N. 186 — Capital Federal — Suscitantes,
Rodrigues & Martins"; entre o juiz fe leral
da 2' Vara desta Capital e o juiz dos feitos.
da Fazenda Municipal.

App.glação crime
N.- 284—Minas Geraes.—Appollantes, Jortc

Augusto de Caryálho e outros ; appeRada, a,
justiça federal,

Juizo 1.rOcieral da Primeira
• Nretra, .

JUIZ EM EXERCIDIO,DR. HENRIQUE VAZ PINTO
COELHO—ESCRIN'ÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 14 de setembro de 1907
Arreead.aç 2o "

.Arrecadante, o consul geral de Portu Tal
fallec.do, José da Cunha Porto.-- Sola a
allogação de fls. 110'. digam por 'ultimo
os outros interessados.

Sumniario crime •

Autora; a jastlça; réo Amador &iludo:—
Da-se vista ao Dr. 2° procurádor d t Re2u-
blic.t.

• Interdiet9 prohibitivo

Francisco da Rocha Lourenço. '
—Julgo por sentença a justificaçao de fAtias
para que'á Vista da prova pro.lutidd, se
passe o co,-npete,nte maadado nos termos re-
queridos a Ils. 2, pala as custas afinal pala
parte vencida. ,	 ••	 -

Acção summaria especial
. Autor, o bacharel Antonio Egydio de Bar;
ros Ca , npello; ' ré; "a União • Federal.=-R 3ce-
lo a appellação tomada por termo a fls. 69
no effeito develutivo, subam os mitos á ins-

• tancia superior. •
, Execução de sentença estrangeira 	 .

Exequente, Dr. Joaquina Urbano da Costa
Ribeiro. .—Julgo por, sentença o calculo de
fls. 31, para que produza seus devidos o le-
gaes Offeitos, pagas as custts ex-ca

Exequeate, D. Christina Méhezes 'Antunes
Lemos por si e como tntord, de seus filhos
menores ; ftclIe3ido, Be.,ajaznin Antunes Le-
inos.—Julgo por seatença o calculo de 11s, 37,
para qui produza seus devidos e legaes
tos pagas as custas ex-causa: •

Habeas-corpus

Impetrante, Raymundo, Augusto
Vistoso examinados estes autos de

habeo;s-corpus, impetrado pel ) proprio pas
reato Ilumundo Au ;usto Maranhão, admi-
nistrador da Mesa de Rendas do Porto Acre;
considerando que as :informações de 'fls. 25,:
prestadas pela autoridade que . ordenou a
prisão ca;an-i-se com as propriás declara-
çoes do paciente (fls. 28) que confessa °ocupa;
va elle o legar . de administrador da Mesa
de Rendas do Poria Acre qu'indo foi .accu,a.
do como autor de um desfalque computado
em 6:762s049, desfalque ou alcance que.não
existe, allega o paciente, a menos' que não
se queira glosar contas na impcirtanèia sio
8:000$, por elie feitas no proprio, interese
do Fisco; •	 •:., .
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Considerando que as in lormações citadas
esclarecem que ao paciente foi devidamente
notificada a informação do desfalque, a,ssi-
gnando-lhe prazo para o pagamento, ()que
não fez ainda;

Considerande que o decreto n. f67 de
dezembro do 1849 estabelece em seu art. 40:
essas prisões assim ordenades (é de leme-
these) serão sempre meramente adminis-
trativas, destinadas a compelir os tliesou-
reiras, recebedores, collectores ott con ra-
tadores ao cumprimento 'de sus deveres,
quando forem omeeoa em fazer efectivas
as entradas dos dinheiros publicos existen-
tes em seu poder, e por isso não obrigado,
a qualquer procedimento ludiciaL E em
seu art. 60 : «Si os thesoerefros... e etc. de-
pois de presos não verificarem as entradas
doe dinheiros .publieoe no Prazo mareada, se
presumirá terem extraviado, eonsumido ou
apropriado os mesmos dinheiros . e por con-
seguinte se lhes mandará formar culpa pelo
crime de peculato

Considerando, além disso, que dos diepo-
' sitivoe da lei n. 221 de 20 de novembro de
1874 em seu, art. 14 e decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1876 em seu
art. 3° n. 3, se deduz claramente que não é

. ilegal a prisão do paciente, porquanto de-
terminada por autoridade competente, até o
preso de 90 dias pôde e deve o Tribunal de
Contas promover a respectiva tomada de
contas do responsavel, e esse prazo não foi.	 .

• ainda excedido; 	
_

Considerando que o exposto assenta.
tambem na júris/mui/enoja do Supremo Tri-
bunal Federal; ,iulgo improce lente o •re-
curso e pague o impetrante as custas.

Acção °Minaria
Autor, o 1° tenente reformado da armada,.

Dr. Theophilo Nolasco de Almeida; 'ré, a
União Federal.—Sentença—Vistos i examina-
dos estes autos. Pede o autor Theophilo No-
lasco de Almeida, official da arreada,na pre-

•mete aeeãe ordinaria, a annullação do de-
creto de 3 de agosto de 1896 que o reformou
illezalmente no posto de 1 0 tenente da ar-
mada, sendo condernnado a Fazenda Nacio-
nal a abonar-111e o soldo, que deixou de
.receber, e todas as vantagens decorrentes
do po to de 1° tenente da. activa. Funda-.
mentando o pedido; allega: ai, que achando-
se enfermo, requereu tres meze,s de licença
para tratamento de sua saude, que lhe foi
concedida a 20 de dezembro de 1893; b) que
a. 20 de março de 1894, expirado o prazo da

•licença, apresentou-se para. o serviço, e,
sendo nessa oc-casião subinettido á nova in-
specção de saude, foi julgado incapaz para
tolo o serviço da armada, por soffrer de
tuberculose incipiente e Tesão organica de
Coração, o que é' inexacto diante dos
documentos a fls. 6 e fie. 7; b) que por
isso foi mandado transferir para a reserva,
tendo sido lavrado o respectivo decreto,
que não chegando a ser assignado, foi sub-'
Statuido pelo ele reforma. immediata, aos
7 de abril de 1894, contra expressa dispo-

. sição da lei; c) que não se conformando com
semelhante procedimento do Governo, reque-
reu a sua reversão ao quadro dos officiaes
activosallegandoter sido retbrmado ilegal-
mente; et) que constatado o Conselho Naval

•sobre a sua pretenção, ernittiu elle o una-
nime parecer eckb n. 7.317 de 21 de teve-

. reiro de 1897, declarando que o autor refor-
mado sem ter sido passado pera a reserva
não contando ainda 25 ameis de serviça,
&imo preceitua o art. 11 do decreto n./08 A.
de 30 de junho de 18e9, tinha direito a
SCL pari ela transferido, na fórma, do art.3°,
4a situação a) do' mesmo decretou e) que
não se conform indo o Governo com ssia
opinião do Conselho Nava, mando; ouvir o
Supremo Tribuna/ Militar que, aos 23 de
março de 1876, tambem em parecer una-

nime, opinou que fosse o autor transferido
para, a reserva e que passado o prazo de um
anno de permanencia fosse novamente in-
specionado; que o Governo de conformi-
d,ele com este parecer mandou aos 22 de
abril de l a96 transferir o autor para a re-
serva, subrnettendo-o a nova inspecção de
sande aos 29 de abril de 1896 que o julgou
incapaz para o serviço activo da armada,
por continuar, no dizer da junta medica, a
sofrer de hepatisação pulmonar, molestia que
aliás nunca sofreu; g) que o Governo por de-
creto de 3 de agosto do mesmo anno de 1896
com grande surpresa sua e flagrante vio-
lação da lei, reformou-o no posto de 1 0 te-
nente da armada, reforma que, além de
ser illegal, acarretou-lhe prejuizoe perdas

damnos. cornprehendidos não só na dife-
rença de soldo que delecu de perceber como
as demais vantagens decorrentes do serviço
activo do posto de que foi privado. Rela-
tando a causa. o De precurador suscitou as
preliminares á prescripção • annua e quine
zonal e de ~Mis contestou por nezaçã.o.
Posto em prova, nada requereram. as partes
na dilação legal. O autor arrasoou a fie, 24
e a ré a fls. 38, onde alega.: que a dispensa
no anuo de observação não prejudica os di-
reitos tio cendal reformado para o &feito
de poder ser esta circumstancia allega,da,
como causa de nulidade do acto ; que
neste caso a dispensa só poderá preju-
dicar o Estado, e nunca o effiiial em favor
de quem foi o acto expedido, mórmente
quando, submettido á inspecção de sande,foi
julgado incapez para o serviçe militar ; que
não houve dispensa do anuo de observação,
como allega o auto?

'
 antes foram fielmente

observadas na aludida.dida reforma todas as
disposições legees que regulam o assumeto,
e assim pede que seja! julgada a ação im-
procedente, caso se não a declare nula, e
prescripta pelos fendamentos da contesta-
ção de fls.17. O que tude visto e apreciadas
as razões e documentos de ambas as partes;

Considerando que não prece lem as pre-
scripções alegadas pela ré, quer annual,
quer a quinzenal do direito contra ela, coa
forme a jurisprudencia do Supremo Tribu-
nal (Accordãos proferidas nos embargos re-
metti dos n. 1.307 a 29 de maio deste asno
e na appellação civel n. 1.174 tombem
de de armo);

Considerando que o decreto n. I03'A, de
30 de, dezembro de 1889, expressamente de-
termina no art. 2°, que o official cujos servi-
ços datam de menos de 25 annos da época de
sua investidura, uma vez julgado incapaz
por molestia, em inspecção d.e sande, só po-
derá ser reform ido depois de ter permane-
cido na reserva durante um asno, findo o
qual será submettido á nova inspecção para,
de conformidade com ella ser definitiva-
mente reformado ou restituido ao serviço

Considerando que o decreto de 16 de abrir
de 1893, annullando o de 7 de abril de 1894,
restabeleceu a primitiva situação legal do
autor, anterior á. data. do citado : decreto de
7 de abril de 1894 e, portanto, reformado
e autor, uma segunda vez, por decreto
de 3 de agosto de 189G com offensa -ás con-
dições lezaes do armo da reserva e in-
specção, conforme é determinado no art. 3°,
4° situação, lettda a do dec. n. 108 A de'
1889, ê esse reforma attentatoria do seu
direito ;

Cmsiderando que os °tildam da armada
não Wein ser reformados senão exclusiva-
mente nos duns casos seguintes : 1° por
incapacidade pie) sica declarada na inspecção
e confirma ia por nava, ou segunda in-
specção, após o decursa do anao de obstara
vaç io nr reserva (art. 3° n. 4, lettra a,
cembinedo com o art. 5 do citado decr.
n. 1008 A de 1889) 2° por mão comporta.
mento habitual, provado em conselho, como

dispõe o art. 2e, § 3° da lei n. 260 de I de
dezembro de 1841

Considerando que a reforma
voluntaria ou comeu/seria estebelecida pelo
art. 5e do citada &are o n. 108 A, de 1889,
assim como a permittida pelo art. 11 do
mesmo decrete; são inconstitucionaes, em •
face da disposição ampla e expressa do
art. 75 da Coustituição ;

Considerando que o atino de observação na
reserva, no caso dos autos, se conta da data
do acto que transfere o. oficial para a re-
serva e não da data do decreto de reforma,
pois, este não pôde deixar de ser posterior
á.quelle e da nova ou segunda inspecção que
declarar ratificada a incapacidade attesta,da
pela primeira ;

Considerando ainda mais que os pareceres
do Supremo Tribunal Militar ( doc, a fls. 9)
e do Conselho Naval (doc. a fls. 8) são favo,
revela á intenção do autor

Considerando que procede a allegeç"áo da,
ré (leque a dispensa do seno de obs rvação
só póde prejudicar ao Estado por não ter
usado deste meio de averiguação, e nunca.
ao oficial em favor de quem foi expedido
o acto, é este, pela simples razão, quanto ao
Estado, de que elle não tinha direito de
dispensar favores sem ser em um interesse
de ordem publica, e quanto ao official, de
que pinguem Ode ser constrangido a receber
favores,
• Cansiderando que os accordãos na. 1.108,

de 13 de setembro de 1905, 1.113 e 1.129,
de 23 de junho de 1906, sufragam o que
vem exposto ;

Por isso e o mais dos autos, julgo proce-
dente a acção Para annullar o decreto de
de agesto de 1893 e condemnar a Fazenda
Nacional a pagar ao autor a diferença dó
saldo a que tem direito e máis vantagens
inherentes ao posto de 1° tenente da activa
e nas custas.— Intime-se e publique-se. 	 •

Andieneia ordinaria de 10 de setembro
de 1907

Compareceu. por leirte do alferes João
Pinto Cavalcanti o advogado Julio do Valho
Pereira, accusa a citação feita ao Dr. pri-
meiro procurado da Republica para nessa
audiencia vir ver nomear e louvarem-se
peritos que prece Iam o exame medico na
pessoa do mesmo alferes João Pinto Cavai-
canti, na causa, que move contra a União
Federal e em. dia e hora que o escrivão
designa, cuja designação requer, bem assim
para ser, produzida, a pena na dita causa.
Louva-se para seu perito no Dr. Alfredo
Pereira. de Aaevede, apregoado compareceu
por parte da União Felexal o ealicitadois
°legaria Pinto Ferreira Morado que louvou-
se para perito da mesma Fazenda no Dr.
Fernandes Figueira, pele autor foram apre-
sentados quesitos ficando a ré de apresentar
no acto do exame. O que ouvido pelo juin
foi deferido.	 .

—r- •
JUIZ, DR. VA.Z PINTO COELHO — ESCRIVIO

ALFREDO PRISCO ~BOM
Audiencia ordinaria do dia 13 de setembro

de 1907
Compareceu o advogado Dr. Justo E. Men- •

des de Moraes por parte do Dr. João Gomes
Barroto, põe cru prova a acção Minaria
por ele movida contra a União Federal e
requereu que apregoado o Dr. 3° procura-
dor da. Republica, fique correndo a dileção
prabatoria independente de citeção. O que
ouvido pelo juiz foi d ,ferido.
• Compareceu o advogedo Dr. Octavio Mon-
teiro da Silva por parte de Frederico Fie
gner, accusa a citação feita á União Federal epara nesta audiencia ver propor-se a pre-
sente àcçãe sunimaria para nullidadMe
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patente e requereu, que apregoado, fique
perpetuada a acção até ser cumprida a pra-
catoria para a citação em Pariz, da Compa-
nhia Phanogranhia, CynematograPhia e ap-
parelhos e Precissions. Apregoado compa-
receu por parta da Uniaujedaral o solici-
tador Olegario Pinto Ferreira Morado. O que
ouvido pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advogado r. M. Coelho
Rodrigues por parte do capitão Manoel Ono-
fre Muniz Ribeiro e disse que accusava, a ci-
tação feita á União Federal para nesta au-
(Lancia ver proseguir a ação summaria
especial que lhe move o soa constituinte,
sob pema de revelia, e corno não haja posse
testemunhal a produzir requereu que sob
prégão fossem as partes lanadas de mais
provas e que seja dada vista dos autos ás
partes, por cinco dias para razões finaes.
Apregoado compareceu o solicitador da Fa-
zenda Nacioaal Olegario Pinto Ferreira Mo-
rado e pediu os cinco dias de lei para arra-
zoar atina/.

Mffil!

Juizo Federal da Segunda
Vara

ESCRIVÃO, IIENIETERIO GUIMARÃES 	 •

Dia 14 de setembro de 1907

Executivo fiscal
Excquente, a Fazenda Nacional; executa-

do, Lydio Mariano de Albuquerque.—Vistos
e examina tos os autos. Julgo por sentença a
penhora de fls, para que produza os seus
devidos e legaes offeitos. Custas pelo px-
ecutado.

Justilicaçães
Justifi.oante, Maria Mohé Jardim .—Vistos

e examinados os autos. Julgo por sentença
a presente justificação para que produza 03
seus dovidos e legaes effeitos. Entregue-se

parte independente de traslado, pagas as
custas.

Justifionte, D. Idalina Proença Campos.

,S'uatatarios cri,aes
-

Autora, a Justiça Federal; réos, Lano An-
tonio Gonçalves de Lima e Francisco Antonio
da Motta Castilho.—Recebo a appellação em
ambos os effeitos o assigno o prazo da.lei
para apresentação dos autos na instancia
kuperior.

Autora, a mesma; réo, José Gandara Ses-
tello.—Recebo a appellação em um só °frei-
to e assigno o prazo da lei para apresenta-
ção dos autos na instancia superior.

Autora, a mesma; réos, Adolpho Piny ou
Ricardo Chiarini e Benjamin Lopes dos Reis.
—Designe o escrivão dia e hora para o jul-
gamento dos réos.

Artigos de liquidação
Exequente, Francisco de Sá Brito ; ex-

ecutada, a União Federal.—Julgada liquida
a quantia de 7l:33722, afim de que sobre
élla prosiga, a execução. Pague a ré as
custes.

Acçães ordinarias
Autor, João Ranulpho Nascimdato Menezes

rè, a União Federal.—Em prova na dilação
legal.

Autores, Nunes de Sá & Comp. ; ré, a
EMpraza de Navegação Fluvial Esperança
Maritima.—Vista ao representante da ré.

Arrecadaçães
Supplioante, o consul geral de Portugal ;

fallecido, Antonio F erreira da Costa Pinto.
laventari0

(Contra-minuta de raggravo)
Egregio Tribunal—O despacho aggravado

obedeceu a, necessidade imperiosa de ul-

timar o presente inventario que , o aggra-
vante de posse dos bens, muitos dos quaea
teem arruinado, procura eternizar, como ve-
rificará, o Egregio Tribunal, da leitura dos
autos.

Subam os autos para a instancia superior,
no prazo legal.

Supplicante, o consul geral da Italia ;
lecido, Luiz Milone.—Defiro a petição de
lis., nos termos do parecer do Dr. pro-
curador.

E»zbargos de obra nova
Supplicante, Francisco • de Almeida Car-

doso Sobrinho. — Recebidos os embargos.
Vista ao autor.

Interdicto prohibitorio
Supplicante, Josa Vieira " de Castro.—!m

prova na dilação legal.
.1111n119.

•

Juizo dos Feitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. ELIaZER G. TAVARES— ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

-Sentenças e despachos -de ii de setembro
de 1907

Autora, a ,justiça sanitaria ; réo, Anto-
nio Alves do Valle.—Vistos. Estando pro-
vada a infracção de fls. 4 e não procedendo
as allega,ções de defesa do fls. 13, julgo
procedente a denuncia de fls. 2 para coo-
demna,r Antonio Alves do Valia ao paga-
mento da multa do 50$, de ancôrdo com o
art. 98 § 10 do regulamente sanitario ; e
nas custas.

Autora, a Saude Publica, representada
pelo Dr. sub-procurador dos Feitos ,• réos,
Manoel Collaço Pereira, proprietarie do pre-
dio e os inquilinos do mesmo.—Vista ao Dr,
procurador dos Feitos da Saude.

Autora, a justiça sanitaria; réos, Santiago
Souto Gomes e outros.—A' vista da conta
de fls. 16 e do conhecimento de fls. 18,- jul-
go o processo findo.

Dia 12
Autora, a justiça militaria, representada

pelo Dr. sub-procurador dos Feitos ; réos,
Manóel Collaço Pereira, proprietario do pre-
dio e os inquilinos do mesmo. — Na fôrma
requerida a fls. 18.

Autora, a justiça sanitaria ; réos, Antonio
Casales e José Casale% socios da firma An-
tonio Casales & Comp. — A' vista da conta
de fls. 39 e do conhecimento do fls. 42, julgo
o processo findo.	 -

Dia 14
Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio

Alves do Valle.—A' vista da conta de (1s. 20
julgo o processo findo.

Autora, a mesma ; . réo, Macario Pinto de
Oliveira. - Na forma requerida pelo minis-
terio publico.

Autora, a sande publica,representada. polo
Dr. procurador dos Feitos ; réos, Manoel
Collaço Pereira, proprierario do predio e os
os inquilinos do mesmo. — A' vista da conta
de lis. 20, julgo o processo findo.

Juizo da Primeira Pretoria
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

Despachos de 14 de setembro de 1907

Processos crimes
Autora, a justiça ; réo, Odilon José Mattos

(art. 294 § 2° do Codigo Penal).— Na forma
da promoção, remetta-se ao Dr. juiz da
la vara criminal.

Autora, a justiça ; réo, José Pedro Tei-
xeira kart. 330 § 1° do CodigoPenal).—Vista
ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José Mariana
(art. 303 do Codigo Penal).—Vista ao Dr.
promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réos, Francisco Maio e
Manoel Martins Adegos (art. 303 do Codigo
Penal).— Condemnados á pena de tres mezes
de prisão callular.

Autora, a justiça; réo, Alfredo Rodrigues
(art. 399 do Codigo Penal).— Intime-se o
accus ido para apresentar sua defesa.

Autora, a justiça; réos, José Alba,no Vianna
e Frederico Cardoso Ferreira ( irt. 303 do
Creligo Penal).— Vista ao Dr. promotor ad-
junto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio José de
Moura (arte. 330 § 2° e 361 do Codigo Penal)
—Vista ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio José di
Souza (arte. 330 § 2 a e 361 do Codigo Penal),
—Na fórma da promoção retro, ramettit-s
ao Dr. juiz da l a vara criminal.

Autora, a justiça ; réos, José Albant
Vianna e Frederico Cardoso Ferreira (art.
303 do Codigo Penal).— Intime-se a teste-
munha, designando-se dia e hora.

Autora, a justiça ; réo, José Pedro Tei-
xeira (art. 330 § 1°, do Codigo Penal).—Re-
quisite-se a presenoa da testemunha indi-
cada e designe-se dia e hora.

Autora, a justiça ; réo, José Martins.
(art. 303 do Codigo*Penal). —Requisite-se a
presença da testemunha indicada, designa-
do-se dia e hora.

Autora, a justiça ; réo, Jayme Garcia
(art. 303 do Codigo Penal).— Requ te-se ao
presença da testemunha indicada, designe-s
dia e hora.

Autora, a justiça ; réos, Miguel Schrage
João de Almeida Pinto (art. 303 do Codigo
Penal).—A. Como requer, designando-se dia
e hora e façam-se as intimações necessarias.

Autora, a justiça ; réo, Pedro Lopes (ar.
tigo 303 do Codigo Penal).—A. Como requer,
designando-se dia e hora e façam as intima-
ções necessarias.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Joaquim
Alves da Cruz (art. 396 do odigo Penal),
—Intime-se o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça • réo, Joaquim Antonie
Silva (art. 39a do COdigo Ponal).—Intime-st
o réo a apcesentar sua defesa.

Autora, a justiça ; réo, Joaquim de Albu
querque lano (art. 303 do Codigo Penal).—
Ren rvem-se as deligencias.

Acção executiva
Autor, Dr. Solfiari de Albuquerque ; ré,

Laura Schumkler.— Julgada subsistente 8;
penhora.

Acção °Minaria
Autor, João Baptista Castro Junior ; ré°,

Banco do Commercio.— Julgada im 'moca-
dente e condemnado o autor nas castas.

EDITAES
Juizo Federal da Segunda

Vara

De 20 praça, COM o prazo de 10 dias e abati'.
mento de 1.0 % sobre a avaliaçdo, para venda
e arrematação da chaccera e casa à ladeira
dos Guararapes n, 24, na fdrma ab.dxo

•O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvas
lho e Albuquerque, juiz federal da 2e vara
no District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
2°, praça, com o prazo de lu dias e abati-
mento de 10 % sobre a avaliação, para venda
e arrematação da chacsra e casa á ladeira
dos Guararapes n. 24 desta cidade, virem
que o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais dor e maior lance offe-
neer sobre a quantia de 13:500$, no dia 16
do corrente, ás 12 horas do dia, após e.
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12 de setembro (le 1007 .—Alfredo Francisco
dos Santos Deveza.— Josei Francisco dos San-
tos Deveza. (Estava collada uma estampilha
de 300 reis devidamente inutilizida). Em
cuja Deti ção proferi o deseacho seguinte:
Despacho — Sim, pelo prazo de 30 dias. Fo-
rum, 13 de setembro de 1907.— Gabaglia.
Verba. Deixo os remanescentes de meuibens
aos meus deus filhos aqui perfilhados José
e Alfredo,em partes ieuaes,com a obrigação
seguinte: e não sem ella dar a D. Anna The-
reza de Jesus 100$ por mez moeda do
Brazil, do dia de .minha morte em diante,
emquanto ella for viva, dar a D. Emitia.
Thereza do3 Santos 30$ por mez, em-
quente ella for viva, dar a D. Carolina The-
reza dos Santos 30$000 por mez, emquanto
eia for viva, ambas moeda do Brazil, fi-
cando todo o direito da justiça ás doadas
para fazer cumprir esta obrigação, sendo
toda a despesa que para isto se fizer á. conta
dos obrigatorios; desta fórma tenho termi-
nado este meu testamento e disposições de
ultima vontade, por mim feito e assignado,
com ele revogo qualquer que por fatali-
dade possa apparecer com qualquer data;
rogo ás justiças de Sua Magestade o queie•
ram cumprir como noite se contém e de-
clara.Porto, 14 de outubro de 1896.—Manoel
Francisco dos Santos Devesa. Em virtude do
que pelo presente cito e chamo as Iegatarias
D. Carolina Thereza dos Santo e D. Emitia
Thereza dos Santos a vir a este juizo, que
funcciona á rua dos Invalidos n. 108, dentro
do dito prazo de 30 dias, habilitarem-se na
forma da lei, afim de receber as pensões
que lhe foram deixadas pelo finado Manoel
Francisco dos Santas Defeza. E para que
chegue a noticia és referidas legatarias
mandou, passar este e m ds deus de igual
teor, deus dos quaes serão publicados na
imprense diaria e um affixado no logar do
estylo pelo porteiro dos auditorios deste
julgo que passará a respectiva certidão para
scr junta aos autos de inventario do aia-
d do finado. Dado e p Issado nesta Cidade do
Rio do Janeiro, Capital da Repablica dos
Estados Unidos do Brasil, aos 14 dias do mez
de setembro do anno de 19,17. E eu, José
Senra de Oliveira Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Julio de Barros Raja Gabagita;

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orpliãos

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da 20 vara de orphãos
do District° Federal, etc. : •

Faço saber aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T. 88,
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e Oleies mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua sede á
rua dos Invalides n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandei passar o presente, que
será. affixado no legar do costume, e mais
deus do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos . autos do
requerimento já citado do Dr. curador doe

•orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 5 de março de 1907.
Eu, Arnynthas de Lima, escrivão interino,
o subscreva—. Pedro de Alcatifara Nabuco de
Abreu.

I Juizo de Direito da Segunda
Vara, Counneveial

De conrocao 7o elcs credores da feellere:',? de
J. roimbra & Comp., para se reunirem na
sala das audiecckes deste juizo, O riez dos
Invalides n. 108, no dia 25 de setembro, d
1 hora da tarde, afira de verificarem os cre-
ditos, e, enes approvndos, deliberarem sobre
concordata, Tormarent contracto de união,
elegendo syndico ou syu ticos definitivos que
li7cident os bens da massa e moa commissão
fiscal composta de dotes membros, ficando
pelo presente edital citados os credores por
titules e obrigacjes ao portador para depo-
sita-os em mão do syndica procisurio,
B. Borges da Fonseca, estabelecido O rua
Primeiro de Março n. 71, atd dotes dias,
pelo menos, antes daquelle em que tiver togar
a reunião acima referida, sob as penas da
lei, na fórma abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz da 2' vara do cumniercio, nes:a Ca-
pital etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, ‘que por este juizo e cartorio do es-
caivão que este subscreve, se processam oN
autos de fallencia de J. Coimbra & Comp.,
nos gemes lhe foi dirigida, a petição do teor
seguinte : Ilim. Exm. Sr. Dr. juiz da 2,4
vara do commerelo —B. Borges da Fonseca,
syndico provisorio da fallenci t, de J. Coimbra
&Comp. requer a V. Ex. se digne de ordenar
a expedição de editaes convocando os cre-
dores para se reunirem em dia e hora que
tonem designados, de accórdo com o art. 47
§ 10 do decreto n. 859, de 16 de agosto.
de 1902. Assim, pede deferimento. (Estava
legalmente miada.) Rio. 10 de setembro
de 1907.—B. Borges da Fonseca. Despacho:
Sim. Rio, 10 de setembro do 1907.—T. do
Figueiredo. Em virtude do que se passou
presente edital,pelo teor do qual se convocam
os credores de J. Coimbra &Comp. para se
reunirem nasala das audioncias deste juizo,
á rua dos Invalides n. 108, no dia 25 de
setembro, á 1 hora da tar le, afim de pro-
cederem a verificação de credites, e, elles
approvados, assistiram a leitura do rela-
torio do syndico provisorio, deliberando
sobre concordate, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formarem contracto de
união, elegendo um ou mais syndico3 defi-
nitivos e uma cominissão tiscalizadora, com-
posta de dous membros que ~idem os
bens da massa, arbitrando desde logo aos
syndicos que forem eleitos a commissã.o a
que tenham direito por seu trabalho, com
a liquidação do acervo, que deverá ser
feita no prazo marcado pelos cre 'ores
na mesma reunião pelo presente edital
ficam citados os credores por titules o
obrigações ao portador para deposital-os
em poder do syndico nrovisorio 13. Borges
da Fonseca, estabelecido á rua Primeiro de
Março n. 71, até deus (lias antes, peles
menos, daquele em que tiver togar a dita
reunião do credores, sob pana de não se-
rem admittidos para o calculo da maioria,
advertindo-se que os credores podem com-
parecer por si, seus procuradores ou re-
presentantes legaes, na fôrma do art. 47 e
seus nara e

b
raphos da, lei n. 859, de 16 de

agosto do 1002, regulamento n. 4.855, arti-
gos 200 e 203, de le03, e que para a concor-
data é preciso que esteei, eia acceita por
numero de credites e credores que represen-
tem um numero legal, e os que não com-
parecerem ficam sujeitos ao que for deli-
beietdo, nos termos do direito. E para con-
star se passaram este e outros de igual
teor, que serão publicados o alisados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 11 de setembro de 1907. Eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subserevi.—Torquato Baptista de Figueiredo.

(.	 -

audiencia, á porta do edificio n. 20 da rua
Primeiro de Março, onde funcciona o Supre-
mo Tiabunal Federal, a referida checara e
casa á ladeira dos Guerarapes n. 24, divi-
sando. terreno por um lado com Gaspar e
pelo outro com o cotovello existente na la-
deira, tendo na frente um muro com a exten-
são de 10 metros, com gradil e cancella
de ferro, estando o restante da frente em
parte murado e em parte cercado por
cerca de madeira o cerca- viva, bem como
nos lados e fundos. A casa, que é terrea,
tem na frente uma porta o duas ' janellas
bem como nos fundos mede de frente 7,0,40
por 17 metros de fundo ; esta dividida em
duas salas, saleta e tres quartos, tendo ao
fundo e lado um pequeno puxado do so-
brado na frente, medindo 37 metros de
extee-ão por 301 ,08 do largo, dividido o
terreo em copa, despensa cozinha, tan-
que, banheiro e quartos para criados, e o
pavimento superior com duas divisões. A
construcção desse predio é de pedra, cal e
tijolos e a do puxado é de frontal e de tijo-
los. Foram avaliados checara e predio em
15:000$. Esses immoveis, que pertencem ao
espolio do finado portuguez visconde de Faro
e Oliveira, do qual é inventariante José
Maria da Cunha Vasco, tambem seu testa-
menteiro. vão á, 24 praça, a requerimento
deste, para pagamento a credores do espo-
lio. Quem quizer lançar nos mesmos im-
moveis, acima da quantia de 13:5000$, com-
pareça ncelogar, dia e hora, ao principio
deste indicados. E para que clicgue a noti-
cia ao conhecimento de todos, se passou o
presente que será alisado no togar do cos-
tume e do qual se extrahirã.o cópias, que se
publicarão na imprensa. Dado e passad)
nesta cidade do Rio de Janeiro aos dias de
setembro de 1907. Eu, Alfre lo Vieira de
Souza e Silva, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Hemeterio José Pereira Gui-
marães, escrivão, que subscrevi.—Antonio
J. Pires de C. e Albuquerque.

--
Juizo de Direito da Provedo-

ria e ree,siduos
De citação com o pra4o de 30 dias, na fôrma

abaixo

O Dr. Julio de Barros Raia Gabaglia, juiz
de direito da provedoria e residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias, virem ou delle
conhecimento tiverem, que por parte de Al-
fredo Francisco dos Santos Deveza e José
Francisco dos Santos Deveza me foí dirigida
a petição do teor seguinte wExm. Sr.
Dr. • juiz de direito da provedoria. — Al-
fredo Francisco dos Santos Deveza e José
Francisco dos Santos Deveza, filhos do finado
Manoel Francisco dos Santos Deveza, estand )
concluidu o inventario o querendo desobri-
gar-se na fórma do testamento, da presta-
ção das p ,nsões instituidas pelo testador em
favor de Carolina Thereza dos Santos o Emi-
lia Thereza dos Santos, a razão de 31$
mensaes para cada uma, desde a data dó
fallecunente do mesmo, mas não conhecen-
do ab,olutamente as ditas legatarias,e igno-
rando onde sejam encontradas, vem reque-
rer a V. Ex. sirva se ordenar a expedição,
publ ceção na imprensa o affixação de edi-
taes para, no prazo quo V. Ex. se dignar
fixar, '7ir as ditas legatarias habilitarem-
se na fôrma da lei a receber as meneio-
nadasmensalidades,sob pena de findo o prazo
e não estando provada a identidade das
Mesmas, serem depositadas as mensalidades
até então e as que se forem vencendo, para
serem em tempo opportuno e por quem
de direito levantar por ordem deste
juizo. P. deferimento. Rio de Janeiro,
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(Juizo de Direito da Terceira
Vara Coniaserelal

De 3a praça Com o pra:o de oito dias, e o
ahati.nento legal de 20 %, para venda e
arremataor7o do pred;o assobradado d rua
General Bento GoPealves n. 3.9, antigo
19 e 19 A, penorados a D. A»tbrosina ('an-
didu Pern qndes de Moura, em autos de
executivo hypothecario quelha move D.Lui.la
Sivadon

O Dr, José Affons) Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° vara commercial do Dis-
trict° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 24 do corrente, ás 11 3/4 da
manhã, á rua dos Invalidas n. 108, o official
de semana deste juizo trará a publico preaãa
de venda e arrematação, a quem DINIS dor
e maior lance offerecer acima da quantia
do 6:400$. preço porque vão á 3° Praça, de-
vido ao abatimento legal de 20 %, e na
fiárma do art. 14, § 1 0, do decrecto n. 169 A,
de 19 de janeiro de 1890, os bens abaixo
descriptas e avaliados: Um predia assobra-
dado, feitio de abalei, á rua General Bento
Gonçalves n. 33, outora 19 e 19 A. fre-
guezia de Inhailma, tenda de frente 5',68 e
de fundo 190,35; sua formação de pedra. cal
e ti :olo,com ires siarias, com saccada, grade
de forro e corrimão, de umlado cinco ¡armilas
e chias portas.tudo com Porta(' se de madeira,
em frente as duas portas e duas lanchas lima
varanda construida sobre varões do ferro e
fechada na frente com gradil do ferro e
tuda ladrilhada, tendo cinco venezianas de
um lado no porão. div'dido em duas salas,
seis quartos, corredor, tudo assoilha.do e
forrado, tendo em um dos quartas uma es-
cada que dét para um gatão, o qual tem duas
janellas para um lado. Um Puxada no findo
com 7,90 por ires metros de largura, com
tres janellas de um lado O ires mezzanninos
no norão, dividido em cozinha e quarto. Este
predio está edificado em um terreno que
tom 11 metros de frente e 81 de fundo, todo
fechado, com duas portas na frente, com
grade de ferro. Tem este terreno mais o se-
guinte: privada, banheiro e caixa de agua ;
tem mais : tanque de lavagem, poço e uma
casinha no fundo com 3m.35 de frente e
18m ,30 do fundo; sua formação sobro paredes
o frontaes de tijolos, dividida em quatro
commodos ; está avaliado em 8:000$000. E
quem os ditos bens quizer arrematar, deve
comparecer no le gar, dia e hora acima deis
gnados, onde o &Mal de semana deste juizo
os trará a publico prégão de venda e arre-
niaiação o quem mais dor e maior lanço
offerecer acima da quantia de 6:400$, preço
por que vão á 3° praça, devido o abatimento
legal de 20 % ; advertia+) ao arrematante
o disposto no ari. 550, §20, do decreto n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E para constar, se passaram este e
mais doas do igual teor qua serão publi-
cados e affixados, na fôrma da lei, pelo offi-
ciai de semana deste juizo, que de assim o
haver cumprido, lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Jan-iro, aos 14
de setembro de 1907. Eu, João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. Josd
Afonso Lanionnier Jansor.

--
Juizo de Direito da Segunda

Vara Civel
De praça com o prazo de vinte dias na fdrina

abaixo
O Dr. Diogo José de Andrada Machado,

juiz de direito da 2° Vara eivai, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, etc.

Faço sabor aos que o presente edital de
praça, com a prazo de vinte dias para a
:Venda do predio da rua Pedro Amarico

n. 117, virem ou dello conhecimento te-
nham que, findo o refeAdo prazo no dia 16
de s..tembro, log ) apôs a audtencia d'este
juizo, que terá log ir ás 12 horas da manhã,
o oficial de justiça que estiver de semana
de porteiro das audiencias do Fortim desta
cidade, á rua dos Invalides 103, trará a pu-
blico pregão de venda e arr .matação, para
ser arrematado por quem maior lance offe-
recer sobre spia avaliação, do predio á rua
Pedro America n. 117. Avaliação: Predio asso-
bradado á rua Pedro America a. 117, tendo
de frente 1901 ,60 o de fundos, 9m,35 ; sua
for rn Iça°, pedra, cal e ti aios, com tras portas,
janellas e tres mezaninos na parte do pavi -
monto terreo, sete janellas no sotão, dividido
o porão em quatro commodos e o as•obradado
em ires salas, seis quartos e duas cozinhas ;
o sotão, a sua construcção é de pão a pique
e dividido em sala, ires quartos e corredor.
O Predio está edificado em um terreno que
tem de frente 3230 ,00 ; confronta, para um la-
do, Um Antonio Isidro Gonçalves e Fuão Fran-
cisco Corrêa e fundos com o padre José João;
o prodio precisa ser todo reconstruido e por
isso dão o valor 5:204, cujo edital me foi
requerido com a petição do teor seguinte:
Sr. juiz de direito da 2° Vara Civel—Carlos
Augusto dos Santos Brazil. no arresto de
acção que move por esta juizo contra Anto-
nio Domingos Pereira coindomino do pre-
dio n. 117 da rua Pedro Amaria°, do qual é
consenhor da matado o supplicante, tendo se
procedido a avaliação do mesmo predio, re-
quer a V. Ex. se digne mandar afilxar
editaes afim de ser vendido em praça pu-
blica deste juizo o referido predio. Assim,
pede deferimento. Rio, 22 de agosto de 1907.
—O advogado, Luiz Sal , ,car Veiga Pesda.
Estava devidamente sellada—Sim, em ter-
mos. Rio,-24 de agosto de 1907. Diogo de Andra-
da. O referido predio poderá ser visto no nu-
mero e rua acima citados. E quem pretender
arrematal-o deverá comparecer no referido
dia e hora e lagar declarados para ser arre-
matado por quem maior lance offereaer sobro
a dita avaliação. E para que chegue ao
conhecimento de todos mandei passar este e
mais ires de igual te& para serem um pu
blicado no Diario Oilicial, outro no Jornal do
Conamercio e dous affixados no lagar do cos-
tume, do qu) o oficial de justiça que estiver
de semana lavrará certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 27 de agosto de
1907.—Eu, José Candido de Barros ,subscrevi.
—Liogo Josd de Andrada Machado. 	 (.

Estado do Rio Grande do Sal
MUNICIPIO DA CRUZ ALTA

De citago

O tenente-coronel Luiz Augusto do Aze-
vedo,;uiz districtal da séde do municipio
de Cruz Alta, etc:

Faço saber a todos quantas o presente
edital do citação virem ou dalle tiverm no-
ticia, que, por parte dos irmãos Arozinho
Domingos Corrêa e José Ignacio Corrêa, lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte : II-
lustrissima Sr. juiz districtal Arozinho
Domingos Corrêa e Jose IgnAcio Corrêa, por
seu pro.:urador, coastituido p310 instru-
mento junto, voem di,:er a V. S. o seguint 3:
Primeiro. Que são senhores e legitimas pos-
suidores de diversas partes do campos e
mattas, sitos no 2° distrita deste municipio,
lagar denominado Campos dos Baptistas
Segundo—que foram possuidores desse campo
mattas, José Ayres Martins Baptista o sua
mulher Felizarda Baptista dos Santos, e tal-
bocado esta, deu seu marido bens a inven-
tario, sendo o dito ira movei avaliado em
7:0d0S,maa, partilha foi julgada por sentença,

passando em julgado, caben lo a José Ayreg
Martins 13 tptisA, viuvo meeiro a impor
tancia de 3:5:38$ e o restanie a seus filh o
filhas, parte dos quaes venderam a Orozinibe
Do niii ,.ros Corria e José Igna:1,) Corrêa, por
escri -Uras publicas, como S3 Vê pelos do-
cimentos juntos, sob os numero um a te,
passados por João Bossa da Siiveir t Beilo
sua malhei : , Bernardo Avres Ba, stista e sua,
mulher, Gerirdes Go lçalves &Oda ,a, :losd
Ayres 54artins Bapt ata, Delti lo Baptista e
sua mulher, Leoncio Baptista o sua muher
o Maria -Belmira e Juta Ayrea Baptista ;
Terceiro— as confrontações do immovel sio
as seguintes: pelo sul, o rio Ivahy, seguin-
do deste por um arroio acima até um ba-
nhado, e deste a uns barracões até a estrada
velha, fazendo divisa por este lado coro
campos dos Corrêas, e deste Ponto segue
pela estrada geral que condiz á C,Itz
Alta, até encontrar uma tapada, imme-
diata a uma cunhada que faz divisa cora
campos que foram de Bertolitia de tal,
e desta cunhada segue p ir uni arroio a
baixo, até desaguar no rio Ivalty ; Quarta
os requerentes suppõem ser condoininos
no campo e mattas &criptas: Claudia%
Baptista, Ricardo Ribeir Paz, Lauria.le
Ribeiro Paz; Ricardo Valiosa Leal, Par-
mi aio Ribeiro Paz, Herm snegildo Marcai/o
da Cruz, residentes nesta mu iicipio; Tor-
quato Ribeiro Paz e Gabriel JOdê de OU-
vei 0a Souto, resideates em ['las) Fundo; e
herdeiros de Francisca, B tptista, a saber:•
José Baptista Natio, residente em Santo An-
gelo e Pru lente Mariano de saltes, Octavio
Gomes da Silva e João Baptista; e os herdol-
ros de Virginia Baitist:‘, que são: Frederico
Bastos, Affonsin u. Bapt sia, Manoel Bapt.sta
e os menores impaberes Leonor, João e Fran,
cisco; e os herdeiros de Manoel Bortista,
que são: 03 menores imp abares Dorvalina,,
Innocencia„ Verissimo, Vespa dano e Maria,
os dous ultimus residentes ele Posso Fundo,•
em comp inhia de sua mãe Marcolina Ba-
ptista ; e os herdeiros da Reduzina Baptista.,
fallecida em o titio de solteira e que são og
irmãos e sobrinhos acima. nome idos; Ma-.
noel José de Oliveira Souto, Ro irigo da.
Costa Junior e seus filhos Julieta, João, Ma-
noel, Aristides e Enclydes, Alvaro J
Correa, Candida Julian. Dias Corraa, resi-
dente em Bagé: Fernan lo J. Schneider, C tr-
ios Stock, Mauricio de Oliveira. Elly Alice e
Waldemar Schmi-t, titilas de Gustavo Sch-
mitt ; Maria Catharina Becker, H :nrique
Becker e os herd dros de Eduardo Becker,
que são: Maria José Becker e seus filhos
Eduardo e Adelina, maiares, e Ernesto,Julia
e Eugenia, menores pubsres, todos residen-
tes em Porto Alegreas Frederico Becker, re-
sidente no Rio de Janeiro ; Qii ato— são coa-
frontantes: João Weber, Ma vina Freire de
Almeida, casada com José Casar de Almeida,
Galdina Freire de Almeida, casada cena
Victor Pimeat21, resideates em. Santa Mina;.
Sylvina Freire de Almaida, casada cora
Thomaz Dias Gonçalves, residentes em legar
incerto e não sabido ; José, J imuario, Rosa
c Carolina, menores puberes. filhos da
finada Maria Freire de Almeida, resi-
dentes na, Cachoeira, com seu pai natu-
ral Franciszo Jos ; dos Sarros ; Candida
Juliana Dias Corrêa, residente em Bagé;
Doraiciana Pinto do Moraes, resident 3 eria
em Santa Maria ; Constam '? i Feija de Oliveira
representante de sou fluo menor impubere
Ildefonso José de Oliveira o Francisco Au-
dolch e seus filhos menores impuberes Ai-
vino, Albino e Anilha; Propicio 1n-tcheco
da Silva, João Candido de 'Oliveira, Vita-
lina Alves da Silveira e sus filhos maioreg
Annibal, Lauro e Anthero Theaduro de Mas
raes e os menores puheres Coriaa, Regulei
Olintho, Aurea e Alzira ; Leonardo Josè
Pitthan, Bazilio do Oliveira Carpes, Manoel
Alves de Castro, Luiz Alves de Castro, Ali.
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varo José Corroa e os requerente, todos
residentes nest3 munipio ; Sexto dese,jando
fazerem cessar o est tdo de communhão em
que se acham os co-proprietarios, os supplis
cantes, avaliando a presente causa em
7:000$, requerem a V. S. se digne mandar
citar a todos os condominos o confrontantes,
sendo por edi ai de 90 dias a Frederico Be-
cker, residente no Rio do Janeiro, e a Tho-
maz Dias Gonçalves. em iogas incerto e
não sabido ; bom assim a quaesquer inte-
ressados que por ventura existam e sejam
desconhecidos e ainda para os que p Tven-
tura, residam em paizes estrangeiros, e com
o prazo de 30 dias a Torquato Ribeiro Paz,
Gabriel José de Oliveira Souto e Marcolina
Baptista, representante de seus filhos meno-
res impuberes Vespasiano, Maria, Dorva-
lina, Innocencia e Veríssimo, residente em
Passo Fundo ; José Baptista Netto, resi-
dente em Santo Angelo ; Candida Juliana
Dias Corrêa, residente em Bagé ; Fernando
J. Ichereider, Caros Stock, Mauricio de
Oliveira, Elly, Alice e Waldemar Schmitt,
filhos de Gustavo Schmitt ; Maria Catha-
rina Becker, Henrique Becker e herdeiros
de Eduardo Becker, que são: Maria José
Becker e seus filhos Eduardo, Adelina e
os menores puberes Ernesto, Julia e Eu-
genia, todos residentes em Porto Alegre ; e
os menores puberes José, Januario, Rosa e
Carolina, filhos da finada Maria Freixo de
Almeida, residentes na Cachoeira, em com-
panhia de seu pae natural Francisco José
dos Santos ; João Weber, Malvina Freire
de Almeida, Galdina Freire de Almeida
e Damieiana Pinto de Moraes, residentes
em Santa Maria, ao curador á, lide que
V. S. nomear, ao curador geral de orphãos
e promotor publico da comarca, para virem
na primeira audiencia, depois de accusadas
todas as citaç3es, se louvarem com os
supplicantes em um agrimensor e dons ar-
bitradores, que procedam ás necessarias
diligencias para a medição e divisão dos
quinhões. Os supplicantes protestam haver
as custas do processo pelas quaes são soli-
darias todos os condominos que as pagarão
proporcionalmente ao que cada um tiver.
Requer-se ainda designação de dia e hora
afim dos suplicantes justificarem a au-
sencia em legar incerto e não sabido de
Thomaz Dias Gonçalves, confrontante do
immovel a medir-se. Pedem deferimento.
Cruz Alta, 27 de junho de 1907.-0 pro-
curador, Evaristo Affonso de ('astro. (Sellada
com 960 reis em estampilhas estaduaes de-
vidamente inutilizadas.) Na qual proferiu
o seguinte despacho: Autoada, como requer.
Nomeio curador lide aos menores o ad-
vogado Gabriel archaujo da Silva. O escrivão
designo dia e hora para a justificação re-
querila fazendo-se as citações requeridas
para os fins mencioaados. Cruz Alta, 6 de
julho de 1907. Azesedo— Em virtude 'do que
mandei passar o presente edital de citação,
com o prazo de 90 dias, para os dois Primei-
ros intsressados, abaixo nomeados, e, com o
prazo de 30 dias, para os demais interessados
em seguida mencionados, epelo qual citam-se
ehamam-se e requerem-se a Frederico Becker,
residente no Rio de Jan siro, Capital Federal;
Thomaz Dias Gonçalves. em Iogas incerto e
não sabido, conforme foi provado por justi-
ficação perante este juizo ; a Torquato Ri-
beiro Paz, Gabriel José de Oliveira Souto e
Marcolina Baptista, como representante de
seus filhos menoi • !.s irnpuberes Dorvalina,
Innoceocia, Veri s m Vespasiano e Maria,
residentes em • Passo Fuodo; José Bap-
tista Netto, resideate em Santo Angelo ;
Candida Juliana Dias Correa, residente
em Bagá ; Fernando J. Schneider, Carlos
Stock, Mauricio de Oliveira, Elly, Alice
e Waldemar Schmitt, filhos . de Gustavo
Schmitt ; Maria Catharina Beeker, Henri-
nue Beeker e os herdeiros de Eduardo Be-

cksr, que são : Maria José Becker, viuva, e
os filhos Eduardo, Adelina e os menores pu-
bares Ernesto, Julia e Eusenia, todos resi-
dentes em Porto Alegra sendo que D. Maria
José Becker é citada

 Alegra, 
como tutora

de seus referidos filhos menores ; os meno-
res puberes José, Januario, Rosa e Carolina,
filhos da fina Ia Maria Freire de Almeida e
residentes na Cachoeira, em companhia de
seu pae natural Francisco José dos Santos, o'
qual é tambem citado como tutor de ditos
menores ; João Weber, Mal vina Freire de Al-
meida, casada com José Casar de Almeida ;
Galdina Freire de Almeida, casada com Vi-
ctor Pimentel, residentes em Santa Maria e
bem assim a quaesquer outros interessados
que porventura existam e forem dessonheci-
dos e ainda para os que tambem porventura
residam em paiz estrangeiro, estes tombem
eorn o prazo de 90 dias, para virem á pri-
meira audiencia deste juizo, depois de feitas e
acamadas todas as citações, louvar-se com os
supplicantes em agrimensor e dois arbitra-
dores, que procedam ás necessarias diligan-
cias para medição dos campos referidos e
divisão dos quinhões respectivos ; e bem as-
sim, para- abonarem as neeessarias despesas,
sob pena de revelia e lançamento, ficando,
outrosim, dee le logo citados para todos os
demais termos da causa até final sentença
e sua execução. As audiencias deste juizo
toem legar aos sabbados, á uma hora da
tarde, em uma das salas do editieio da In-
tendencia Municipal, sendo dia util, e, não o
sendo, no dia immediatamonte anterior. E,
paia que chegue ao conhecimento de todos
a quantos interessar possa, mandei lavrar o
presente e nove de igual teôr, afim de serem
affixados nos logares do costume, publicados
pela imprensa desta cidade, no jornal (an-
ojai da Capital do Estado e no Diario Officiat
da Capital Federal e para serem afiliados
nas sédes das comarcas onde residem os in-
teressados. Cidade de Cruz Alta, 9 do julho
de 1907. Eu, Cineinato Dias, escrivão, o es-
crevi. (Assignada) Lni Augusto de Azevedo.
(Senado com tres mil e duzentos réis em es-
tampilhas estaduaes devidamente ;inutiliza-
das). Conforme. Era supra. O escrivão,
Cincinato Dias.

*""-n

INFORMAÇÕES

Uma invenção brasileira —Pelo /ornai do
Commercio, de Manãos, acaba do ser reinvi-
dicada par ). o Brasil a invenção das machi-
nas de escrever, esses dedicados e uteis
apparelhos de extraordinario alcance pra-
tico e que hoje constituem rendosa industria
norte-americana. O inventor foi um padre
brasileiro, João Francisco de Azevedo, da
Parahyba do Norte, que fabricou a primeira
machina em 1866 ou 1867, quando leccionava
no Arsenal de Marinha, em Pernambuco.

Alli construiu e apresentou ele um enge-
nhoso mecanismo todo feito de madeira e
que, visto por pessoas de competencia, as
maravilhou, levando estas a induzirem o
inventor a que recorresse ao governo geral.
Mas o governo pouca importaneia ligou ao
invento, contentando-se em fazei-o exhibir
na exposição nacional, onde o inventor
obteve medalha de ouro.

Si o então ministro marques de Olhada,
em vez dessa recompensa platonica, houvesse
dado ao padre Azevedo uma quantia em di-
nheiro que a este permittisse reproduzir em
aço o apparelho, o invento estaria comple-
tado o, reconhecidas as siam vantagens pra-
ticas, o Brasil seria o produetor das machi-
nas de escrever.

Justamente por essa época um estrangeiro
vendo o desprezo do governo pela invenção,
convidou o padre pw'a ir com elle até

'Washington, correndo por sua conta iodas
as despesas de viagem, estada, etc.. etc. O
padre, porám, não accedeu e, absplutamente
despreoccupado de interesse, entregou ao
estrangeiro todo o mecanismo com as neees-
sarjas explicações para trabalhar.

Nos Estados Unidos aquelle individuo fez
reproduzir em metal a machina e após haver
aberto venda do novo artigo, devolveu ao
padre a primitiva. O inditoso inventor fal-
leceu poucos annos depois, pa uperrimo,
quando o seu engenhoso apparelho enrique-
cia assombrosamente o esparto norte-ame-
ricano.

Além da exposição nacional, a machia.%
brasileira de escrever obteve na exposição
de artes e officios de Pernambuco uma hon-
rosa menção,

Trata-se, pois, de um invento original-
mente brasileiro e cuja autoria fica assim
reivindicada para o padre Azevedo.

Os raios do sol — Informa a Reune Bises :
um facto incontestavel que os raios do

sol toem certa virtude curativa. Os natura-
listas são ardentes defensores disto ; o que
lhes falta, porém, é a sciencia para empre-
gar opportunamente este rernedio como
arma.contra a doença. Os raios do sol são
capazes de provocar a formação de tecidos
novos o sãos, destruindo assim tecidos doeu-
tos. Póde-se curar, por isso, com os raios do
sol, ulceras, fistulas e doenças da palie. Um
medico suisso, Widmer, conseguiu sarar
ulceras que se tinham formado em conte-
quencia, do frio.

Não consistiu o tratamento em outra cousa
siuão em expor os pés 1, 2 ou 3 horas ao
calor do sol • ao cabo de uma semana, or-
dinariamente, estavam bons, e que foi real-
mente, am virtude da luz que se operou a
cura, viu-se nas ulceras que não tinham sido
expostas ao sol o cuja cura ficou em atrasa.

E' principalmente digno de notar o facto
de ter conseguido o Dr. Widmer curar com
os raios do sol o cancro de pelle na mão de
uma senhora.
. Não querendo ela cansentir na operação,

fez a applicação dos raios e já nos primeiros
dez dias diminuiram as dores.

Depois de outras tres semanas não havia
mais tumor na superficie, e, dec orridos tres
meses, a cura fui completa.

A industrie electrica nos Estados Unidos.
—Desde 1900 são muito consideraveis os pro-
gressos realizados pela industria electrica
nos Estados Unidos. Eis os algarismos offi-
ciaes para 1905:

Contavam-se 784 estabelecimentos dedi-
cados á fabricação dos diversos apparolhos
e maehinas electricas ; seu capital era de
174 milhões de dollars ; empregavam 60.406
operarios, percebendo um ululo de 67 mi-
lhões de dollars, sendo o valor dos apparelhos
fabricados de 141 milhões do dollars, de-
compostos assim: 33 milhões de dynamos e
moi ores ; 13.756 dynamos de corrente con-
tinua com a força total de 853.806 H. P •
•54.242 motores de corrente continua e
25.635 de corrente alternativa.

Fabricaram-se mais: 195.000 lampadas
de arco, no valor de 1.575.000 dollars ;
15.900.000 dollars de apparellms tolepho-
nieos e 114.000 dollars de telegraplics sem
fio.

A transmutação dos elementos—Com esse
titulo informa a Recue Scientifique—Não está
talvez, esquecido o espanto com que foi aco-
lhida, em 1904, a noticia da transformação
das emanações do radium em helium, obtida
por M. M. W. Ramsay, Soddy e Colhe; ora,
dir W. Ransay acaba de communicar
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British Association os primeiros resultadas
de experiencias ainda mais espantosas: frit-,
ta-se da geração do /ithium pela emanação
do radium numa solução de sulphate de
cobre.

Ha um anno, em Lon Ires, o illustre'sable
consoeuira a transmutação do cobre em
lithium ; tendo applieado a emanação do
radium sobre a solução do sulphato de cobre,
e depois eliminado o cobre pelo hydrogeneo
sulfurado, obteve pela evaporação, um real-
duo impo ideravel, que deu s )bre o fio de
plat ina incandescente o espectro do 11-
thium.

A instrucç go publica no Japu).— O Japão
já se assignala entre os paizes que mas o-
licitamente promovem a iustrucçtio palanca.
M031110 durante a guerra com a Russia,, que
tão rormidaveia despezas impoz, o orça-
mento da ed !cação pop dar não foi dirá-
unido em suas verbas. Em 32 an los esse
ramo de serviço publico tem al .,a,nçado tal
inéremento que hoje 7.551 415 crianças,
isto é, 97 por 100 do sexo m 'sauna° o 91, 5
por 100 do feminino, frequentam as esco-
las; em 1873 a praporçtio era de 28 por 100.

Ha, porém, falta do professores, pelo que
são annualmente enviadas á Europa e aos
Estados Uni . os turmas do rapazes que se
vls) habilitar para o magistorio, trazendo
dessa aprendizagem para o seu paiz o que
ha de mais wleantado nos methodos docen-
tes.

O ensino superior é tambem florescente:
a universidade de Tokio conta 3.50) esta-
dentes; a de Kioto 1.300. Ha muitas esc das
proessionam de engenharia, agricultura,
ling ima estrangeiras, musica etc.

A Corda—A absorpção da Corda pelo Japão,
pondera a Revim of Reoiews, tem obedecido
a um processo gradual.

Pelo tratado de 23 de fevereiro de 1904,
o Japão se comprometteu a garantir a in-
dependeiacia e o territorio coreanos; pelo de
22de ago do do mesmo anno, se incumbiu

.da gerencia financeira do Estado e de suas
relações dip!om dicas; pelo de 17 de novem-
bro de 1905, a representação da Gorda pe-
rante o esteangeigo foi commettida exclu-
sivamente ao Japão. Finalmente, pela con-
venção de julho do corrente anuo, tolos os
negocies inter'aos foram delegad)s ao Re-
sidente Geral japonez.

As principaes clausulas desse tratado
são:

le . A administração da Corda fica incum-
bida ao Residente Geral japonez.

2e . A decretação do todas as leis e orde-
nanças e os actos de maior importancia
para o Estado teoria de ser submettidos á
approvação do Residente.

3. a As numetiçies de todos os altos func-
ciourios ficam tombem sujeitos a essa re-
ferenda.

4. a Só as pes mas recommendadas pelo
Residente poderão ser eleitas para c, go.
verno coreano.

5•" Uma linha distincta de demarcação
será traçada entre o administrativo e o ju-
diciario.

6 a Só poderão ser aproveitados no serviço
publico os estrangeiros que merecerem a
approvaçõo do Residente.

Os pequenos planetas—O numero dos pe-
quenos planetas augmenta de anno para
anno ; actualmente contam-se mais de 600. A
progressão contimia, com uma rapi tez e
uma regularidade admiraveis..sein que o ia-
terosse despertado por esses diminutos cor-

, pos celestes de algum mode tenda r dimi-
nuir.

Entre eitos pôde-se tornar como exemplo
Eroe,i,d'eseobeéta em 1898, e , o pequenino

Vila • e

planeta 588, recentemente avistado, ao qual
não houve ainda tempo de dar outra desi-
gnação, além do seu numero de ordem.

Eros tinha o n. 433; vê-se, pois, que a
'média annual tem sido além de 20. E não
se assa anuvie.° de pequenos irmãos da nossa
terra se vae multiplicando de um modo as-
sustador para os futuros astronomicos, en-
carregados de acompanhar as suas evolu-
ções, mas tambem as fronteiras do seu do-
minio celeste se vão alargando de um modo
singular.

Já Eros inflingiks um cruel desmentido
aos astronomos que preten4tarn não ultra-
passar a zona que lhe estava reservada, do
nosso lado, a orbita de Marte e a de Jupiter,
do lado do esp kço infinito. Com effeito, esse
planeta penetrou mais perto de nós que o
consagrado ao deus da guerra. Todos os as-
tronemos aproveita •am essa circumstancia
para medir com ideal exactidão a distancia
que nos separa do sol.

O pl meta n. 588 parece destinado a re-
presentar um papel ainda mais importante,
si é possivel. O ponto da sua elypse mais
afastado do sol acha-se a uma distancia su-
perior a da po,ição media de Jupiter. Re-
sulta da.hi que esse exigiu) corpo celeste,
que brilha apenas como uma estreita. de
15a grandezt é capaz de nos offerecer um
espectaetth do extra,ordinario inter,sse si se
approximar do gigante do systema solar o
bastante para ser transformado aos iloSSA
olhos em um dos s.atellites, começando a
acompanhal-o em todas as suas evoluções
em torno do astro que nos illumina.

A sua independencia„ que o levou a des-
viar-se do caminho dos seus companheiros,
poderá„ pois, arrastal-o á escravidão. Para
elle será talvez des tgradavel, mas será in-
teressantissimo para nós — porque averi-
guado esse phenonieno, terão fim as discus-
sões suscitidas pela origem dos satellites
dos differentes planet is, pela origem da Lua
e pela origem dos proprios planetas.

As apparições do planeta 588 não poderão
ser estudadas de ponto algum da Europa ; é
aos astronomos da Austria, do Cabo e da
America do Sul que esse papel está reser-
vado, em virtude das coordenadas geogra-
phicas dos seus equatoriaes.

	4

NOTICIARIO
Congratulações— Ao Sr. Presi-

dente da Republica foi endereçado o seguinte
despacho telegraphico:

BAHIA, 14 de setembro de 1907—A Asso-
ciação dos Emaregados no Commercio da
Bahia apresenta effusi vos cumprimentos pela
victoria alcançada na coaferancia da paz,
elevando a patria.—A directoria,

~dm.

çtri ti vna Etrazileira-
-O Sr. Presidente da. Republica recebeu o
seguinte te,egram ma :

PARÁ, 13 —Immensamente feliz de commu-
nicar a V. Ex. o completo exito da Liga
Maritinaa Brazileira em todo o norte da Re-
publica, demonstrando o apoio da, °pitap
publica nacional e a orientação brilhante do
benemerito governo de V. Ex. Saudações re-
speitosas —Frederico • illar, 20 secretario

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo &entoe, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos ata ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8.

Pelo Industrial, para Laguna. recebendq
impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para. o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e ob cactos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Terence, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até és 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Muquy, para Cabo Frio, Guarapary
e portos do Espirito Santo, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã"; cartas
para o interior até ás 5 1/2, • ditas com
porte duplo até ás 6 e objecto para regis-
trar até ás 6 da tarde da hoje.

Pelo Mayrinlz, para Cabo Frio, Espirito
Santo e Caravellas, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, carme para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até á 1 e ob

'
ectos para regis-

trar até ás 11 da manhã.
Pelo Campeiro, para Bahi t, Maceió e Per-

nambuco, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8
e (injectas para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Mendoza, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas pari o interior até ás 9 1/2,
ditas com' porte duplo e para o exterio4
ata ás 10 e objectes para registrar até ai
6 da tarde de hoje.	 •

Pelo Cruzader, para Philadelphia, rece.
bendo impressos até ã4 12 hor is da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarde e okectos para registrar até ás 11
da, manha.

Pelo Ceará, para Santos e Paranaguá, re•
cabendo impre .isos até ás 12 horas da ma?
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com peite duplo até á 1
e objectes para registrar até ás 11 da
manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales p3S-
taes para o interior, nos dias uteia, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento da einiominendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos meemos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti.l
narem a Lisboa, exoeptuaodo os da Com-
pagnie Messiegeries MariliMet ; e entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
-manhã ás 2 da tarde.

IIn=1ffiw

Santa Casa. da INCIserloordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicies de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista., do Nossa
Senhora do Soocorro e de Nossa Senhora nas
Dores, em Casoadura,foi, no dia 12'de setema
bro, o seguinte :

Nacionaes . &Wangs, Totat

Existiam., 	
 

1.080
	

500
	

1.588

Entraram 	
	

24
	

14
	

38

Sahirain,
	

19.	 '	 12
	

31

Falleceram....	 4	 _1 .	 5

Existem 	 ..	 1.067	 501	 1.569

O movimento da sala do banco e dos diver-
sos consultorios foi, no mesmo dia, do 71à
con mitantes, para os qua.eS se aviaram
787 receitas.	 .

Fizeram-se 42 extracções de dentes.
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Obsez-v-atorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologleo-Dia 11 de setembro de 1907.
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Nuvens

1h. m...	 .... 760.5 20.1 13,3 76 3.7 WNW 0.2 =-
4 h. m 	 759.8 19.8 13.3 80 3.8 NW 0.2 -=
7 h.	 m,	 .	 ,..	 . 766.9 19.8 14.3 83 4.2 NNW 0.3 _ =

10 h- m.. 	 761 2 22.2 14 4 72 5.0 NNW 0.1 CK. 5=-
1 à. t 	 759.6W 24.8 12.8 55 11.1 SE 0.1. CK	 r.:--..•
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10 h. t 	 761.8 22.4 15.2 76 0.0 Calmo 0.3 ca..Es

Média 	 760.43 21.89 14.16 73.0 5.1 0.2
O-- J2

Temperatura maxima. ás 11 3/4 hs. M, 25.9; minium, ás 6 hs. 1/251, 19.1.-Evaporação em 24 horas 3.4.-Ozone 7 ho. m., O; 7 Fm n.,
-Horas de insolação 9 lis. 3 m.

01,slervatorlo do Rio de an,nolvo-Bolêtim motooroloRieo-Dia 12 de setembro de 1907.

Ventos

Direcção Fracção Nuvens
Phosonionoo diverso.

•
1 h	 m 	. 761.6 21.0 15.1 82 0.0
4 h. In 	 760.9 20 8 15.9 87 0.0
7 h m 	 162.4 20.4 15.8 89 1.3

10 h	 In 	 763.1 22.8 1 	 3 09 2.5
1 h. t 	 761.0 22.7 15.2 74 9
4	 h.	 t ..... 700.1 22.4 14.9 74 10.0
7 h. t 	 760.2 22.5 15.2 75 2.4

10 h. t 	 761.1. 21.4 13.9 7:3 ..2

Médias 	 761,30 e1.75 15.04 17.3 3.4

-
Calmo
Calmo

NNW
SE
SE

ENE

0.4
0.8
1.0
0.2
0.2
0.2
0.3
0.3

CK
CK
K.CK
K. Cl

CK.

0.4
111~0.	

Temperatura: inasima, ás' 111/2 hs. M 25.0; :amima, ás 8 hs. hl. 20.6.- Evaporação em 24 horas, L3- Ozono: 1. 7 be.m., 1; fe 7 bi. n.4.
-Horas de insolação, 8 hs. 42 m

Olhisorva tor go do Rio do ...Tansilco-Bolutiln ineteorologioo- Dia de setembro da 1007.•
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Direcção
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Phenomenos inçamos

,... •
1 Is. m 	 760.6 22.0 16.2 82 2.5 NE 0.9 CK.
4 h. ia 	 759.8 21.5 15.1 79 2.0 NW 0.8 CK. =--= E_-.-
7 h. m....	 . 761.6 21.4 15.2 80 0.0 - 1.0 CK...---_ =-

10 h.	 m....	 • 763.2 22.2 16.0 Si 1.3 NW 1.0 CK. KN
11h.	 t....,...	 . 761.9 21.6 17.1 89 1.3 E 1.0 CK . CK -=-,.• =-
4 h.	 t..	 . 761.4 22.2 17.0 86 3.0 SE 1.0 CK. KN
7 h. t ......	 	 763.0 21.2 16.7 89 5.0 SSE 1.0 KNN. Chuviscos.

10 h. t 	 764.8 21.0 15.9 87 5.0 SSE 1.0 KNN. Chuviscos.
.. ..

Médias 	 761.94 21.64 16.15 84.1 2.5 1.0
. .-

Temperatura: malsim, ás 11 ha. 51, 22.5; mínima, ü6 hs. 3/4 51,20.4.-Evaporação em 24 horas. 2.1.-Ozone: ás 7 hs. m., 0; ás 7h.. n., 1.n
Chuva cahida. ás 7 hs. da manhã 0.00 ; ás 7 hs. da noite chnvisoos.-Total em 24 horas, chnvisc03.-}loraa de insolação, 0.00.
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Secção de Meteorologia da. Marinha. - Renartictio da Carta Maritima - Serviço Meteorologico Nacional
Resumo meteorologia, e magnetico do dia 12 de setembro de 1907 (quinta-feira).
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Secção de Meteorologia, 13 de setembro de 1907-Observaç6es meteorologicas shnultaneas a O h. m. de Greensvich (9 ha, 07 mo. a. S. lu. do Rio)

s.
--- -- - - - -1..

I....c stN
o
P . teN	 m

ã

0

0 ir. 13.	 Is
ar• oet

11	 7..... te •
GI

h 4,	 e 1:: : {à1 21
zangou

•	 te
CO si
•
14

5":
04

te	 N"4.4
G	 g

a	 2
Et,'

O ,,..
.4,

g ,
.5,vd
o

8.'1+

CO •.,
si:,....c	 4,!,

ali 10
a	 .5o	 aE.

E5T5Ç6E9 : ElO
1.2
2
A.

tl	 -o
g.C13 a.
Ei	 s

,I2 be
°3

11 .1),

Ell

C. ;.ci C
e •• ei•
ri gi a
8-'

mi. . mim o mim mim

Belém 	   761.92 25.4 20.91 27.00 S. Paulo 	 766.48 19.2 14.90 20(.25
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Santos 	
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Fortaleza...	 ....	 •.	 .........	 .	 ... 762.69 28.7 15.39 20.8) Carityba.... ..... .... 	 .......	 	 766.43 18.3 10.00 17.
Natal 	 . 	  764.10 27.8 17.44 24 95 Guarapuava 	  	 	 	 763.60 16.5 10.95 17.5
Parahyba 	  ..
Recife .........	 ...	 ...	 ....	 ........
Joazeiro 	
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10.58

22.35
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Campinas 	 	 	 766.43 22.0 12.72. 21.30 Buenos Aires (x) 	  . 	 ... ... 763.00 12.0 7.96 14.00

12.25Capital (Rio) 	 768.15.	 . 22.2 13.75 21.95 Montevidito 	 760.00 12.5 10.15

• Em Paranaguá houvo nevoeiro denso na manhã de hoje.
Em Santa Maria choveu e trovejou ao amanhecer de hoje.
No Rio Grande relampejou e trovejou em varias direcções na tarde de hontem e até o começo da noite, soprando Norte fresco em parte

_

Probabilidades na-Capital até amanhã ao meio?dia : Tempo bons.. Ventos normaes.

Norá-As observações com este signa! (a) são de hontem.-E. ADELINO IlAavms, chefe.

desta.	 •
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El 15._ 759.54 25.2 14.20 60.0 SE 5 Muito bom Nevoeiro tenue baixo .. o -a - .- - - -.
o 16.... 759,30 25.0 15.18 64.5 SE 5	 Bom ó& -

gi 17.... 759.35 25.0 15.01 63.4 SSE 4	 Bom .. -
0....

18....
19....

759.50 24.6
759.96 23.8

15.60
15.47

67.6 SE
75.9 ESE

3	 Claro
4 Muito bom

el.	 •
..

CK. S•
Ohe

Ac I 20.... 760.28 23.4 14.62 68.6 ESE 2 Muito bom .. ell O - •. - - - -
40 21._ 769.55 22.7 14.40 70.2 ENE 1	 Bom Nevoeiro tenue abixo •. O - - - - - 9.47

22.... 7003.) 22.0 13.71 69.7 NW 3	 Bom .. ..
23.... 760.24 21.4 14.24 75.0 WSW 3	 Bom .. .. -0	 28.3 28.7 47.8 - - -
24.... 760.31 20.8 41.21 61.4 WSW 3	 -- - -...	 - - - - - ....

-

RESULTADOS MA0NRTIcOS DA ESTAÇÃO CENTRAL .

Declinação do dia 13-9-07 = 9 0 05' 47" N

Inclinação do dia 13 - 9-07 = - 130 .762 (extremo norte para cima)

Força horizontal do dia 13- 9 - 07 - 0.24801 (unidades do systema C. G. S.)

$ecolo de Meteorologia, 14 de setembro de 1907-Observações meteorologicas simultareas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rh)
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mim O m imm o m I m o mi mm O
Belém 	 761.82 25.3 20.43 20.65 S. Paulo 	 764.99 19.0 10.26 18.80
S. Luiz  - 	 	 - - - 28.25 Santos 	 763.78 24.0 13.28 23.75
Parnahyba 	  - - - 27.25 Paranaguá 	 762.69 20.5 15.43 18.45
Fortaleza 	 762.49 27.6 16.94 25.93 C ari t yba 	 765.91 16.7 10.09 18.55
Natal 	 764.00 27.1 18.74 24.10 Guara puava 	 762.50 17.5 8.43 18.70
Parahyba 	 . - - - 24.25 Asuncion 	
Recife 	 Posadas 	
Joazeiro 	 763.81 23.5 11.36 23 60 Fiorian000lis 	  762.45 20.0 29.30 21.85
Maceió 	 - - - 24.25 Comentes 	 . ......
A racajú 	  765.05 24.5 18.30 24.30 Regai 	
Ondina (Bebia) 	 Porto Alegre 	 761.14 17.2 14.01 18.20
S. Salvador 	 766.68 25.3 15.51 23.95 Santa Maria 	 765.58 18.5 15.05 13.50
Cuyabá 	 . 766.35 26.6 17.19 27.75 Bege 	  ..
Uberaba 	  	 764.48 22.4 9.93 20,85 Rio Grande 	 762.78 15.5 12.82 18.30Victoria 	 767.29 -24.0 14.94 22. 05 Gordona (x) 	  . . 759.00 16.0 13.54 20.50
Barbacena 	 765.50 15.8 11.38 16.25 Rosario (x) 	 758.50 16.0 5.54 17.50Juiz de Féra . 	 767.68 20.0 19.92 19.70 Mendoza (x) 	 760.10 18.0 6.82 17.50
Campinas 	 764.06 22.8 8.23 20.70 Buenos Aires (x) 	 759.20 14.0 11.91 14.20
Capital (Rio) 	 765.66 22.2 14.08 23.25 Montevideo 	 764.00 10.2 5.47 13.00

, . -

Em Porto Alegre choveu, raampejou e trovejou na madiugada - de hoje.
No Rio Grande trovejou e relampejou em varias direcções, no começo da noite de honlem e chuviscou pela manhã de hoje.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveis.
Até ás 2 hs. 30 me. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA- As observações com este signa' (x) são de hontem. - E. ADELINO MARTINS, chefe.

•
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MARCAS REGISTRADAS
NT. 3.2,79

T. Pinto & Comp., estabelecidos á rua
Sete de Setembro n, 19 A, 1° andar, ado-
ptam a marca «A Exposição» para distinguir
fazendas, modas, confecções e armarinho de
seu commercio. consistente no titulo acima
dentro de um quadrado formado por linhas
singelas. A referida marca poderá variar
de c& e dimensão, será tambem usada. em

.notas, facturas, papel de correspondencia,,
annuncios, etc., etc., e como titulo de seu

Rioestabeledimento. io de Janeiro, 14 do
agosto de 1907.—T. Pinto & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
i:florejai da Capit 11 Federal, ás 12 horas
do dia 16 de agosto de 1907.-0 secretario,
Ces qr de Oliveira.

RegistradL sob n. 5.279, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1907,-0 secretario, Cesar de Oliveira.

--
N.

Registro da marca Juventude Alexandre
DESCRIPÇÃO DESTA MARCA

Sobre fundo preto está desenhada uma
vinheta em fôrma de portico oval, tendo na
parte superior o lettreiro «Juventude Me-

' xandrek, sendo a palavra Juventude dese-
nhada a traços grossos o a palavra Alexan-
dre a traços finos do fantazia. Entre estas
duas palavras e na parto superior e incerior
das mesmas estão desenhadas tres vinhetas
a traços de fantazia, Segue o lettreiro «Tó-
nico util de aroma agradavels o as indica-
ções para ser uzado. Está inutilizado um
$ello de 300 réis da seguinte fórma: Rio de
Janeiro, 19 de agosto de 1907. — Alexandre
'Fernandes (2a via).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas da
manhã, de 23 de agosto de 19)7. — O secre-
tario, Casar de Olideira.

Registrada sob ‘n. 5.285, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6060 de sellos par
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de agosto de
-1907.-0 secretario. Casar de 0:iveira.

	RIP Dik	 lUA5

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a13 do se-

	

tembro do 1907 	  3.243:11%721
Idem do dia 14

Em papel.. 144:2740135
'Em ouro.... . 95:9E4862	 240:190$827

3.483:301$618
Eco igual periodo de 1906	 3.404:792$514

REOEDEDon.TA Do. RIO D g JANEIRO

Renda do dia 14 de setembro de 1907

Interior 	
Consumo

FUMO ...... ...
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias	
Especialidades .

pharmaceu -
Ucas. 	

"Vinagre 	

2:823$000
4:612$.00
2: 4 ta 4)00

472$000

235$000
12010

33:838$479

DIA.TiI0

Conservas... ...	 100$000
Chapéos 	 	 3 : 625$000
Tecidas 	 	 3:933$200
Registro 	 	 460$0J0.

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applioação espe-

cial 	

Total 	
Renda dos dias 1 a 13 do se-

tembro de 1907 	

Em igual periodo de 1906....-

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio c'a Janeiro, 14 de setembro de 1907
Arrecadação do dia 14 	 	 19:420$449
Idem do 1 a 14 	  203:912071

Em igual periodo de 1905_, . 323:390$397
Houve a seguinto alteração nas pautas

desta semana, a saber
Kilog,

Café em grão 	 	 l20

EDITAES E AVISOS
Mini:st:orlo da, ,Tiistiça. e Ne-

g•oeios Interiores
DIRECTOR TA DE CoNTABILIDA DE

Concurso para ,apresentaçao de projectos do
monumento ao almirante Barroso, convite-
morativo da Batalha Naval do Riachuelo

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, durante o prazo de 90 dias, a contar
desta data, fica aberta concurrencia para
apresentação de 'projectos de um monu-
mento ao almirante Barroso, commemora-
tivo da Batalha do Riachuelo, o qual deverá
ser inaugurado a 11 de junho de 1908, á
praia denominada do Russel (Avenida Beira-
Mar), mediante as seguintes condiçaes:

1 . a Os projectos deverão ser apresentados
em esboço (maquette) de esculptura, na
altura total de um metro, e mais um es-
tudo, tambem em esculptura, da cabeça da
estatua do tamanho que o concurrente ima-
ginar que deva ter.

2. a Qualquer que seja a composição, o
autor ficará adstricto a figuaar o almirante
em estatua pedestre, sendo a altura minima
de tres metros.

3. a A base e pedestal do monumento a
ser levado a effeito, deverão ser executados
em granito, contendo este um baixo relevo,
representando a Batalha do Riachuelo 0
mais attributos, e naquele um espaço sub-
terraneo para a crypta. O Governo toma a
si separadamente a despeza, em que impor-
tarem o pedewal e a crypta do monu-
mento.

4. a Afóra o pedestal e crypta a compo-
sição de esculptura do monumento, que será
em bronze, não poderá exceder de 100:000$
destinados ao pagamento a se convencionar
do trabalho exclusivamente do esculptura
e estatuaria.

5. a O governo dará a encommenda do
monumento ao autor do projebto conside-
rado melhor, mediante julgamento de uma
COMMIS3ãO de competentes, a qual será na
meada préviamente pelo Ministro de Estado
da Justiça e Negocios Interiores e se re-
unirá no dia seguinte ao do encerramento

Setembro-1907 0831

da concurrencia, e concederá Um premio de
animação ao artista classificado em ;Segundo
logar.

6.° Os concurrentes nos esboços (maquetteal
adoptarão um pseudonymo, fazendo acom
panhal-os de carta lacrada, onde deverá-a
estar não só a descripçã,o do trabalho como
a declaração do verdadeiro nome, assigaa-
tura e residencia do autor.

7. 4 Não será tomado em consideração o
projecto que não satisfizer rigorosamente as
exigencias destas instrucções.

8.8 0s concurrentes deverão enviar os pro-
jectos á administração da Escola Nacional
de Bollas Artes, em cujo editicio ficarão
guardados até o julgamento definitivo.

9. 8 Depois de julgada a preferencia, far-
se-ha exposição publica; no edificio da rafe -
vida escola, da todos 03 projectos, durante
oito dias, findos os quites restituir-se-hão
aos respectivos autores os projectos, meus
o preferido e o premiado, que pertencerão
ao Estado.

10. Só poderão tomar parte neste con-
curso, os artist is nacionaes, ou os artistas
estrangeiros domiciliados no paíz.

Directoria Geral de Contabilidade, 14 de
agosto de 1907. 	 J. C. de Souza Bordini,
director geral.	 (•

MOO

Policia do Distrieto Federal
CONCURSO PARA o PRONuMENTO DE UM

LOGAR DE MEDICO LEGISTA

Devendo começai a realizar-se, no dia 16
da corrente, ás 10 horas da manhã, no llos-
picio Nacional de Alienados, o cone ur ;o desti-
nado ao provimento de um logar de medico-
legista, disso e de ordem do Sr Dr. chefe de
Policia dou conhecimento aos candidataa
inscriptos Drs. José Alfredo Granadeiro Gua
marães Junior, José Nava, Guilherme Rocia
Filho, Henrique Rodrigues Caó, Alcides Pis
ribeiro Marques Canario o Jayme Gonçalves.

Secretaria de Policia do District° Fe lema
em 13 de sotembro de 1907.-0 secretario,
Joáo J. V, cloAmaral.	 (•

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerges
Mello, primeiro delegado auxiliar de poli-
cia do Districto Federai, faz publico

Que tendo em consideração sor o dia 6 do
mez vindouro a data em que se iniciara os
festejos da Penha, impossibilitando assim a
realizaçã,o dos exames de cocheiros e carro-
ceiras na época regulamentar, resolvo,
por isso, transMrir a alludida prova para o
dia 2) do corrente, as 9 horas da manhã no
Campo de São Christovão para o que desde
ja se acha aberta a inscripção na Inspecto-
ria de Vehiculos.

Outrosim : determina que todos quantos
para a Ponha se dirigirem governando ve-
hiculos puxados a ura, dois ou mais ani-
ma,es, &verão apresentar ás autoridades
competentes, sempre que lhes fôr exigida a
habilit iça° de que trata o regulamento
policial da inspeceao de vehicu tos, em soa
art. 7° do capitulo 3°, ficando sujeito ás
penas do citado regulamento os que não sa-
tisfizerem essa exigencia,

No intuito de evitar desastres, ficam pro-
hibidas as apostas de corridas nas estradas
que conduzem ao arraial.

Primeira Delegacia Auxiliar de Policia do
District° Federal -em 11 de setembro de
1907. —Antonio Joaquim de Albequerque

(•
--

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE AMANUENSE DA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. chefe *de policia
faço publico, para conhecimento de quem
convier, que, a contar desta data até o dia
16 do corrente, inclusive, acha-se aborta

18:687000

12:464.647
48,000

9:475$960
--------

74:519$686

812:755$299
-

887:274$985
742:524140
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inseripe.tz, para um concurso destinado ao
p-roVimento de um jogar de amanuense des-
ta secretaria.

Aos requerimentos em que solicitarem
inscripção e que deverão ser endereçados ao
Sr. Dr. chefe de policia e entregues ao
abaixo assignado, annexarão os interessados
Os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, para prova de idade superior a 21
&IMOS ;

b) folha corrida ;
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaccinação e de não soffrerem de molestia
contagiosa ou outra que os impossibilite do
serviço activo

d) quaesqu . l• outros documentos que com-
provem a idonealade moral ou intelleetual.

As provas do exame serão escriptas e
oraes, con aando do seguinte :

a) grarnmatica da lingua vernacula ;
b)histeria e geographia do Brazil ;
c) grammatica e linguas franceza	 In-

gleza
d) arithmetica ate á theoria das propor-

ções ;
e) redacção ofilcial.
Previno aos interessados que os candi-

dates inhabilitados na prova escriota, em
uma ou mais das materias indicadas, não
serão admittidos ao exame oral, e bem as-
sim que, ao Sr. Dr. chefe de policia, na
forma do artigo II, § 3° do regulamen-
to anexo ao decreto n. 6.440, de 30 de
março do corrente anilo, assiste o direito de
malidar excluir da lista de inscripç to o can-
d dato que, a seu juizo e em virtude de
prova que teaha obtido, não reuna condi-
çoes de idoneidade moral.

Secretaria de Policia ito Districto Federal,
2 de setembro de 1907.— O secretario,
locio M. V. do Amoral.

Directoria Giex-al de Saude
Publica

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predius abaixe men-
cionados, a compare creia nesta Directo. ia
Geral, dentro do prazo de dez dias, afim de
tom 4re a conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as pen is da lei:

Rua Vinte e Quatro de Maio n. 63.
Rua Frei Caneca n. 30.
Rua do Lavradio n. 99.
Rua da Saude n. 11•5.
Rua da Salde n. 185 (loja).
Rua Coronel Pedro Alves n. 273 (laudo de

*vistoria),
. Rua Coronel Pedro Alvet ti. 277 (laudo de
:vistoria).

Rua coronel Pedro Alves n. 279 (laudo de
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 271 (laudo de
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 275 (laudo de
vistoria).

Rua Coronel Pedro Alves n. 279 A (laudo
de vistoria).

Rua Sant'Anna n. 41.
Rua SantAnna o. 97.
Rua Santo Henrique n. 30 (predio n. 1).
Rua Santo Henriqiie n. 30 (predio n. 2).
X, na Santo Henrique n. 30 (predio n. 3).
Rua Santo Henrique 'n . 30 (predio n. 4).
Rua Barão de C tegipe n. 19,
Rua do Coastillorio n. 2.
Rua Pedro Ivo n. 5.
Rua Francim Eueenie n. A 73.
Rua Francisco Eugenio n. 59 A.
Uua Catramby n. 18.

ua Maxwel n. 2 (barrac'ões).
` ua Alegre sem numero, junto ao n. A 2
()arracão).

Rua do Boulevard Vinte e Oito de Setem-
bro n. 1.

Boulevarde S. Christovão n. 9.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica. Rio do Janeiro, 15 de setembro de
1907.-0 secretario interino, Olympio de
Nvemeyer.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Dire-
rectoria Geral, no prazo de cinco dia s as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accordo
com o regulamento samtario em vigor:

Pela 5° Delegacia de saude
Romualdo R. de Souza, residente á rua

Barão de S. Felix n. 149, multado em 200$,
por não ter cumprido o termo de intimaçao
n. 7.469, que a,cceitou, para fazer mei hora,
mentos no predio onde reside, infringindo as-
sim o art. 98 do regulamento sanitario.

José Ferreira da Costa, residente á rua da
Harmonia n. 49, multado em 123$, por não
ter cumprido o laudo de vistoria n. 1.383,
conforme consta do termo de intimação ex-
pedido e que acceitou sob n. 10 256, para
fazer melhoramentos no predio onde reside,
inaingindo o art. 93 do regulamento sana
tario.

o. Amelia Gomes de Azevedo Soares, re-
sidente á rua do Livramento n. 87, multada
em 125$, por não ter cumprido o laudo de
vistoria n. 1.034, como consta do segundo
te mo de intimação n. 596,que acceitou,p ira
fazer melhoramentos no predio onde reside,
infringindo o art. 98 do regulamento uni-
tarjo.

Alexandra. Sattamini de Oliveira, resi-
dente á rua do Rosario n. 36, multado em
125$, por não ter cumprido o laudo devia-
teria n. 881 como consta do termo de inti-
mação que acceitou sob n. 42.782 para fa-
zer melh ramentos no predio n. 66 da rua
da Harmonia, infringindo o art. 98 do regu-
lamento sanitario.

D. Victoria de Aguiar, residente á rua do
Monta n. 3, multada em 125a iffl, por não
ter cumprido o laudo de vistoria n. 993,
conforme consta do 2° termo de intimação
que acceitou sob n. 678 para fazer melhora-
mentos no predio em que reside, infringin-
do assim o art. 98 do regulamento sani-
tario.

José Maria de Pinho, residente á rua Ba-
rão de S. Felix n. 94, multado em 125$000,
por não ter cumprido o termo de intimação
que acceitou sob n. 335, para fazer melho-
ramento; no predio n. 21 da rua Pedra do
Sal, infringindo o art. 92 do regulamento
sanitario.

Francisco Xavier Gomes, residente á rua
do Proposito n. 37, multado em 12. $000,por
não ter cumprido o termo de intimação que
acceitou sob n. 373 para fazer melhoramen-
tos no medi° em que reside, infringindo o
art. 98 do regulamento sanitario.

—Pela 6° Delegacia de Saude:
Duiz José Ferreira Torres, residente á, rua

do Rezende n. 148, multado em 12 74000, por
não ter commun/cado por eacripto a essa
delegacia a vacanc a do predio n. 252 da
rua do Riachuelo, infringindo o § unico
lettra A do art. 87 do regulamento sanita-
rio em vigor.

—Pela 9° Delegacia de Saude:
José Luiz Marinho, residente á rua Ita-

quaty n. 58, multado em 250$000, por não
ter cumprido o 2° termo de intimação
n. 16.2o0 para o predio de sua propriedade,
á rua Fagundes Varella n. 43, infringindo
§ P do art. 98 do regulamente sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica —Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1906.— O secretario interio, 0/ympie de.
Niemeyer.

Directoria Geral de Saude
Publica,

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dirdi
olor geral interino, que, durante 15 dias,
será aberta nesta secretari i a inseripçãO
para o co tenra) para o preenchimento dEt
duas vagas de alumnos internos' do Hospital
S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral interino, juntando ao mesmo um do-
cumento que prove haverem sido appro-
vades nas meterias do 40 anno do curso me,
dico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia, me-
dica, especialmente tropical, propedeutica e
particularmente microseopia clinica.

A inscripção será ene rrada no dia 23 da
corrente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 4 de sal mbro de 1907. — O secre-
tario interino, Olympio de Niemeyer.	 (.1

Directoria das 1:tendas Pu-
bile is do Thesouro Iredeval

PAzENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara pelo preb
sente edital de 30 dias, a coatar da data do
mesmo, que, tendo os abaixo mencionados
pretendentes requerido por aforamonto oø
terrenos da referida fazenda, a saber

Antonio Corando & Sobrinho o terreno,
lote n. 3 da rua Lemos com 22, m0 de
frente

Florisa Rosa de Moraes o terreno, lote n. 3
da rua Cruvello Cavalcanti;

Lourenço Luiz Pereira de Mattos o ter-
reno, lote n. 18 na Estrada Geral de Santa
cruz;

Severiano Honorio dos Santos o terreno,
lote n. 25 da rua do Quartel com 10, 010 de
frente para a dita rua ;

Acha-se aberta concurlmcia publica _para
o aforamento dos mesmos terrenos sob as
condições abaixo declaradas, servindo de
base os preços dos fáros e das jolas sobre
que versará, a mesma concurrencia e que
são os seguintes :
Fero do 1° terreno.
Idem do 20 dito
Idem do 30 dito ...
Idem do 40 dito....

As propostas deverão ser devidamente
%liadas e lacradas, em ctrta fechada, sem
razura ou emenda nem qualquer defeito que
possa dar legar a duvida.

Os concurrentes, no acto da apresentação
das prupostas, exhibirão certificado de have-
rem depositado na Thesouraria Geral dd
Thesouro Federal a quantia de 50$ para go.«
rantia da assignatura do re,pectivo termo.

De accôrdo com o paragrapho unico,
tigo 50 , das Instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre os preços
de fôro, juia e medição, que se acham declor
redes neste edital.

O proponente .oreferido deverá entrar para
os cofres do Thesouro com a joia offerecida e
preço da mediç to, 15 dias denois da publica-
ção no Diario Official do respectivo despacho,
sob pena de perdei-a em favor do mesmd
Thesouro, si o não fizer.

Os preços das medições serão os seguintes:,
Para o 10 terreno 	 	 26$980
Para o 2° terreno.
Para o 30 terreno 	 .	 47 60
Para o 40 terreno 	 	 15$74Õ

Qualquer outra explicação que dese,je
proponente preferido poderá. obtel-a na seck
ção dos Proprios Nacionaes do Thesourn

4$400 leia 50$00
6: 360	 ]. 7 24
4$400	 3, 5
5$000	 » 909 i
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Federal; ou na Superintendencia Nacional de
• Santa Cruz.

Directoria das -Rendas Publicas do The-
souro Federal, 10 do agosto de 1907.—A. F.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino.	 •	 e

Caixa do A_mortização
Faço publico que, tendo Se extraviado o

titulo da divida publica do valor nominal de
1:000$, juro animal de 5 0/0 (antigo 6 °/.)
papel o n: 64.514, amittido em 1864, va,e ser
expedido novo titulo i, dentro do prazo de
15 dias, não houver, reclamação em con-
trario.
• Caixa ,de Amortização; 31 do agosto de
1907.-0 inspector, M. C. de Leão.

—
, Faço publico que, tendo Se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal
de 1:00.1a000, juro animal do 5 % (antigo
6 °M papel e ns. 233.658 a 233.662, emitti-
das em 1871, vão ser expedidos novos títu-
los si, dentro do prazo de quinze dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 31 de agosto de
1907.-0 inspector, M. Ode - Leeto.

—.—
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, O intimado o ex-col-
lector da3 rendas federaes, em Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, Dr. Pedra Paulo
de Souza Nogueira, para no prazo, de 30 dias,
contados da pu'olicação deste, não só allegar
o que for a bem de seu direito e produzir
documentos relativamente ao alcance de
104748, verificado no processo de tomada
de suas contas, raforeni e ao periodo de 1 •de
janeiro- a setembro de 1891, bem assim para

•apresentar 'documentos de despeza, corno
constituir ,procurador; na sada desta Tribu-
nal, ou declarar o domicilio, para ser noti-

• , ficado das de,cisties, . que 'forem proferidas,
sob pena do revelia, na conformidade do
art. 195 do regulamento annexo ao decreto

..n. 2.403 do 23 de dezembro de 1896:
Terceira Sub-directoria • do Tribunal de

'Contas, 13 da setembro de 1907.-1?. L. Ro-
sado sub-director. .	 -L	

( •

.A.ICantlega dollo de Janeiro
CONCURSO DE GUARDAS

. De ordem do Sr. inspector, faço publico
••ue, segunda-feira, 16 de setembro, ás 10 ho-
Pas da manhã, serão chamados á prova es-
cripta de portuguez, os seguintes candidatos

Anscriptos sob Os as. 278 a 323:
*- Manuel Pereira da Silva Continentino. •

Luiz de França Soato Maior: •
= • JoséSo ares Pereira.
'. 'João Dias dos Santos,
,S • Bernardino Pinto Duarte.
-' Francisco Pereira de Almeida Sebrão.

Amorico de Orago Carvalhal.
Arthur \Tasques Ferreira Borges.

a- Luiz Antonio Pimenta Bueno.

	

Ernilio José do Magalhães.	 •
a. Avelino Godoy. •

Altino Pires..
Salvador Pimenta•Bueno.
Alvaro Mesquita. " , •

a • 'Rossini de Faria:- -	 •
-` Antonio Moraes de Souza Vianna.

- Paulo Marques de Faria:
João flenriques da Graça Mello.

.` • josé Mello.
Eduardo da Silva Louzada.
Lourival Flintes Coelho. . •
Sizenando Gomes. •
Raymundo Barata 'Campos.

a. Joaquim Nunes da Silva.
a-. João de Siqueira Lobo. •

_ •

João Monteiro da Silva.
.Bruno da Silva.

• Palvino Campos Rocha. •
Henrique Guimarãos Lagden.
Josa Leito de Castro Junior.

•Affonso Duarte de Vasconcelloá.
.João Antonio ,Balthazar da Silveira.
Arilado Caetano Pinto.
Antonio Rodrigues da Cunha.
Leopoldo Perchar de Carvalho.
Roberto Ribeiro de Almeida. •ss
João Lopes Carneiro da Fontoura.
Gustavo Milliet.
Annibal Correia.	 -
Manoel Ramon Padin Blanco.
Fernando Freire.
Hilario Carreia de Ctstro.
Antenor de-Moura Miranda.

- Ernesto Rosa de Souza.
'Caetano Co_ona, Barbosa.
Ho iorio Rabello Junior.
Alfandega„ 14 de setembro de 1907.-0 se-

cretario do concurso Marcellino Tavares,
40 escriptura,rio.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria (lesta alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sero(n arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão dos-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias;
sob pena do, findo este, serem veadida,s por
sua conta, nos term s do tit. 5° cap.'50
da Consolidação das Leis das Alfandegas,
sem que lhes tique direito de allegar contra
os atreitos desta venda:

Armazem n. — MV : 1 caixa, n..1.963;
vinda do [lavre no. vapor Canarias, descar-
ragada em 21 de dezembro do 1906, consi-
gnada a Martins.	 . - •

FCC—GF : 3 ditas es. 245/47; vindas de
Manchester no vapor Canning, descarre-
gadas em 7 de janeiro de 1997, consignadas

Fonseca Costa & Comp.
MC: 15 ditas ns. 1/15: vindas da mes-

ma procidoncia e vapor,. dsca,rregalas em
10 do janeiro de 1907, consignadas -a Car-
doso Dias.

\V—IB: 1 dita n. 1; vinda da mesma
procedencia e vapor, descarregada ern 10
de janeiro de 1907, consignada á ordem.

JS—LB: 3 ditas lis. 1/3 ; vi idas da mes-
ma procedoncia e vapor, descarregadas em
15 de janeiro de 1907, consignadas á ordem.
' ADN: 2 ditas as. 9 e 10: viadas d Liver-
poola no vapor Tlopis. descarregadas em
22 de janeiro de 1907, consignadas a Arsenio
do Niemeyer,
• DP : 1 dita n. 9; vinda da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregada em 25 de,
janeiro de 1907, consigao.da á ordem.	 • •EHC—GRC: 3 calvas ns. 12 e 14; vindas
de Liverpool no varar Thepis, descarregadas
em 23 de janeiro de 1907, consignadas á or-
dem.	 .

.H: 1 caixa n. 9.189 ; vinda de Liverpool
no vapor Thepis, descarregada em 29 de ja-
neiro de 1907, consignada a Honfshore &
Comp.

Armazena n. 16—A ou DC: 1 caixa n. 1;
vinda de Hamburgo no vapor. Cordoba, des-
carregada em 16 de janeiro de 11-(07, . consi-
gnada a Amaral Guimarães & Comp.

CDC: 1 caixa n. 62; da mesma procedon-
eia, vapor e- descarga, consignada á or-
dem.	 .	 .

DCFL: 26 caixas n. 1/26; da. mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas
á ordem.	 •	 .

FNO : 1 encapado n. 101; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, , consignado' a,
Frseb. Nridelb & Comp. . .•	 •

MK : 2 'caixas es. 9.775/76.
Idem : 2 ditas os. 977 e 9.903; vindas da

maSana procedem:ia, • vapor o descarga, con-
signadas a Abranches Monteiro & Comp..

03: 6 saccos ris. 1/6; -vindos de Ham-
burgo no vapor Cordoba, descarregados em
10 de jarleiro .de 1907; Consignados a C. Bas-
tos & Comp. -	•	 -

RS: 1 caixa n. 4.233; • da mesma proce-
dencia, vapor e dascarga, cousignada á Hugo
IIeydtmann.

VJC: 1 caixa n: 16.980/1, da Mesma
procedencia, vapor o descarga consignada a
Janovitz Vieit & Comp. -

Trapiche da Saude—• MC a -3 quintos do
vinho -; vindos de Liverpool no 'vapor Te-,
rence, descarregado igabra-se, consignados
á ordem.

CFC 1 quinto - de vinho ; vindo de Ham-
burgo no vapor Santos, consignados á
ordem.	 • •

MGM : 30 quintos de vinho ; vindos do
Liverpool no vapor Titian, consignados á
Miguel Gomes . M,randa.

CFC : 50 quintos . de vinho ; da Mesma
procedencia,,e do mesmo vapor; consignados
á ordem. .	 •	 •

Idem : 50 quintos do vinho ; vindos de
Hamburgo no vapor -11facedonia, consignados
á ordem.	 .	 .

Idqin : 243 quintos de vinho ; vindos de
Liverpool no vapor Bellaura, consignados á
ordem. .

DPG : 10 (plintos de vinho ; da mesma
procedencine no mesmo vapor, consignados

Da,vid Pinheiro Guerra. • -
KC : 190 folhas de aço ; vindas do Liver-

pool no vapor Cervarites, 'consignadas -á
ordem.	 -

LM : 1 volume de machinismosa vindo do
Nova York no vapor Niniera, descarre-
gado ignora se, consignado ao • Ur. F. do
P. Oliveira.	 •

alar : 1-caixão carro a vinda do Havre no
vapo.: Conictttes, consig&ala ao De. Mauricio
Nery.

E1SM : 9 barricas de parafina ; Vind is" do
Liverpool no vapor nepis, descarregadas,
ignora-se, consignados a J. J. , Serra do
Mar.
	 123. barras de ferro ; vindas da

a:;.13

mesma p pc! . lencia e . vapor, consignadas a
M. 'Marque & Comp.
. EISM: 5) barris do • chlorato; vindo de Li-
verpool no. vapor T.,rence; des (arrogados
ignora-se, consignados a 1. J. Serra do Mar.

Trapiche da ordem.— DAC: 9 quintos . do
vinho; vindos do Porta na vapor Corsica,deS-
carregados em 7 de janeiro de 1907, consi-
gnados a Dias, Almeida & Comp.

AA de A: 2 mias quartolas de vinho;
vindas de Bordeaux no' vapor Cordillère: des-
carregadas em 10 janeiae de 1907, consigna-
das a A. A. d'Almeida.	 •	 .'

LB:70 meias quartolas de vinho Bordeaux;
-vindas no vapor Cordillère, des.iarregaciaS
em 10 de janeiro de 1907, consignadas ao
Lloyd Brazileiro.	 .

CGS: 5 quartolas de . cognac; da mesma
proaedencia, vapor e deSaarga, cdmignadas
a C. Gaspar da Silva.

CFC: 10 quintos de vinho; vindos do Porto
no vapor Corrientes, descarregados em 21 de

•janeiro de 19)7, consignados a Christovão 
Fernandes & Comp.	 • •

-IMBC: 50 meias quartolas de vinho; vindas
do 1-lavre no vapor Corrientes,descarregadas
em 21 de janeiai de 1907, consigaaJas a M._Buarque & Comp.	 -

FyA: 8 quarto.aá de vinho; vindas do Ila-
vre no vapor a;rrientes, descarregadas em.
21 de janeiro de 1907, consignadas a Fer-
nandes y Alvarez.--	 • .
„. FP: 1 quarto de . vinho; vindo do Porto no

vapor Tomar, descarregado em ati de janeiro
de 1907, consignado -&-ordem.--.a'a • - • ..

Altandega do -RIO -de- Janeiro, 14 de se-
tembro de 1907.— Pelo inspector, Mario de
Magathaes Castro.. •	 • •.	 .
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EDITAL DE PRAÇA N. 33
Pela inspectoria da ABI:Adega do RIO de

Janeiro se faz publico, que A porta do ar-
mazem do consumo, no dia 24 de setembro
de 1907, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Armazem de consumo
MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 1

.ete n. 1
Pizarro (em um rectangulo): 1 engra-

dado n. 399, contendo agua mineral, pe-
sando bruto, com as garrafas, 64 kilos ;
'vindo do Havre no vapor Concordia, descar-
regado em 12 de dezembro de 1903.

Lote 2
X: 4 barras de ferro, pesando liquido

39 kilos ; vindas de Nova York no vapor
Capri, descarregadas em 27 de fevereiro
de 1904.

Lote n 3
RS: 1 barril comendo vinho não especifi-

cado até 14° de força alcoolica, pesando
bruto 241 kilos e liquido legal 193 kilos ;
vindo de Genova, no vapor Washington, des-
carregado em 6 de novembro de 1905.

Lote n. 4
G (em um rectangulo): 1 engradado n. 737,

contendo uma peça de ferro fundido, sim-
ples, pesando 878 kilos; vindo de Nova York
no vapor Fortuna, descarregado em 13 de
março de 1906.

Lote ra. 5
VR: 5 caixas as. 1/5, contendo tintas e

drogas não classificadas, pesando bruto com
as latas 150 Mios: vindas de Marselha no
vapor Provence, descarregadas em 21 do
fevereiro de 1906.

Lote n. 6
NA—DA: 1 fardo id. 1, contendo raizes

medicinaes, 'pesando bruto 75 kilos; vindo
de Marselha no vapor Les Alpes, descarre-
gado em 18 de abril de 1903.

Lote si. 7
JVM: 1 caixa n. 3, contendo 355 vidros de

pastilhas comprimidas, pesando liquido real
6.540 graminas; vinda de Nova York no
vapor Easter Prsnce, descarregada em 7 de
fevereiro de 1908.

Lote n. 8
EB: 1 caixa n. 25, pedaços de couro es-

tragados; vinda de Genova no vapor Las
Palmas, descarregada em 8 de agosto
de 1903.

James Magnos : 1 caixa com restos de
amostras de tintas; vinda de New York no
vaaor Easter Prinee, descarregada em 24 de
marçode 1904.

CCA-2 : 18 garrafões quebpados; vindos
de Haaiburgo no vapor Josera, descarregados
em 12 de dezembro de 1905.

MERCADOR/AS DO ARMAzEM N. 3
Lote n. 9

EBF: 1 caixa n. 118, contendo 68 kilos de
obras de zinco, peso liquido, vinda de Ham-
burgo no vapor Pis, nambuco, descarregada
em 26 de abril de 1908.

Lote n. 10
CIC: 30 caixas, contendo cada uma 50

garrafas com agua mineral e todas 1.500
garrafas, pesando todas 1.200 kilos, peso
bruto com as garrafas; vindas de Hamburgo
no vapor Peruambuco, descarregadaa em 4
de maio de 1936.

Lote n. 11
HTWC ( em um losango) : 1 caixa n. I,

• -CrUltendo.50 garrafas de cerveja commum,
4,	 •

pesando bruto 45 kilos ; vinda de Southam-
pton no vapor Clyde, descarregada em 23 de
maio de 1906.

Lote n. 12
FEH (em um losango) : 3 caixas as. 5/8 e

9, contendo farinha laetea Allenburys em
pacotes, pesando bruto 186 kilos, vindas de
Antuerpia no vapor Virgil, decarrega,das em
20 de fevereiro de 1900.

MERCADORIAS DO ARMAzEM N. 4
Lote n. 13

VFC: 15 caixas n. 4, contendo massa de
tomate em conserva, pesando bruto com as
latas 600 kilos, vindas de Genova no vapor
Quinto, descarregadas em 10 de setembro
de 1906.

Lote n. 14
GO: 10 caixas ns. 15.294-303, contendo

agua minenal, pesando bruto com as gar-
rafas 803 kilos; vindas do Havre no vapor
Campinas, descarregadas em 16 de maio de
1903.

Lote n. 14
JMB: 1 caixa n. 3 contendo fructas em

conservas de calda, pesando bruto 69 kilos.
Idem: 1 dita n. 4, contendo fructas em

conservas de calda, pes tndo bruto 61 kilos.
Idem: 1 dita n. 5, contou to fructas em

conserva de cada, pesando bruto 57 kilos.-
Idem: 1 dita n. 2, contendo fructas em

conservas de calda, pesando bruto 54 kilos.
Idem: 1 dita n 1, contendo fructas, em

conserva de calda, pesando bruto 46 Mios;
vindas do Havre no vapor Caravellas, des-
carregadas em 9 e 23 de abril de 1936.

MERCADORIAS DO ARILAZEM 8
Lote n. 16

PC: 50 caixas contendo garrafas com bitter
pe3ando bruto 870 kllos ; vindas de Genova
no vapor Niveraais, descarregadas em 8
de maio de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAZENI 9

Lote v. 17
FMC: 7 gigos no. 2.725 a 2.731, contendo

peças de louça n. 2 para serviço de mesa
pesando bruto 3.147 kilos e liquido le2;a1
2.361 kilos ; vindos de Liverpool no vapo:.
Tintoreto, descarregados em 23 de novembro
de 1906.

Lote ta, 18
FCC: 1 caixa o, 7.880, contendo tecido

de algodão tinto, da base de 10x 10, pesando
por metro quadrado mais de 60 grammas,
pesando liquido 51 kilos; tecido de lã e algo
dão em portes igua,es, pesando liquido 144
kilos ;

Idem: 1 caixa n. 7.879, contendo 'oxido
de algodão liso, tinto, da base de 10 x 10,
pesando por metro quadrado mais de 60
grammas, pesando liquido 195 kilos, vindas
de Liverpool no vapor Tintoretto, descarre-
gadas em 27 de novembro de 1900.

Lote n. 19
FN: 2 linguados de chumbo, pesando 110

kilos, vindos de Hull no vapor Teviot, des-
carregados em 13 de novembro de 1908.

Lote n. 20
Divasas marcas: 24 barris de madeira,

vastos; diversas procedencias, vapor e des-
cargas.

ALO: 1 caixa vasia; vinda de Hull no
vapor Teviot, descarregada em 21 de novena-
b:o de 1906.

ACC—G (em um tviangulo): 2 peças de
louça, quebradas; vindas de Liverpool no
vapor Tintoretto, descarregadas em 26 de
novembro de 1908

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 10

Lote si. 21
BF: 20 caixas ns. 1/20, contendo todas 1.758

latas de legumes em conserva, pesando
bruto 796 kilos ; 88 boiões de conservas de
carne, não medicinae.s, pesando bruto 44
kilos e liquido legal 27 kilos ; vindas de
Bordéos no vapor Chile, descarregadas em
11 de julho de 1906.

Lote n. 22
Campos: 100 caixas (sendo 20 cum faltas(

contendo vinho não esp icificado até 24 graça
de força alcoolica, pesando bruto nas garra-
fas 1.400 kilos ; vindas do laavre no vapor
Co/orabia, descarregadas em 4 de maio do
1906.

MERCADORIAS DO ARMAZEM N. 127.

Lote n. 23
JFC: 1 caixa n. 15, com 74 garrafinhas

com vinho não especificado até 14°, de força
alcoolica (alcool absulato , , pesando bruto
26 kilos ; vinda do Bordéos, no vapor Atlan-
tique descarregada era 19 de setembro de
1905.

CRC: 1 caixa n. 4.204, contendo amostras,
vinda de Bordéos, no vapor Magellan, dos-
carregada em 30 de outubro de 1905.

MERCADORIAS DO ARmAzEM N. 14
Lo!e n. 24

Farinha: 3 barricas ns. 1, 2 e 3, com el.?
mento em p6, pesando bruto 450 kibs e li-
quido legal 420 altos; vindas de Antuerpia
nn vapor Teviot, descarregadas em 24 de nozá
vembro de 1905.

SG: 1 sacco com 6 kilos de farelo já estra-
gado; vindo do Havre no vapor Maion, des4.
carregado em 11 de novembro de 1906.

MERCADORIAS DO ARMAzEil N. 16
Lote si. 25

AFC: 1 caixa n. 1, contendo cartaz2s art-
nuncios, pesando bruto 69 kilos; vinda de
Nova York no vapor Nimeiro, descarregada
em 10 de dezembro de 1936.

Lote n.26
WBC (em um losango): 2 caixas no. 5.691

e 5.692, contendo jogos não especificados,
pesando bruto 210 kilos; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras:,
estarão á disposição dos Srs pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel de
armazein.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
pra o arrematante ao escrivão da praça 0
signal de 20°/a em dinheiro, recebendo deste
uno conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho - de arrematação •serd,
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 dose,
tembro de 1907.—Pelo inspector, AI, Ats.
tonina de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha

Em virtude de ordem do Sr. contra-almi-
rante inspector de Sande Naval, faço publico
que a prova pratica - ao concurso a duas
vagas de 1° 8 tenentes-cirurgiões terá logar not
dia 16 dest3 mez, na Escola do Medicina ás
12 horas da manhã.

Lispectoria do Saude Naval, 14 de setena-
bro de 1907.—Qr. Antonio A. Corresá de Cara
valho, adjunto-medico



VAPORESFRETES QUANTIDADE

1.428 moas de café.
213 ditas idem.

200 ditas idem.
750 ditas idem.

250 ditas idem.

2.400 saccas de farêllo.

6.250 ditas de café.

1.500 ditas idem.
750 ditas idem.

28.000 ditas idem,

5.000 couros salgados.

3.500 chifres.

50 toneladas de madeira.

1.925 saocas de café.
27.000 ditas idem,

9.125 ditas idem.

5.500 ditas idem.

2.700 ditas idem.

13.000 ditas idem.

9,400 ditas idem,
7.500 ditas idem.

12.000 ditas idem.

1.200 por sacco de
60 kilos 	

O mesmo 	

42 s/6 e 2 1/2 0/0 por
. 00 O kilos 	

O mesmo 	

30 e 5 o/, por 1.000
kilos 	

22 /6 e 5 0/0 por
1.000 kilos 	

17 s/6 e 5 o/	  por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 0/ por
900 kilos 	

O mesmo 	

30 fre. e 10 0/4 por
900 kilos 	 . •

40 frs. e 10 0/,, por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 0/0 por
1.000 chifres.....,

35 frs. e !O 0/. por
1.000 kilos 	

40 fre. e 10 • por
1.000 kilos. 	

O mesmo 	

O inenno.. *******

Omesmo...,

1.200 por saeoo 	

10 /e e 5 0/e por 1.000
kilos 	

17 /6 e 5 4 0 por
1,000 kilos 	

O mesmo 	

	,1=1nn••nn

Danube	 •. 	

Magdalena 	

	

a 	
-

	

Crefeld 	

	

Batia 	

	

Um ria 	

Colonia

	 •

Orleanais 	
Pampa 	

Nivernais 	 •

Les Alpes 	

Magellan 	

Buffon 	
•

Santos 	
Belgrano 	

40 /6 e 5 o/° por
1,000 kilos 	 Szeged 	  

DESTINO

Buenos Aires...

Mentevidéo 	

Port Elizabeth 	

Alagos Bay. , 	

Londres 	

Genova 	

Havre 	

Marselha 	

Buenos Aires 	

Nova Orleans 	

Hamburgo 	

Trieste 	

PARTE COMERCIAL

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 13 DE SETEMBRO DE 1907

Asnear mascavinho, do Norte 	
Dito Demerara, idem 	
Dito branco, 2 0 jacto, de Campos 	
Dito mascavinho, idem, 	
Café 	

Fretes e engajamentos realizados na semana de 9 a

$440 por kilo
$480	 por kilo
$510 por kilo

$480 a $500 por kilo
61400 a 9$500por arroba

14 de setembro de 1907

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1907. - O presidente, João &merino da Silva.-'-
O secretario. Magia() 8. da Rocha.
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Min isterio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

SUÇÃO DE PHARÕES
Coneurrencia

De orlem do Sr. almirante chefe da Carta
( -Maritima, faço publico que, desde o dia 10
'do corrente até o dia 30 de setembro vin-

. douro, á 1 hora da tarde, recebem-se na
respectiva secretaria, á rua D. Manoel n. 3
tedificio do Almirantado), propostas em car-

."tas fechadas para o fornecimento de um

.apparellio dioptrico para luz fixa de 5a ordem,
"Sm armadura, lanterna, murete, galeria
exterior com balaustrada, cupola com para-
raio, pontos cardeaes e setta, para ser mon-
tado em torre do alvenaria no logar deno-
minado Ponta Alegre (Lagtm Mirim), no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

As propostas deverão vir acompanhadas
. dos respectivos desenhos e, bem assim, do

detalhadas instrucções para a montagem.
Além das exigencias legaes, os Srs. pro-

ponentes deverão decla'rar que se compro-
mettem a entregar no porto do Rio Grande
ao Sul todo o material que pretenderem for-
necer no prazo improroga,vel de quatro me-
zes a contar da data da assignatura do con-

• racto que para isso houverem de firmar na
Contadoria da Marinha.

Para mais informações, esta secção prom-
, ptificae-se a fornecer as que lhe ferem pe-

didas.
Secção de Pharóes, '9 de agosto de 1907.
.Mio A. de Brito, capitão de fragata,

chefe do seceão.	 (•
--

Estrada do Ferro Central do
13razil .

CONCORRENCIA PARA O FORNECHHENTO DA
PARTE METALLICA PARA OS GALPÕES DESTI-
NADOS ÁS NOVAS ()MOINAS A CONSTRUIR NA
E5TAÇA..0 DO NORTE

De ordem da directoria faço publico que,
As 12 horas do dia 16 do proximo mez de se-
tembro, na intendencia desta estrada, serã,o
hicebidas propostas para o fornecimento da

arte metallica para os galp'ões destinados
novas oficinas a construir na estação do

Norte, constando de tesouras, colmamos, ca-
minhos de rolamento, contraventos e cober-
tura de vidro, de accardo com as bases,

. Pspecifieações e desenhos que se acham na
laita intendencia, á disposição dos concor-
rentes, para serena examinados.

1 A concorrenda versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para entrega e preço
em libras, não se obrigando a Estrada a ac•
ceitar a proposta mais baixa.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com

• indicação de suas residencias, e deverão
Êxhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução do 1:000$, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, e, bem assim, a prova de estarem
quites com a fazenda federal e municipal,
quanto ao pagamento de imposto de alvarás
de licença para o °xereteio de negocio, pro-
fissão e industria.

Os concorrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concorrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
: Brazil, 11 de junho de 1907.-0 secretario,
. ganuel Farnandes Figueira.

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TELHAS DE ASBESTOS

De ordem da, directoria, faço publico que
As 12 horas do dia 14 do proximo mez de
tovembro, na intendencia desta estrada,
serão recebidas propostas para fornecimento

das seguinte telhas de asbestos da fabrica
t Cape Asbestos C.° »
Para as estações do Ramal de S. Paulo

	

Telhas typo 2 	 	 3.750
a	 » 3 	  42.000
»	 » 5 	 	 2.900
» »7 	 	 3.900
» para cumieira... : 	 	 1.080

Para o lanternim da rotunda de Sete La goas :

	

Telhas typo 2 	 	 1.200
a	 » 3 	 	 4.000
» »5 	 	 80
a	 » 7 	 	 360
a	 de cumieira 	  .	 3)0

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para entrcga e
preço, em libras, por unidade de material,
não se obrigando a estrada a acoeitar a
proposta mais baixa.

"Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indica-
dos, com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 500$, préviamente feita
na thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto e bem assim a
prova de estarem quites com a Fazenda Fe-
deral e Municipal quanto ao pigamento do
imposto de alvarás de licença para o exer-
cicio de negocio, profissão e industria.

Os concorrentes declararão aoceitar
instruções para o serviço de concurrenclas

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 13 de setembro dc 1907. -O se-
cretario, Manuel Fernandes Figueira. (' •



Sociedade A.nony ina tn pra
za, •

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL OROINARIA. REA-
LIZADA EM 15 AGOSTO DE 1907

Aos 15 dias do mez de ag esto de 1907, es-
tando reunidos no escriptorio desta em-
praza, á rua Primeiro de Março n. 65,
diversos Srs. accionistas, representando 2.432
acç5es, isto é, numero sufficiente para for-
mação da assembléa, e constante do livro
de presença, assume a presidencia da mesa
o Sr. Henrique 'riram d.e Souza, presidente
da empraza, o qual declara aberta a sessão
o convida para secretarios os Srs. Dr. José
F. de Sampaio \imana o Adriano Reis Quar-
tim, o que sendo apProvado, assumem cs
mesmos os soas cargos, ficando assim consti-
tuida a mesa.

Pelo Sr. 1° secralario foi lida a acta da
sessão anterior, sendo a mesma sem debate
approvada.

Em seguida o Sr. presidente diz que, na
Nana da convocação, esta assembléa tem
por fina sujeitar á apreciação dos Srs. accio-
nistas o relatorio e contas da directoria,
referentes ao anuo social findo em 31 do de-
zembro de 1901, e bem assim o parecer do
conselho fiscal, o proceder á eleição dos
membros deste conselho, que terão de servir
no corrente anilo.

O Sr. 1° secretario, após estas informa»
ções do Sr. presidente, passa á leitura dei
mencionado relatorio, contas e parecer do
conselho fiscal, sondo em seguida postos en2,
discussão.

Não havendo quem sobre o assumpto pe-
disse a palavea, deu o Sr. presidente por en-
cerrada a discussão, sendo em seguida appro-
vades não só o relatorio, como ta,mbem as
contas e o parecer, tendo a directoria se
abstido de votar.	 •

Passando-s a proceder á eleição do nove
conselho fiscal e supplentes para o corrente,
anno social, o Sr. presidente s ispanden
sessão por alguns momentos. afim de que os-
Srs. accionistas preparassem as suas em-
dulas que, recolhidas e apurada s, deram
esto resultado:

Votos
Comilona lelor Carlos Antonio

de Araujo Silva 	 	 113
Alexandre Dyott 	  113
Aliredo Barradas 	  113

Para supplentes
Votos

Tito Ribeiro 	 	 113
Francisco Barradas... 	 	 113
Francisco Antonio Moreira 	  113

A' vista da apuração, o Sr. presidente pra.
clamou eleitos os senhores acima referidas,
membros &nativos e supplentes do conselho -
fiscal.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pra
sidente levantou a sessão ; e para constar,
mandou lavrar esta acta, que assigna com
os seus secretaries. ['enrique 1. de Souut-$
presidente. — Dr. J, P. de Sampaio Vianna,
10 secretario. — Adriano dos Reis Quartin%
2° secretario.

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional-1M
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Caiu ara S a, mi icei, 1 cl (as Corre-
tores de Fundos Publico,
da Capital Irecleral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90	 dto A' vista
Sobre Londrea. .. .... e	 15 3/16 153 64

»	 Pari z 	 ..	 $629 $629
a	 Hamburgo 	 	 $775 $786
s	 Radia 	 	 — 638
s	 Portugal 	 	 — 48
a	 Nova York	 — 3$303

Libra esterlina, em moeda 	 16$066
Ouro nacional, em vales, por. 1$000 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, miadas 	  1:030$000
Ditas idem idem, de 1:004 	  1 : 016$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1897, nom 	 	  1:013$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	 	 183$ 100
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5%, port 	 	 838$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 %, port 	 	 66$000
Banco Nacional Brazileiro 	 	 32$000
Dito União do Commercio, 0/50% 	 	 41e000
Dito do Brazil, integ 	 	 121$000
Banco do CommerCio, integ 	 	 174a000
Comp. Mercado Municipal do Rio

de Janeiro 	 	 90$0a0
Dita Seauros Argos Fluminense 	 	 465$000
Debs. da Comp. Saneamento do

Rio de Janeiro.. 	 	 160$000
Dilue da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 198$000
Ditos da Comp. Docas de Santos	 	 204$000
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 205$000

Venda aprazo

2.000 acções da Comp. Docas do
Porto da Bahia, v/c 30 dias.	 9;5000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 14 de setembro de 1907 .—Alfredo
G. V. do Amaral, adjunto.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Sewaros Ma-
ritimos e Terrestres acCon-
fiança»

ACTA DA 39& SESSIO DA ASSEMBLÉA GERAL
ORDINARIA

Aos quatro dias do mez de setembro de
1907, á 1 hora da tardo, achando-se reuni-
dos no escriptorio desta companhia, a rua
General Camara n: 3, 28 Srs. accionis-
tas, repre cotando por si, e corno procura-
dores 2.69> acções, o Sr. Paulina José
Brochado, presidente da companhia, declara
haver numero sufficiente para ter togar a
assembléa geral ordinaria convocada para
hoje, e indica para presidil-a o Sr. com-
mondador Caxias Ant nio de Araujo e Silva,
o que foi accerto unanimemente pelos Srs,
accionistas presentes.

Assumindo a presidencia, o Sr. commen-
dador Carlos Antonio de Araujo e Silva agra-
dece aos Srs. accionistas e convida para ser-
virem de secretarios os Srs. commendador
Pedro Grade é .hlfredo Ferreira.

Aberta a sessão, foi lida e . approvada
acta da assemblêa anterior.

A requerimento do accionista Sr. Luiz
José dos Santos Dias, foi diApensada a lei-
tura do relatado da directoria, por já ter
sido publicado.

O Sr. commeudador Antonio José Alves
Coelho lê o parecer do conselho fiscal, o
qual conjunctamente, com o relatorio da di-
rectoria são postos em discussão pelo presi-
dente.

O Sr. Antonio Xavier da Costa Lima
pede a palavra para declarar que está per-
feitamente de accerdo com o relatoro
directoria ; assim como quanto ás boas re-
ferencias feitas por alta ao novo director,
o Sr. commendador José Antonio da Silva.

Ninguem mais pedindo a palavra, é en-
cerrada a discussão, e sujeitou-os á votação
rolatorio e parecer, são ambos approvados
unanimemente pelos Srs. accionistas, dei-
xando de votar a directoria e o conselho
fiscal.

O Sr. presidente declara que se vae pro-
ceder á eleição dos doas directores, dos
membros do conselho fiscal e seus sapplen-
tes, e suspende a sessão por alguns minutos,
afim de que os Srs. accionistas preparem as
suas cedulas.

Reaberta a sessão e feita a chamada
pelo livro de presença, receberam-se 32 ce-
dulas, que, apuradas, deram o seguinte re-
sultado: para directores, o Sr. José Belmiro
de França Junior, com 201 votos, o Sr. com-
mendador José Antonio da Silva, com 194
votos, e o Sr. Sebastião José do Oliveira,
com 7 votos ; para o conselho fiscal, os Srs.
commendador Manoel Antonio da Costa Pe-
reira e conde de Vilella, com 200 votos cada
um ; commendador Antonio José Alves Coe-
lho, com 190 votos, o commendador Pedro
Gracia, com 10 votos ; para supplentes, os
Srs. com mendador Pedro tlracie, Dorninique
Levei o Alfredo Ferreira, com 200 votos
cada um.

O Sr. presidente proclama os novos elei-
tos, segundo a ordem da votação, o os fe-
licita por esse facto.

Em seguida pede a palavra o Sr. com-
mendador José Antonio da Silva, e, depois de
manifestar a sua gratidão aos Srs. accio-
nistas pela prova de confiança que aca-
bava de receber, dirige-se aos seus (loas col-
legas da directoria os Srs. Paulino José Bro-
chado e José Belmiro de França Junior, para
igualmente agradecer-lhes, com o maior
desvanecimento, as eeferencias que lhe fize-
ram no relatorio, não porque reconheça em
si mantos que as valham, mas porque as-
sim teria ensejo de continuar a trabalhar ao
lado de deus companhairos leites, cuja longa
experiencia, e boa orientação nos negocios
da companhia lhe dariam amparo para me-
lhor se ciesempenhar do cargo para que fera
eleito, e gniar-lhe os passes no soa,minho em
que era peoneiro iaexperLnte.

O Sr. José Belmiro de França Junior pede
ta,mbein a palavra para agradecer, muito
penhorado aos Srs. accionistas, a sua re-
eleição, assim como ao seu colloga o Sr.
cornmeadador José Antonio da Silva palas
amistosas expressos que lhe acabava de di-
rigir.

O Sr. Paulino José Brochado, por igual
motivo, 'bambemn agradece ao seu collega, o
Sr. commendador José Antonio da Silva.

O Sr. Antonio Xavier da Co ta Lima, pro-
põe um voto de louvor á, mesa, pela corre-
cção dos seus trabalhos, o que foi aceeito
unanimemente.

O digno presidente, em nome da mesa,
, erailace essa, manifestação, e em seguida
12vanta a sessão.—C. 1. d3 4r(1210 S
Pedro Gracie,, 1° secretario.— Alfredo Per-
retra, 2° secretario.


